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ACTOS DO PODER EXECIITIVO
DECRETO N. 8.03—DE 26 DE MAIO DE 1910

Concede autorização á Companhia de Pesca—Santos para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que minerei' a Companhia de Pesca—Santos,
devida nemte representada, decreta :

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia de
Pesca— :santos, com sede na cid le de Santos, Estalo de S. Paulo,
para funecionar na Republica, com os etatutos que este acompa-
nham, ficando, porém, obrigada a cumprir as formalidades ulte-
riores exigidas pela legislação era vigor.

Rio de Jineiro, 26 de maio de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republico.

NILO PEÇANIIA.

lbdo!pho Wooveira da Boche Miranda.

Companhia do l'esest, — Santos
CERTIDÃO DO OFFIC'AL DO REGISTRO

Oetaviano Carnais° Brag t, olicial do Registro Geral e de Ify-
pothecas desta comarca de Santos,:

Certifico que a Complaina do Peca—Santos, com Sé de nesta
cidade, arellivsit, nesta data, em meu cartorio os documentos

I exigidos pelo art. 79 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
a saber:

a) estatutos assignados por todos os subscriptores; b) certidão
ou talão do desosito da deci , na parte do capital subseripto, feito
na agencia do B men do Brasil em Santos ; c) lista nominativa cihs
sabscriptore:, com ia licaeão de numero de ace -es e entradas de
caril, uni ; d) actas daS dtris reun'ões de assienSlisa geral de instai-
lação e nomeação do: a :mi iistradores. O referido é verdade o dou
fé. Santo:. se de abril de 1910,— O ofilcial do registro, Oetaviana
Carneiro B, age.

Companhia do 'Pesca — Santos
Estatutos sociaes

CAPITULO /
DA SOCIEDADE, SUA SEDE, OBJECTO E DURAÇA0

Art. 1. 0 Sob a denominação Companhia de Pesca—Santos
fica cen-dituida uma sociedade anonym t, que se regerá pelos pre-
sentes estatutos e, nos casos cenissos, pelas leis das sociedades
anonvmas.

'Art. 2.° A companhia tem a sua Ode na cidade de Santos, no
Estado de S. Paulo, sara todos os eff 0i tos lega.es.

Art. 3.° A companhia tem por objecto e fim:
a) a exploração da pesca, especialmente de alto mar, o todos 03

ramos da ~am.a. inaw.dria, corno a salgagern, secca,gem e c011SOT-
vacko do peixe em geral

b) todas as operações ou especulações neeessarias ao desenvol-
vimento da mesma industria e á venda dos seus productos.

Art. 4.° A companhia durará por _25 atines. contados da data
da constituição da companhia. salvo a prorogação do prazo, antes
da sua expiração, pela assemliléa geral.

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL E MODO DE SUA FORMAÇÃO

O canital da companhia é do 250:000$, representado por 1.250
acçõ , s de 200$ cada uma.

Para a formação do camital, os subscriptores entrarão com
dinheiro ou dens, cousas e direitos.

Nenhuns bens, cousas ou direitos serão recebidos como prestação
de canital si não tiverem sido antes avaliados por louvado: o
approvado o valor pela as-embléa geral. Os subscriptores que hou-
verem de formar o capital em dinheiro o realizarão do seguinte-
modo

Vinte e cinco por cento até tres dias após a constituição definir
Uva da sociedade ;	 •

O restante, por chamadas feitas pela directoria.
Art. 6.° Contra o subscriptor ou accionista que não offectuar

as cotadas de capit 1 nos orazos estipulados se Procederá, como
preceituam os arts. 33 e 34 do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891.

Art. 7. 0 A companhia não poderá angmentar o capital
social, abrindo nova 'sub:cripçã,o, antes de int igralizalo o miei ti o
declarado no art. 5° dest is estatutos. 03 accionistas já existo ites
serão em ab ,oluto preferidos, si quizerem subscrever as novas
accões, que serão entre. os mesmos rateadas, si os pedidos excede-
rem á em,ssão.

Art. 8.° As aoçs são nominativas, podendo, depois de integra-
lizadas, ser convertidas em acções ao port olor, a pedido e á cu4a
do accionista. Cada aceio é indivisivel em relação á sociedade. Não
poderá. haver mais de um propriietario pira uma acção.

Paragrapho unico. A transferencia de acções nominativas só
poderá ser effectuada mediante termo nos livros proprios, na série
social e á vista do dccu.nento comprobativo — da acquisição pelo
transferido.

Art. 9.° A sociedade não contraltirá, emprestimo por meio de
debentures, sem expressa deliberação da assembL s a geral, especial-
mente Convocada para essa fim e nos termos da lei.

n
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CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO	 •

Art. 10. A companhia Será administrada por cinco directores,
a saber:

Um presidente
Um vice-presidente
Um secretario
Um thesoureiro
Um director-gerente.
Todos serão accionistas eleitos em assembléa geral, com man-•' dato por um anuo, podendo ser reeleitos.
A assembléa geral elegerá cada um dos directores com a desi-

gnação da cargo a ()ocupar na diractonia.
Art. 11. As deliberações da directoria serão tornadas pela

maioria dos votos dos directores,
§ 1. 0 Os directores substituirão um ao outro pela ordem da

designação, de modo que o director-gerente será substituido pelo'
pres,dente.

§ 2.° As substituições se darão em caso de impedimento tempo-
rario, pois no caso do renuncia ou abandono do cargo se procederá
na forma do art. 15 destes estatutos.

§ 3.° Quando, por motivo de impedimento ou falta de algum
director, se der empate nas deliberaçõas da directoria, o voto de
desempate será do conselho fiscal.

Art. 12. A directoria praticará, por intermedio do director-
gerente, todos os actos de gestão, executará todas as operações
sociaes, nomeará o demittirá os propostos do qualquer categoria,
lhes fixará os ordenados e as attribuições e estabelecerá agencias
ou estações onde convier aos interesses sociaes.

§ 1.° Com annuencia do conselho fiscal poderá a directoria
transigir, celebrar contractos, contrahir emprestimes, realizar
Operações de credito, adquirir bens, mas não poderá, sem autori-
zação da assembléa geral, alienar. hypothecar ou de qualquer
fôrma empenhar os bens sociaes,

§ 2.° A representação da sociedade em juizo ou fi.Sra dello, ou
perante qualquer autoridade publica, caberá a qualquer dos dire-
ctores, que poderão delegal-a a mauda,tario idoneo, especialmente
constituido.

§ 3.° As procurações, contra,ctes, saques ou papeis que acar-
retem obrigação para a .companhia serão assignados pelo director-
gerente e presidente, conjunctamente, podendo ambos, si houver
conveniencia, delegar essa funcção a terceiro, ouvidos os demais
directores.

Art. 13. O director-gerente garantirá sua gestão com uma
: caução de 5:000$ o cada um dos outros directores com 1:030$,
(SM dinheiro ou em acções da propria companhia, em tal caso in-
transferiveis até á, exoneração do director o approvação dos actos
da directoria pela assembléa geral.

Art. 14. O director-gerente., além do ordenado que lhe será,
annualmente marcado pela assembléa geral, terá direito á remu-
neração fixa de 5 %, contada sobro a raiada liquida da companhia,
conforme o capitulo VI, art. 23, destes estatutos.

Art. 15. No caso de vaga ou impedimento pro!oaga.do de
algum dos directores, o conselho fiscal designará, dentre os accio-
nistas, um substituto, que preencherá o tempo do substituido, até
a primeira reunião da assembléa geral.

CAPITULO 1V
DO CONSELHO FISCAL

Art. 16. A assembléa geral ordinaria em cada reunião annual
elegerá um conselho de tres tiscaes o tres supplentes, com mandato

*Só por um anno, podendo, entretanto, ser renovado.
§ I.° A assembléa geral poderá, querendo, remunerar os fiscaos,

após a approvação do parecer que apresentarem sobre a gestão
social do anno anterior.

§ 2.° Além das attribuições estabelecidas nestes estatutos, 03

fiscaes e supplentes desempenharão as do capitulo V, arts. 119, 120
e 121 do decrato n. 434, do 4 de julho de 1891.

CAPITULO V
DA ASSEMBLÉA. GERAL

Art..17. A assembléa geral é a reunião dos accionistas cujas
acções tenham sido inscriptas até deus dias antes da convocação,
ou depositadas em igual tempo, na séde social, si as acções forem
ao portador.

Art. 18. A assembléa geral ordinaria, para os fins do art. 143
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, se reunirá. até 31 de cada
anuo. Para esse efeito, o anuo social coincidirá com o anuo civil.
A primeira reunião da assembléa geral ordinaria se realizará em
março de 1911.

Art. 19..A assembléa geral (ar .adi aria ser convocada com an-
ieCedencia de 15 dias o as assenablés,s géraes extraordinarias com

antecedencia pelo menos de cinco dias, sendo sempre motivada a
convocação.

Art. 20. A direatoria poderá, sempre que entender, convocar
a assernblft . geral e bem assi u, per intermedio della, os accio-
nistas representando pelo menos um quinto do capital social.	 .

Art. 21. A ass.unbléa geral será sempre presidida peto ac.310-
nista eleito ou acclamailo para isso.

§ 1. 0 Na assemblét geral ai votaç'ies serão tomad is por
numero de votos. Cada grupo de cinco acçõ es dá direito a um voto.
Os accionista .; de menos de cinco acçIes poderão agrupar-se, por si
ou por procura lor que seja accionista, para t .rein tantos votos
quantos a totalidade das acções agrap tdas representar.

§ 2.° Nenhum accionista poderá ter mais de 50 votos, qualquer
que seja o numero de acções que possua.

§ 3.° A convoenão da assembléa geral suspende, desde a pri-
meira publicação, tanto a trausferencia de acções corno a conversão
em acções ao portidor, até que a mesma assamlaa tenha termi-
nado os seus trabalhos.

Art. 22. A liquidação social ou fusão da sociedade com outra
companhia ou emnreza só poderá ser autorizada pela assenibMe,
geral, constituida Por accionistas representando pelo menos doas
terços do capital social. A assembléa geral decretará as cond,ções
da liquidação, fusão ou alienação do activo social e elegerá as
pessoas que em nome da companhia concluirão esses acties,

CAPITULO VI
DA APPLIC.kÇÃO DOS LUCROS SOCIAES

Art. 23. Dos lucros annuaea se deduzirá o valor de toda a
despeza geral o dos encargos sociaes annuaes, para sobro o resto
se contar a porcentem do director-gerente estabelecida na
clausula XIV destes estatutos.

Art. 24. Do li mido que ficar se deduzirá
10 sti, para sConse:vaçãa e renovação do material) o sobre o

que restar; •
10 % para o fundo de reserva que fica creado, cassando a

contribuição quando tiver attingido o valor do capital social, para
recomeçar si, por qualquer motivo, for desfalcado, o até ficar in-
tegralizaslo.

§ 1. 0 O remanecante dos lucros liquides será distribuido aos
accionistas e constituirá o dividendo.

§ 2.° Os dividen los não reclamados não vencerão juros e pas-
sados cinco armes prescreverão a favor da sociedade.

E por estarem por esta fôrma just s e combinados os abaixo
assigna,doi, indicando em seguida aos seus nomes o numero de
acções que subvreverem, declaram solemnemente aporovar os
presentes estatutos o manifestam a vontade firme e irrevogavel
do constituir a Companhia de Pesca—Santos, sob o minaria de
sociedade anonyma.

Administradores:
Pedro Christi Lisboa, presidente ;
Tarauinio Ferreira, vice-presidente ;
Augusta Nunes de Oliveira, seeratario
Antonio Marques Bento de Souza, tliesoureiro
Theo lureta II. Faria Sinto, director-gerente
Dr. Persio de Souza Queiroz, fiscal
Godofredo de Faria, fiscal :
Henrique Lisboa Wright, fiscal ;
Frederico Ernesto de A. Whitacker, duai0r, sapplente de fiscal
Runes & Bark, supplente de fiscal ;
Oco P. Cox, supplente de fiscal.
Todos residentes em Santos.

Octaviano Carneiro Braga, official do Registro Geral e de Hy-
pothecas desta comarca de Santos, etc.:

Certifico, a pedido do pessoa interessada, que, revendo em
meu cartorio os papeis nane archivados, encontrei dentre estos a
lista nominativa dos subscriptores da Companhia de Pesca—Santas,
com a indicação do numero de ordem, quantidade de acções sub-
scriptas .e eatrada de cada uma, da teor seguinte : 1 p.p. José
Puglisi Carbone, Ettore Colzi, 50-25 % • 2 Luiz Supplicy, 5-23 %;
3 Gea P. Cok, 5 — 25- % ; 4F. W. 5 — 25 % ; 5 Antonio
Marques Bento de Souza, 25 — 25 % ; 6 Frederico Ernesto de Ag.
Whitaker Junior, 10 25 % ; 7 Hermes Lima, 10 —25 % ; 8 Leite
& Santos, 15 — 25 %; 9 E. B. Weriot, 321 ; 10 J. B. Pimento'
Filho, 10 — 25 % ; 11 Theodureto Souto, 45 — 25 % ; 12 Godofredo
de Faria,15 — 25 % ;i13 Augusto Nunes de Oliveira, 20 — 23 Va

Octaviano de Almeida Prado, 25; 15 João Wright, 5-25  %
M. J. P. Bueno, 25-25 %; 17 Persio de Souza Queiroz, 10-23%;
18 Leme ,Ferreira. & Comp. 60 — 25 ; 19 Vicente Teixeira Mar.
ques, 70 — 25 % ; 20 J. D. Martins, 50 —25 % 21 Julio Coroei:
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ção , 25-25 % ; 22 p.p. G. Goorgius, p.p. Theodor Wille & enlape
C,hrist Lis oa, 25 - 25 % ; 23 Pedro Christ Lisboa, 15 -25 %
24 Otto Lible, 15 - 25 ; 25 Ernest 13ormann, 10 - 23 % ; 26
Antonio de Freitas Guimarães, 10 - 25 % ; 27 p•p. Antonio
Carlos da Silva 'faltes, Ant mio de Freitas Gitimar •a3;, 25 -
25	 ; 23 T a loa No e tetra, 10-25 0,e 2ã R11133	 Bark, 20 -
25	 ; 30 Benedicto José de Carvalho, 10-25 % ; 31 Nacberto Cor-
queira. 5--s5	 ; 32 Leoncio Ratb, 5-25	 ; 31 Silvio Caldeira.
15 -25	 ;31 letra Campas & Comp., - 20 - 25 	 ; 35 Antonio
Marcos Ferreira 10 -25	 ; 36 P. lieevel. 15 -25 se, ; 37 E. A.
Barham, 25 -25 °; 3$ Antonio Cunha, 10 ; 39 A. O. Rodolpho
Voss, 5; 40 Aflua Maria Ianckens,	 sr, ; 41 Henrique Wright,
10-25	 ; 42 J. Maia Bittencourt, 5-25 % ; 43 p. p. F. M. Ra-
ly ,so de Almeida, A. Raposo Filho, 15 --25 	 ; 44 Jalio Bandeira
Villela, 5-25 ; 45 Luiz Ayres da Gama Bastos, 5-25 %;46 p. p.
Adolpho Souza Santos, Manoel Gallegã de Souza Santos, 12 -25 si.;
47 p. p. José Pra lente Corrêa, 30-25 °á ; J. F. Guimarães Ju-
nior ; 4$ Henrique do Rosario, 5; 49 Abel de Castro, 2-25 e;
50 Dr. Pedreira de Cargueira, 10-25 st,; 51 Por José Conceiçio, J.
P. Bicudo, 10-25 %; 52 Jasé F. Metia, 10-25 %; 53 Carlos Anus.
to de Vasconcellos Tavares, 5-25 % ; 54 J. Aberastein uro,
10-25	 ; 55 Franei,co C. Bueno Netto, 10-25 	 ; 56 Abdias de
Maracajá, 5-25 s. ; 57 Francisco Mat a Cardoso, 5 ;58 W. Smith
Wilson , 10-25 ; 59 J. Martiniano Roiz Alves, 10 ; 60 Edward
Greene 10 ; -Somma 1 250.- Reconheço verdadeiras as firmas
supra e dou fe.-Sontos, 25 de abril de 1910.-1n testemunho da
verd ide ( igual publico).- Acto Mdcuco Borges. -Estavam duas
estampadas federaes, no valor de seiscentos reis, devidamente
inutilizadas com a assignatura do tabellião. Está a pres int°
cópia canformo seu original em meu poder e =tarjo, ao qual me

reparto, do que dau fé.-Santos, 28 de maio de 1910.- Eu, Octa.-
vi Lua Carneira Borges, °til dal do reeistro, sibscrevi, confe-
ri o assig	 •viano Catneiro hrge;. -Jogara, O C trnt.'1'0
-Sobre ditas estamnilnas, no vaior de seiscentos re 	 ;a 1103,
23 - 5 -19.0.-0. Carmeiro.-Pg. 4'$420.

DECRETO N. 8.033 - DE 26 DE MAIO DE 1910

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito
de 7:0008, para occorrer ao pagamento do premio devido
á Companhia Mogyana de Estrada3 de Ferro e Navegação,
pela construcção eco suas ofticinas de uma locomotiva

O Presidente da Republica dos Estados Unido; do Bratil,
usando da autorização que lhe confere to art. 27 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e 0:aras
Publicas o credito de 7:030$, para occorrer ao pagamento do
premio devido á Compan da Alo.rya,na de Estradas de Ferro e
Navegação, pela construção era suas ofileinas de uma loco-
motiva.

Rio de .T ineiro, 26 de ma.'o d3 1910, 89° da Iiale .aendencia e
22° da Republica.

NI*.0 PEÇANIIA.

F1',211Ci CO	 .

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio

Por decretos de 19 ao maio intimo e car-
tas patent s, foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á. novidade e uti-
lidade das respectivas invenções, aos se-
g uintes senhores:e	 •

N. 6.102,Iludson Maxim ,norte americano,
industrial, domiciliado em Braoklyn, Nova
York, Estados Unidos da America do Norte,
e representado pelos seus procuradores Le-
clerc Co ., brazileiros, agentes de privi-
legies e domiciliados nes:a Capital, para
«aperfeiçoamentos em polvora sem fu-
maça»;

N. 6 103, Renata Guimarães de Souza
Lopes, medico, e Fernando Gross, advogado,
ambos braziieiros e domicilia los nesta Ca-
pital, para «um novo processa para o fa-
brico de farinha de banana»;

N. 6.101, Martin Roellig, aliara°, enge-
nheiro, domiciliado em Berlim, Allemanha,
e representado pelos seus procuradores Bus-
chmann & Comp., brazileiros, agentes de
privilegies e domiciliados nesta Capital,
para cum novo dispositivo de conjugaçÃo de
turbinas de navios»;

N. 6.105, Vianello Attilio, itlliano, nego-
ciante, domiciliado em S. Paulo; capital do
Estado do mesmo nome, e representado
pelos seus procuradores Moura & Wilson,
brazileiros, agentes de privilegies e domi-
ciliados nesta Capital, para cum processo
para tratamento de tripas de animal para
fim de alimentação e meios para acondi-
cionamento e conservação do mesmo pro-
duto»;

N. 6.106, Pedro Julian Garcia e Sebastião
Jarba Rios, hespanhóes, industriaes, domi-
ciliados em 8. Paulo, capital do Estado do
mesmo nome e representados pelos seus
procuradares, os sobreditos agentes de pri-
vilegies moura & WiLio 1, para «um sys-
tema aperfeiçoado para fabricação de toa-
lhas felpudas e artigos semelhantes» .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de maio de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi concedido o titulo declaratorio de ci-
dadão brazileiro a Anteaor Ferreira da sil-
va, natural de Portugal, residente nesta
cidade.

- Autorizou-se o Director da Faculdade
de Medicina do Rio de Jaaeiro a admittir
Joanne Janin á matricula no curso de phar-
macia, mediante diploma de normatis ta pela
Escola Normal desta Capital.

- Foram mandados admittir, camo alu-
mus gratuitos, satisfeitas as exigeacias re-
g filamentares:

Na Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, Fernando Wilson Affonso Ferreira ;

No Gymnasio Pio Americano, em Amparo,
como externo, o menor Cicero de Araujo.

- Recommendou-se ao commandante da
Força Policial providencie afim de que,
pelo pessoal incumbido do serviço de ele-
ctricidade, sejam installadas campainhas no
Externato Pedro II, e deu-se disto conheci-
mento ao Director do mesmo Externato.

Expediente de 30 de maio de 1910

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Solicitaram-se ao ministeria os seguintes

pagamentos no Thesouro Nacional
De 6$38a, gaz fornecido em abril ultimo,

ao 2° Tribunal do Jury
De 2:948$981, fornecimentos feitos ao hos-

pital de S. Sebastião, em abril findo
De 24:337$a75, fornecimentos feitos, em

abril ult , mo, á Inspectoria do Serviço de
Isolamento o Desinfecção

De 46:058$891, material adquirido pelo
Corpo de Bombeiros em abril findo

De 15:310$767, fornecimentos feitos ao
hospital de S. Sebastião em abril ultimo

De 27:928$708, material fornecido á Escola
Correccional 15 de Novembro, nos mezes de
janeiro a março do corrente anno

De 3:930$, folhas, relativas a maio findo
do corrente anuo, dos examinadores, auxi-
liares e serventes do • Externato Nacional Pe-

dro 11,que serviram nos exames de 'natureza;
De 8:495$784, furoecimentos feitos, em

abril ultimo, ao Internato Nac.oaal Bernardo
de Vasconcellos

De 94700, substituição do appa,relho tele-
phonico installadi na residencia do chefe do
Laboraterio Becteriologico da Directoria
Geral de Sande PublieL;

De 5:3.-)1$101, material fornecido, nos me-
zes de j melro a abril do corrente anna,
Repartição da Policia e ao serviço medico-
legal

De 1:630$ anules, accrescimo de venci-
mentos concedido ao professor do In't tato
Benjamin Const int, H .nrique Alberto da
Rocha, por decreto de 26 de maio desta
anno

De 54$300, encadernaç53s feitas pelo Insti-
tuto Nacional de Sur tos-Mudos, para esta
Secretaria de Estado, em abril findo;

De 1:035$8 2. forneci nento do gaz e tra-
balho: executados no Hospicio Nacional de
Alienados, em abril findo;

De 1:000$„ quantia depasitada no Thesanra
para garantia de propost is apresentadas por
J. M. Soares & Comp., na concurrenci t re t-
lizada para fornecimentos ao Hospicio Na-
cional de Alienados;

De 1:000$, impartancia dos vencimentos
que deixou le receber, no periodo de 1 de
agosto a 31 de dezembro do anuo findo, o
Dr. Urbano dos Santos da Costa Araujo, na
qualidade de juiz de direito em disponibili-

•
dadoes;D 	 vencimeatos a que tem direito, a
contar de 20 de maio do corrente, o juiz
federal, na secea o do Paraná, Manoel I macio
Carvalho de Mendonça, aposentado par de-
creto daquella data.

Pagamento, pela Deleg 'eia Fiscal do The-
soar° n Est ido do Rio Grande do Norte,
dos vencimentos a que tem direito, a c miar
de 19 de maio deste anno, o juiz de direito
em disponibilida le, Manoel ilemeterio Ra-
poso de Menti, aposentado por decreta da-
quella. data.

-Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os procoas.s de dividas de exercieios
lindos, n t importancia total de 5.190$, de
que são credores: A Companhia Cantandra
e Viação Fluminense, Raphael Jos .. da Si.va
Lima, Companhia Saneamento do Rio de .;ti-
neiro, Francisco Antonio Ribeiro da FO.ISCCN.
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Santa Casa de MiserIcordia, padre Ricardo
Serafim Offredi e Francisco Pereira

da Cunha.
--

Expediente de 31 de maio de 1910

DIRECTChRIA DA JU:ITIÇA

Transmit tiram-se
ts Ao juiz da la Pretoria, para os fins de di-
reito, cópia do termo das declarações fei-
tas perante a Capitania do Porto desta Cl-
'pitai por Manoel Russo, tripolante do hiate
nacional Josd 8. Vagas -

Ao governador do Estado do Pará, para
na fins convenientes, cópia, do termo de nas-
aimento, lavrado no consulado geral do Bra-
zil, em Lisbôa, relativo ao, menor Pedro
Paulo, filho legitimo de Aurolio Henrique do
Rego Barros, natural do mesmo Estado

Ao presidente do Estado do Ceará, para os
fins convenientes, cópia do termo de obito,
lavrado a bordo do paquete nacional Acre,re-
lativo ao passageiro Raymundo Briozo, em-
barcado no mesmo Estado, com destino ao
do Pará.

Requerimento despachado

Antonio Aurelio da Silva Cordeiro. —
Mantenho o despacho do 26 de outubro de
1905.

Expediente de 31 de maio de 1910.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE ruamos.

Accusou-se ao inspector do sande dos
port s do Estado do Ceará o recebimento do
officio n. 120, de 5 do corrente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Forro Central

do Brazil no sentido de serem substituidas
por validas em igual percurso, para uso dos
mesmos funccionarios, as inclusas cadernetas
do passes de 1° e 21' classes, ns. 7.052 e 1.971,
que se acham esgotadas

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura Municipal, para que seja está,
directoria informada si pela agencia do
districto do Inhauma foi concedida a nacos-
daria licença para a construcção dos bar-
racos que se encontram nos terrenos do
predito á rua Dr. Bulhões, esquina da rua
Vinte e Cinco de Março.

— Rometteram-se:
Ao director geral da Despeza Publica do

Thesouro Nacional os attestados de fréquen-
,pia dos funccionarios da Repartição Central,
dp, Secção Demographica, da Fiscalização
das Pharmacias, da Inspectoria do Serviço
de Prophylaxia da Febre Amarella, do Hos-
pital Paula Candido, do Laboratorio Bacte-
riologia?, da Inspectoria do Serviço de Isola-
Menta e Desinfecç5.o, do Hospital de São
Sebastião, da Engenharia Sanitaria„ do Ser-
viço do Porto, do Serviço do Terra e do
Lazareto da Ilha Grande, relativos ao mez
quo hoje termina ;• Ao director geral da Contabilidade deste
lainisterio identicos attestados

Ao director da Estrada do Ferro Central
4o Brazil os laudos de exames de validez de

harto de Souza Alvirn, José Bancalari da
ilva, Benedicto Dias !imediato, Albano

José da Silveira, José da Silva Saldanha,
Braz Chuff, Manoel Rodrigues dos Santos,
Randolpho de Paiva, João Gomas Machado
Junior, Arthur Bniedicto do Oliveira Porto,
Manoel Joaquim Antunes, Manoel Ferreira,
dos Santos José Vieira da Silva Junior,
Francisco de Oliveira, Antonio de Souza An-
tun ts, José Cardos de Sá, Arthur Carlos do
fiascimento, Oscar Góes Vianna, Bruno Go-
ines da Luz e Sylvio de ()Useira

Ao director geral da Repartição de Aguas,
kgotos e Obras Publicas o de Manoel Custo-
lio no Oliveira ;

Ao director geral dos Correios o de Luiz
le Araujo Neves'.

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio do 1910
Maria Fausta de Azevedo (2° districto).—

São concedidos 90 dias.
Ladisláo Das da Cunha (4° districto).—

Queira conaaarecer á secção do engenharia.
Francisco Zacharias Pinheiro (5' districto).

—Deferi'o, nos termos dl informação.
Antonio do Carvalho Oliveira (5° districto).

—Deferido, nos termos da informação.
José do Prado Peixoto (5° districto).— São

concedidos 45 dias.
Companhia de Seguros U. C. dos Vare-

gistas (6a districto).— adente.
Corréa & Sampaio (6° districto).— Defe-

rido, nos termos da informação.
João Martins Guimarães (6° districto).—

Fica rolavadL a multa.
Maria Carlota Vianna (8° districto).—A

medida fica adiada.
Alfredo Ferreira da Silva (9° districto). —

São concedidos 60 dias.
Germana da Cota Gomes (9° distrioto).—

São concedidos 69 dias.
Francisco do Paula e Silva (9° districto..

—São concedidos 60 dias.
Paulo Alfonso Soares Pereira.— Deferido.
Luiz Vicente Figueira do Mello.—Defe-

rido.
Antonia Tinoco Vieira.— Não póde ser

attendida.
Fernando Pinto Corrêa.— Não pôde ser

attendido.
Troves Aristides.— Não pólo ser atten-

dido.
José Silva & Comp. (6° districto).-- For-

neça-se por certidão. O intordieto será le-
vantado para o fim Indicado.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 1 do corrente foram conce-
didos 60 dias de licença para tratamento de
sande, com Os vencimentos a que tiver di-
reito, ao commissario do l a classe do 8° da
stricto policial Armando Saltes.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 31 de maio proximo findo,

foram nomeados:
O encarregado do 1° Posto Fiscal do Depar-

tamento do Alto Amuá, Territorio do Acre,
José Getulio Teixeira de Moura, para iden-
tico logar no 2° Posto Fiscal do mesmo de-
partamento.

O encarregado deste ultimo posto Antonio
Pereira da Silva para identicologar naquelle.

Para a collecturia de Pedreira, Estado do
S. Paulo: collector, Leopoldo Alvarenga
escrivão, Nicoláo Julião Cardoso.

Para a collecturia, das mesmas rondas
em Rosario, Estado do Maranhão: collector,
Hermilio Carvalho ; escrivão, Clemente
Cerojo.

—Por portaria da mesma data, foi creada
uma collectoria das rendas federaes em Pe-
dreira, Estado de S. Paulo.

—Por portaria da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licen Ás para tratamento
de saudo onde convier:

De 60 dias, com o vencimento a que tiver
direito, na fórum da lei, ao 3' escripturario
da Alfandega do Pará, Paulo alarti,is ;

De 90 dias, ao fiel do armazem da AI fa,n-
(lega do Rio de Janeiro, Francisco Alves Pi-
nheiro;

D3 tros rnezes, ao 1° escripturario de Ma-
ndas, Alfredo de Sinza Caldas

De quatro meses. ao contino da Altandega
do Rio Grande do Note, Jeremias SI moei de
Albuquerque.

—Por portaria de 1 do correatejoi conce-
dida, á pensionista do Estado Alln't Brazelina,
da Costa. Ramos licença para residir Iara
de paiz.

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Rita Francisca Guimarães, viuves de Julio

Monteiro Guimarães, pedindo pagamento de
vencin)entos.—A' vista da informação, nada
ha que deforir.

C. Coutinho & Comp, polindo licença para
vender estampilhas do sello adhesivo.—In-
deferido, á vista do parecer.

Raul da alotta Pragana, pedindo paga-
mento de vencimentos que não lhe foram
abonados em 1903. — A' vista da primeira
parto do parecer, indeferido.

João Francisco Filho, 2° tenente do Exer-
cito, pedindo certidão.—Selle com revalida-
ção o requerimento de fls. 2.

Companhia de Estradas de Ferro Federaes
Brazileiras — Rède Sul Mineira, pedindo ma-
tricula do decreto n. 7.371, do 24 de março
de 1909.—Satisfeita a exigoncia do parecer,
autorize-se a matricula requerida.

Ibirocaby & Comp., pedindo isenção de
direitos, para urna ponte motallica.—satis-
façam a exigencia do parecer.

Prefeitura Municipal de Cisam-oba, Estado
de Minas Geraes, pedindo isenção de direitos,
para material destaiado á installação ele-
ctrica da cidade do Caxambel a Reepeialy.—
Venha por intermedio da Delegacia Fiscal
em Minas Gemes.

Artliur Guimarães, pedindo licença para
vender estampilhas.—Indeferido, á vista do
parecer.

A superiora das Missionarias do Sagrado
Coração do Jesus, pedindo isentar de imposto
os collegios situados á rua conde de Bomain
n. 1.305 e praia do Flamengo n. 66. — Não
tem logar o que requer, á vista da infor-
mação.

Amelia Candida Moreira de Moraes, pe•
dindo expedição dos titulos de meio-soldo e
montepio. — Satisfaça as exigeacias do pa-
recer.

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de maio de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 84 Attendendo á representação da

Directoria Geral de Contabi lidade Publica,
de 19 do corrente, rogo vos digneis providen-
ear para que sejam enviados a este minis-
tarjo os balanços mensaes—de outubro de
1909 a março do 1910—e os do corrente anno
—da Directoria do Contabilidade desse mi-
nisterio, bem assim o definitivo do 1908.

Reitero vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 52 — Em resposta ao vosso aviso nu-

mero 1.704, de 11 de abril ultimo encami-
nhando os papeis, que incluso vos devolvo,
referentes á representação feita por Emilio
al tbilde, constructor, na cidade de Porto
Alegre, do vapor Gatacia, nos quaes reclama
o premio a que se julga com direito pela
construcção do dito navio, cabe-me doei arar-
aos que, para solução do a.ssumpto, tor na-se
necessario que o interessado apresente o seu
roquerimento a este ministerio por inter-
medio da Delegacia F cal do Thesouro Na-
cional, no Rio Grande do Sul.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 138—At tendendo á representação da
Directoria Geral da Contabilidade Publica,
de 19 do corrente, rogo-vos digneis provi-
denciar para, que sejam enviados a este mi-
ragaia ° os balanços do correia° nono, da
Repartição Geral dos Telegraphos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçao.
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-Sr. presidente da Junta Commercial
N. 67-Tendo «The British Foreign & Ma-

rine Insurance Company, Limitods,por terem
cessado suas operações no Brazil, requerido
em petição encaminhada com o officio da
Inspectoria do Seguros n. 150, de 7 de abril
proximo passado, o levantamento da caução
de 10:000$ que fizerao no sd.ondon Brazi-
lian Banlç, Li m aedo , nesta praça,declaro-vos,
para os devidos effeitos, não haver mais
motivo para a retenção de tal caução, que
pôde ser levantada, visto haver sido cas-
sada pelo decreto n. 8.017, de 19 do cor-
rente, a autorização que fóra concedida, á
requerente para funccionav na Ropublica.

-Sr. 1 0 secretario da Associação do Im-
prensa dos Estados Unidos do Brazil.

N. 68 - Agradeço-vos a communicação
que vos dignastes fazer-me, em oficio de 15
do corrente, de haver a nova directoria
eleita para essa associação, e da qual fazeis
parte, tomado posse solemnemento em 13
tamboril deste mez.

-Sr. secretario geral do Estado do Rio
de Janeiro

N. 7-De posse do vosso oficio n. 60, de
11 do corrente, solicitando isenção de di-
reitos para material destinado á ligação te-
lophonica da cidade de Nictlieroy com esta
Capital, cabe-me declarar-vos que este mi-
niiterio não pode conceder a isenção de que
se trata, visto não ter a mesma fundamento
legal.

mamou.

EXÁ'EDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de maio de 1010

Sr: inspector da Caixa do Amortização:
N. 05-Itemetto-vos, para os devidos fine,

o incluso talão da cautela substitutiva da
apolice da divida publica dilacerada, n. 380,
do valor nominal de 1:003$, emittida em
1832, do juro annual do 5 t; o inscripta nessa
caixa em nome de Alvaro Carneiro Marins,
conforme consta do prccesso transmittido
com o vosso officio n. 70, do 22 de março
proximo passado.

N. 96- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que foi entregue a D. Condida
Pinto do Moura o titulo substitutivo da
ap:_lice da divida publica, extraviada, do
novo padrão, n. 291.601, cujo talão será en-
viado opportunamente.

N. 97- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acham caucionadas no The-
souro Nacional as 50 apolices da divida pu-
blica, uniformizadas, ns. 161.755 a 161.804,
da valor nominal de 1:000$, cada urna, de
propriedade do Jcsé Carlos de Figueiredo,
em garantia da responsabilidade de João An-
tonio Kelly de Godoy Botelho o da de seus
prepostos, no Jogar de corretor de fundos
publicos da Praça do Rio de Janeiro.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 35-Do acanalo com o despacho do Sr.

ministro do 2 do mez findo, exarado no
officio da Caixa da Amortização, n. 100, de
de 19 de abril proximo findo, peço-vos di-
gneis de providenciar no sentido de serem
impressas nesse estabelecimento as cautelas
substitutivas das apolees da divida publica,
extraviadas, n. 36.094. emittida, em 1846,
no valor nominal ds l:003$, o 7.209, emit-
tida em 1877, do de 500$, ambas do juro an-
imal de 5 %, inscriptas na referida caixa
em nome de Carlos Frederico Travasses.

-Sr. presidente da Cama Syndical de
Fundos Publicos:

N. 161- CoMmunico-voS, para os devidos'
effisitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 do inez findo, resolveu acceitar a fi-
ança, no valor de 50000$, prestada por Josii
Carlos de Figueiredo, em 50 apolicesda di-
vida publica, uniformizadas, do sua pro-
priedade, ns. 161.755 a 161.8J4, do valor
nominal de 1:000$, cada urna, juro de 5 %,
papel, afim de garantir a respoosabilidade

do João Antonio Kelly do Godoy Botelho e
dos preroostos que este venha a ter, lio logar
de corretor de Fundos Publicos da'Praça do
do Rio do Janeiro.

.Dia 1 de junho de 1910

• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 752 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 31 de
maio findo, proferido sobre o telegramma do
intendente municipal de Porto Alegre, do
dia anterior, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, nessa Alfandoga, de seis vo-
lumes ns. 1 a 6, contendo material saci-
tarjo, embarcados em Southampton por
Deultou & Comp., no vapor Amoz,onas, con-
signados á firma Souza & Barros, da praça
do Rio Grande do Sul, destinados á aludida
intendencia, cs quaes foram por engano des-
carregados nessa mesma alfandega.

N. 752 A-Communico-vo.s,para os devidos
fins, que o Sr. ministro, ;atendendo ao que
solicitou o alinisterio da Marinho, em aviso
n. 2.111, de 27 de maio proximo findo, re-
solveu,por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho, livro de direitos, do 4 volumes
vindos de Nova Yorls no paquete S. Paulo,
contendo accessorios de bolas e postes illu-
rninativos com a marca IASA-10.710/14, dos-
toados á Superint mdencia de Navegação.

N. 753-Commuoico-vos, para 03 devido;
fins, que o Sr. ministro, attendeado ao quo
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 2.163, de 11 do mez pruximo findo, re-
solveu, por acto de 21 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos
tsrmos do art. 2 3 , § 23, combinado com o
art. 50 das Preliminares da Tarifa, de oito
volumes contendo cordoalha de cobre, pe-
sando 781 kilos, vindos no vapor Verdi, con-
signados	 ministerio e destioados
Usina da Ilha do Boqueirão.

N. 734-CJmmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em avio) n. 207, de i 0 do maio
ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livro de direitos,
nos termos do art. 2 0 § 23 e art. 50 das
Preliminares da Tarifa, de 1.400 barricas
do cimento, marca 1.927-Rio do Janeiro
«Aigle CarilS», pesando bruto- 210.000 ki-
los, vindas pelo vapor Telly Russ e consi-
gnadas á Commissão Fiscal e Administra-
tartiva das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro.

N. 755-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 28 de
maio proximo findo, proferido sobre o offi-
cio do director geral da secretaria do Minis-
terio das Relações Exteriores, n. 153, da
mesma data, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, do um volume, referido
nos inclusos documentos, vindo de Londres
no paquete inglez Anaczzon, destinado á Le-
gação Uruguaya.

N. 753-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 28 do
m do ultimo, proferido sobre o officio do
director geral da Socretaria do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 151, de igual
data, resolveu autorizar o deçacho, livre
de direitos, de tres encommendas postaes, a
que se referem os inclusos avisos, vindos de
França no paquete inglez Orope;a, destina-
dos á LegaçãJ Uruguaya.

N. 757-C imonunico-vos, para 09 devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 28 de
maio proxi:no findo, proferido sobre o ofi-
cio do directos geral da secretaria do Minis-
terio das Relações Exteriores, n. 155, da
mesma data, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, do urna caixa, vinda no
paquete inglez Arca, destinada á Legação
Austriaca.

N. 758-Communico-vos, para os devidàs
fids que o Si'. ministro, por acto de 28 de
maio ultimo, preferido sebre o oficio do
director geral da secretaria do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 156, de igual'
data, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, do 16 caixas, a que se referem
os documentos juntos, vindas de Genova no
vapor Kolniann Kiraly destinadas á Legação

N. 759-Comi:musico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 28 do
mez proximo findo, proferido sobre o oficio
do director geral da secretaria do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 167, da mesma
data, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, de uma caixa referida nos
inclusos documentos, vinda de Nova York
no vapor Grecian Prince, -destinada á Embai-
xada Americana.	 t

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 98 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 26 de maio proxiino findo,
proferido á vista do telegramma em que o
delegado fissal, no Estado do Piauhy, pede
remessa urgente de uma relação contendo
asoassignaturas de tolas as notas do The-
so ro em circulação, consultando ao mesmo
tempo si é licito recusar o recebimento de
notas cuja validade não pôde ser verificada
pela delegacia, por falta de taes relações,
incluso vos remetto o respectivo processo,
afim de que, nos termos do alludido despa-
cho, VO3 pronuncieis a respeito.

Directoria da Receita Publica

ExPEDIENTZ DO SR, 13 'RECTO.

Dia 1 de junho de 1910

Sr. director da Estatística Cornmercial
N. 62 - Afim de que passa ser apreciado

o processo de recurso interposto pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, o
encaminhado ao Tliesouro com o officio
n. 191, de 1 dejulho de 1908, da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, solicito-vos as
necessa.ria,s providencias no sentido de ser;
pela repartição a VOSSO cargo, fornecida a
esta directoria urna cópia authentiça, da
factura consular n. 18.953, do Liverpool;
da mesca.doria consignada a Nicola,s Kobler
& Filho, embarcado no vapor ingjez nt.an,
para Porto Alegre com baldeaç'io pelo Rio
de Janeiro, entrado a 11 de janeiro do 1908.

- Sr. director geral da Contabilidade do
Thesouro Nacional

N. 63 - Cumprindo pela primeira vez o
disposto no art. 101, u. 3, do decreto
n. 7.751, de 23 do dezembro de 1909, vos
remetto o inclusa plano do orçamento da
receita de 1911.

Como vereis da representação que o acom-
panha, grande foi o esforço desta directoria,
afim de conseguir, dentro de pequeno prazo,
esse trabalho.

Futuramente esta directoria achar-se-ha
habilitada com elementos proprios a fazer
esse serviço com a perfeição e segurança
necessarias.

Essa directoria relevará as lacunas, sup-
prindo-as com os dados definitivos que pos-
suir.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 40- Tendo a Delegacia Fiscal no Pará
communicado a esta directoria em oficio sob
o n. 28, de 4 do msz vigente, que o Dr. Ca-
sario Doce recolheu aos cofres daquela re-
partição a quantia de 24$, correspondente a
uma assignatura, do Diario Official, no pe-
riodo compreheadido entra 1 de janeiro a
31 de dezembro do corrente anno, autorizo-
vos a providenciar no sentido de ser a mes- •
ma folha enviada aquele assignanto, de-
vendo endereç mi-a para Intendendo Muni-
cipal de Iguitrapé-Asstl, Estado do Para.'
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- Sr. director da Cas.4 da Moela:
•

N. 501 - Previdenciao para que á. Colho-
etoria Federal em Nictheimy seja rem trada,
a quantia de 10: iCOS, uni estampilhas do
sello adliesivo, das taxas abaixo (Icei tradas,
conforme reruisitou o respectivo collector

no oficio D. 41, de 30 de maio proximo findo,
sendo:	 .

	

2.0% da de $100 	 	 2004000

	

20.000 da do $300 	  6:000$000.

	

1.000 da do $100 	 	 49 $900
590 da de 2$ 	  I :000$000

	

50 da de 50$ 	  2:500,00

- Sr delegado fiscal no Pará:
N. 20 - Não tendo sido até a pr mente

data cumprida a ordem t doge laica que
por esta dtrectoria vos foi exp lida em 12
de fevereiro ultimo, reitera-vo a roeom-
inendação con st Inte do mes no, no sentido
do ser enviada pela Alfandega demo Estado

EXER,CICIO

Demonstrado rias rendas arrecadadas pelas Alfandeeas da Não durante o luz de
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ALFANDE 'fikS

/MPORTAÇÃO ENTRADA., SABIDA E
ESTADIA DE NAVIOS
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INTERIOR

1g:00i$

110:2693

7:5271

7:177$

8.8433

2:518$

3:1624

24:2573

2:8284

1:2911

85:381

5.439:

22:3643

37:745

20:7350

2:253$

5:215$

. 26:631

10:4353

53:0385

10;1834

12244

7:658,,

........,

CONSUMO

136:0894

128:5993

53:7564

3:203$

33:7953

8:3173

11:8283

110:9814

13:796$

15:2174

111:5744

4:114

452:591

3$5:302$

8:538$

873$

8:323$

77:0951

52:3311

101:6411

10.9751

7.4723

21:021

ouao ouao 2 V. PAPEL TOTAL 000.0 PAPEL

$

141

$

$

51$

$

$

85$

103

24$

1,2$

$

43$

$

534

$

63$

3

$

8724

$

$

1424

TOTAL

411náas 	

Belém .	 • 	

Maranhão 	

Pgulaahyba 	

Fortaleza	 	

Natal 	

Parabyba 	

Recife 	

Maceió 	 	 .

Aracaj 'd 	

Bahia 	

Vic . oria

Rio de Janeiro 	

Santos 	

Paranaguá .....	 .	 	

S.	 Francisco.	 . . . .	 .	 .	 	

Florianopolis 	

Rio Grande .	 .	 .	 . . . . 	

Peiola3 	 	

Porto Alegre 	

1.1rugnayana	 	

Sant'Anna do Livramento .

Corunibá.

Soma . . . .

Em igual	 penado de 1909.

Differnça entro 1959 e 1915

," ,"	 _	 .	 ..

5054454

783:8913

946005

13:8014

114:1783

8723$

27:4823

4204633

67:8303

131883

337:3914

9:275$

2.115:5843

1.257:259$

7a:5514

16:095$

31:535$

139:913$

50:5013

260:38515

21:4733

9:607$

46:5913

10:7253

$

$

10$

$

$

.̂.

3

$

2043

$

$

3

29:2333

$

$

$

$

$

1

3
$

$

914:8143

1.345:8604

1135:3025

22:371$

203:444

11:751

50:422

755:3953

120;991

25:150

834:725

19:374$

3.1'33:2703

2.340:133$

153:9308

30:241$

58:000$

261:655$

105:7001

50.:0991

35:2325

13;2914

82:201$

1.495:054$

2.133:7514

263:9023

38:0418

317:6823

23:477$

77:884$

1.173:8013

188:421$

38:6163

972:1163

24:6494

6.0A:8543

3.028:6283

233:441$

46:336$

89:535$

404:5073

152:4014

783:944$

56:755$

22:898$

128:792$

1:3835

5:573$

7051

$

053$

68$

404

4:2384

1:0613

1003

4:0394

577$

28:556$

7.484

853$

185$

472$

1:3;08

200$

33$

$

$

264

1:3411

5:8873

705$

$

7111

.	 683

404

4:3038

1:0744

124

4:0514

377$

26:5904

7:4003

913.1

185$

513$

1:500j

2000

00;

$

1641

2:5343

1:714

238$

$

1024

44,

110

2:0384

1281

32;

3:3981

$

121104

7.0533

1:049:

174

275)

3354

2033

1:1131

1463

11,

3

1.679.5453

2.457:1974

3

$

3

$

$

3

$

$

3

$

3

$

$

$

$

g

g

3

$

$

$

8.495:2261 40:3554 11.805:4413 18,341:0253 55:9853 1:3493 57:3313 33:220 4.167:044 495:1291 1.861:0923

4.837819$ 34:6604 9,032:2553 13.934:734 39.151$ 803$ 40914 26;5743 2.024:2103 336:5884 1,701:0444

4-

..

1.627:4073

..	 .	 ..

4-	 5:0953

....

-I-- 2.173:1001 1- 4~1:204 4- 18:8313 4-	 4585 4. 17:2008 4- 4:0165 -1-2.112:3353 4- 123:544 4- 153:04111

uJ:recca Qau.e cita u loa o Socouco NioliM, i de mato dc tOlO.	 rnest) Le Cesnc, 4' escepturario. -- Visto -- Proença Gomes, sub-dÉrector

Companhia Federal de Fundição. - De-
duzam-se nott mezes em 1909, note-se a
demolição em 1910, levando-se a rol de la-
cunas e eaneellando-se a divida já extrahila
para esto anuo.

Prescillana Maria da Conceição. - Pague
o imposto em debito.

A. Coelho. - Satisfaça a exigência.
Leonardo D. Couto. - Pague o imposto

em debito.
Dr. Dirimi) F. Vaz de Carvalho. -

faco do parecer. arellivo-so.
Alvaro de Oliveira Gonçalves. - Inscre-

va-se com o valor de 1:200$ a partir do
ma rço .

Dr: João Marc lino Pinto.-Inscreva-se
com o valor de 2:400$a pirtir .de

João .1(íd do Oliveira.-Satisfaça a exigen-

Mais	 lem.
Dr. Ainphilophio d'Utra.-Idem.
Maria Jos Curvello .-Transfira-se.
Vicente Sisto.-Ilern.
José Agostinho Coelho.-Idem.
F. da Costa.B. Via.nna.-Idem,
Francisco S. CoiTé.a da Silva.-/dem.
Ratos & Sampaio.-- Hora.
Francisco da Silva Balthazar e outros.-

idem .
João F. da Corta Aguiar.- Idem.
José NOVOS' Vieira.-Idern.

_Dia 1

Oliveira Nunes.- Idem.
to. Amelia M. C. Zaluar.-Idem.

• Farreira União & C,o;up.
Carlos Grelle.- Idem.
.L./St3 C. Quinta Ferroira.-Idera.

Re:ebedwia do Districto Federal

Re2verimentos despachados

Dia 31 de maio de 1910
Figueiredo & Comp. - Prove tratar-se

de estabelecinvnto novo.
João de 0:iveira Carvalho.	 Transfira-se
Jose Gonçalves Ferraz. - A' 3^ Sub-di-

rectoria.
Alvaro P. Fernandes Bravo. - Idem.
José Pereira da Rocha Paranhos. -- De-

duzam-se Sais mezes de 1909, notando-se a
vaccaneia em 1010, levando-se a rol de la-
cunas e cancellando-se a divida extraliida
neste anuo.'

F. Ferreira. - Satisfaça o despacho de
20 do corrente mez.

António Vaz Diniz.	 SatiCaça a exi-
geada.
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-E	 4.004.0314

-E	 84:9938

17$ 10:1253 2:153$ 2:2783 4644 20:7214 43:760$	 .	 61:4418 29:891! .	 61:412$ 94304$ --	 29:524

109,

..	 3:9693

1:0038

4

4:5623

57:9003

4:1813

20:5164

421$

21:7605

40:7534

219:6284

•	 73:4178	 114:170$
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1534 8:0704 9:7708 8:1594 1:1474 74:6305 175:5383	 253:1684 57:7915 193:424 251:1815 1-	 1:84;

$ 17:4934 33:3794 26:9694 2:1434 234:256 684:4593	 1.020:7255 293:8538 . 558:9575 852:811 -E	 167:9154

1:4314 8:5023 4:7594 2:8583 1:955$ 29:0905 65:8744	 97:9614 29;9744 68:7034 94:6774 --	 ,	 .7133

3814 5 1:2125 1:1535 2:2953 11:475$ 24:6745	 36,6493 15:034 30:3424 45:3738 --	 8:7248

5:3758 $ 8:7755 6:5475 1:0594 61:9294 117:5075	 179:4163 56:8284 145:2188 202:0448 --	 22591

16:8374 315:4014 913:5344 913:0118 63:5204 8.418:4415 48. 759 : 0444	 27.177:4523	 6.295:5488 13.628:196$ 19.924:0444 1-	 7.253:4041

20:5419 399:2293 .	 664:2108. 690:0083 49:9403 6-.205:8455 13.628:1965	 19.924:01481	-- -- --
I

..
--	 3:582$ --	 83:825$ 1-	 249:624$ +223:00$ -E	 13:540$ -E 2.122:5638 -I- 5.130:845$-E 7.253:404 .. -- -- I	

.-

• 1

a

4

5

8

8

9

17

18

19

20

21

22

23

:".
Zuinta-feira
	 DIÁRIO OF-FICIAL	 • Junho' -1910- 	 40043-

• •

uma nova amostra da. mercad)ria que mo-,
tiyou o recurso interposto pelo The London •
& River .Plats Bank Limited. encaminhado
com o vosso officio n. 150, do 22 de setembro.
de 1908.

N. 10-Recammendo ao colloctor das ren-
das federaes em Bomfim que, tendo em vis-

ta a communicaçãe constante de seu Oleie;
n. 25, de 24 do corrente rnez, se debite pelai
immtaneia de 123$, cOrrespolidente a 5.000'
cintas do imposto de- consumo • da taxa de;
25 réis, o aguarde o redultado da remessa,'
feita á Casa da Moeda, afim de creditar-s&
pela importando, das que foram devolvidaã.

N. 8-Recommendo ao collector das ren-
das federaes em.Cantagallo, que remetta a
esta directoria a amostra da mercadoria
apprehendida aos negociantes Julio Luiz'
Coelho e Tavares ,& Ferreira, a qual deixou
de acompanhar seu officio n. 14; de 2 de fe.-,
vereiro proximo passado. . 	 . •	 --

, DE 1910

abril de 191Ü - comp3ra% bom a de igual mez de 1909, e(nem os dados eiistegfes uesta Directoria

Interino.

D. Noemia A. de Souza da Silm.-Idem.
D. Eulalia Sayão Guimarães.-Idem
J. M. Baptista & Comp.-riem.
Araujo Pereira.-Idem.
Joaquim S. Verde.-Pague o imposto em

debito.
Empreza. Auto-Avenida.=Idem.
Astolpho P. do Andrade.- nom.
Eduardo Araujo & Comp.- Averbe-se

mudança..
Cardoso & Irmão. - Pague o imposto'ena

debito.
José H. Fernandes.- Idem.
Albino Alves Pinto. - Exonere-se de 1909.

e note-se em 1910 a demolição, cancellando-
se as respectivas dividas e •levando-se
rol de lacunas.
• Representação sobro a• contra-fé numero

4.333.- Annulle-se a divida constante da

contrafé junta e offiele-se á Procuradoria
Geral da Fazenda.

João J. Gaio Júnior. - Inscreva-se com o
valor locativo de 3:000$ a partir de abril.;

Alfredo da Silva Santos.-Inscreva-se com
o valor locativo de 7:200$ nos termos dó
parecer, a partir de fevereiro do corrente
anuo.

Dr. Alfrelo R. Ferreira. - Deduzam-se
11 mezes em 1909 e dons mezos em 1910,
inscrevendo com o valor locativo do 3:810$,'
a partir de março do corrente aflijo: Substi-
tua n--só as respectivas certidões de di-
vida. • .

João J.. -Galo ..Junior. •-: Dê-se a baixa.
E. L. Liich - Dedlizarii-ág -dons ineze4

em 1906, substituindo a certidão de divida'
por outra correspondente a.I0 mezes.

Manoel Dias. Junior.-Inicreva-se com o
valor locativo de 480$, a partir de. maio
findo.

Miguel Daltro Santos.-Tra,nsfira-se.
José da Rocha Pinto. :-Idem.. .
João Esberard.-1dem.
Alfredo Couto.-Idem.
José da Rocha Piato.-Idem.
José Bento Vieira.-Idem.
Dr. André Catayson.-Idear.
'Carvalho Pereira & Comp.- Idem. Imp--i;;;

nho a multa de 50$, nos termos do art..41,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do
1901.

Pinto & Saraiva.-Idem, Idem.
A Equitativa, dos Estados Unidos do Brazil.

.- .Transtira . se..Imponho a multa de 20$„.nos
termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de
27 de fevereiro de 1901.



..'aix.a de Conversão

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SAHIDAS DE MOEDAS DURANTE O MEZ DE MAIO DE 1910

Moedas

	

	 Entradas	 Sabidas	 Existencia em
cofre

	

720.4 8-0-9	 23.54-10-0 10.811.131-0-0'
' 23:440$000

	

16.278.tA1	
501:430$:1101 0	 214: In 0,10

51.33840

	

5.621.263	 95	 20.20 ),188
8.90:.07033.819.670

	

1»70	
2.710

	

-	 4 300

	

100.1 5	 -

	

I 00	 -	
133.6;5

	

250	 -	
75.000
2.050

	

70$000	 ...

	

nn•n •••nn .... n• .••• •••n ••••n •	 •••n I.. . r. .M.. MaN. ....n•	 ~. .....n• ...........,..n ........
725.475

47.758:014011 385611$ ;26 319 .! 198:189$5 3
Conversão, I de „unho de 1910.- O escripturario,
da Silva, ohefit da contabilidado.

BALANCETE

Soberanes
Ouro nacional 	
Francos 	
Dollars 	
Marco, 	
Liras 	
Pasos argentino.	
Cor&as austriacas 	
Réis l rce,t
Pesetas 	

Equivalencia em réis 	
contabilidado da Caixa do

Armando Bloek-Dr. Carlos Claudio

1.998.386:649$535	 Total 	  1.998.38 3:649-535

Contabilidade da Caixa de anverso, 31 de maio de 1910.-0 eseriotorario,
toai° Ribeiro da Fonseca Junior.- Dr. Carlos Clau lig da Silva, code da contabilidade.

Total 	

1,060 Clut2ta-faira 2
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:unho - 1910

Activo
Caixa, ouro 	

	
310.008: 180$'35

Caixa 	
	

57.154:830$165
Fraeçõds em moeda sub-

sal arra 	
	

9V)35
Resgate do notas 	

	
2.894:810:00

Notas dilaceradas 	
	

4.o81:210$O O
Notas modelo 	

	
80:654000

Notas intiti'izadas 	
	

1.076:I 45' 1$ 100
Material para emissãg 	  1.612.200:000$ 100

----------

Inspectorla de Sejuros

DESPACHO D SR- INSPECTOR

Dia 1 de junho de 1910

A Equitativa dos Estados Unidos do Baazil,
requerendo gila para re^olloir ao Thesmaro
I ar anal o im posto fixado no art. V', n. 38,
da lei n. 2.210, de 28 do dezembro de 1909.
-Sendo o imposto de que trata o vosso re-
qaérimento Laxado na lei de rec 4a. da
União, deverá ser recolhido ao The.souro
Nacional c :mo as demais i postos fedcraes
-independente de guia desta repartição.

Companhia de Seguros Garautia.-scienta,
archive-se.

Econom , zadora Paulista, pedindo certifi-
car quites os seus actuaes directures e mem-
bros do conselho fiscal. e se está feito o de-
posito de garantia no Themuro Nacional. --
Certifique-se.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 1 deste mez, foi no

o maOr José Joaquim Pereira Lobo. b:tla
exercer interinamente o logar de sub-dire-

• ctor da Escola de Artilharia e Engeaharia.

Ministeno da Viaçao e Obras

Publicas
•Directoria Geral de Obras e Viação

Erpedie,te de 1 de junho de 1910

Solicitaram-se:
Providencias do alinisterio da Fazenda no

sentido de serem despachados na Alfandeg,a
desta apitai livros de direitos aduaneiros
500 tonel°, ias de superstructura metallica.
y00 ditas de pratos. 2.000 Isitos de tinta,
500 c Lixas de dynamito, 0 ditas de estopim
e chie° di t as de espoletas, destinados á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas. .

Dó ministerio d Fazenda as providencias
necessarias junto á Delegacia Fiscal do The-
couro Nacional no Pará para o prompto
funceionamento da um novo trecho de caos.
o do amuem n. 3, serviços osses para (1 n •

Passivo
Emissão 	 	 319.f)98:180$000
Notas a emittir 	 	 57.136.8104)00
Fraeções, ouro 	 	 9$-)35
Notas a incinerar 	 	 9.0336204)0
T .esouro M oi nal 	 	 18:014 •0 i
Notas a assignar 	  1.612.2A:0AM0

quaes este ministerio já autorizou trafego
provisorio (aviso n. 239, ae 27 do m adm.

Ao mesmo mini;terio solieitou-so isenção
do direitos para nove volumosvindos no va-
por adleitiã ) Santos, con ignados a Ilaupt
& Comp.e de,tinados ás obras do ernbelleza-
me .to do p tique da Quid da Boa Vista,
( aviso n. 240, de 31), e 2.000 barricas de
cimento, vira las no vapor tiollandez. Zoa-
land, destinadas ás masmas obras (aviso
n. 241, (10 31).

Ao mesm rninisterio solicitaram-se or-
dens telegrophica,s á Alfandega tio Pará
para o de.spacao livre de direitos de duas
caixas destinados á Commissão Fiscal tias
obras ;e melhoramento do porto de lielam,
(aviso n. 242, de 31).

Declarou-se:
A' Repartição de Aguas, Egolos o Obras

roi l brictut, !toarem approvadat as medi ias
propostas para . garantir o asseio e a obtu-
raçio da galeria de aguas pluviaes do beeco
do Rio (avis 1 n. 243, de 31).

A' Co:missão Fiscal do Porto do Rio de
Janoiro, á vist t do pedido f,!ito pela COM-
pagdie Française du Port de R . o Drande do
Sul, ficarem de itm .dos os eligenheiros da-
quella e 'min • Juiz José Lu C..cq de Oli-
veira e Jos Pires do Rio para. itilg trem
com exactidão do na ido pelo qual a mesma
comia tribia tom e impriito o seu contrato e
da falta de edieacia deste, nota l a pela re-
,pemtiva commissão fiscal (aviso a. 244,
de 31).

Remetteu-se á Repartição Ederal de Eis-
ca'ização das Estradas de Ferro o proaosso
ralativo á designação de um empreg tdo de
fazenda ria a fazer p ata da »int t apura-
dora das contas da E ala de Ferro de Al-
cobaça á Praia da R -Ma, cana séJe nesta
Gaita. (o(' On n. 127, de 30).

Rlne itt ntosd,spaciadas
Engeni eira João Pereira Navarro de Aa-

drade, pedindo reconsideração d.) despacho
de 9 de traio, cará que lhe sejam roubei idas
se:s !rezes o licença-Mantenho o despacho
de indefcr mento.
•Carlos Muniz da Fonseca Lassa, nedindo

readmisaao no va.:go do agente de	 classe
da ESUR..a de Ferro dcl Rio d'Ouro -M.

Domingos do Sá Pereira, pedindo conces-
são de uma estrada do ferro, com garaotia
de juros e outros favores. ligando Aliena ,Ice
Reis, no Rio de Janoiro. a Rocinha, no Pa-

• Lourenço ia Silva Oliveira pedindo, que
no e intracto a ser lavra lo, de arrendamento
do eles do porto do Rio de J não faça
paro, o ser viço federa l do deposito de ia-
Ilammaveis, corrosivos e exprosi vos, som
que o G %reuno eê solução ao seu requeri-
mento anterior, pro • ioi do encarreg , T. 3 . 1 da
organização e etploraçã,u do me mo ser-
v ço-I t eforillo, pelos fuadamo t s do dos-
na : ho des a data sobre outra represantação
do mesmo re aderente.

E' o amiúde o despacho allndido:
40 direit i de regular o serviço de embar-

gue e desembarque .1e mercadorias, . eu le-
mato e armazenagem no porto do Ri . de
Janeiro, corno nos outros portos da Re tu-
¡dica, do expio, ai-o pela fôrma que julgar
conveniente cabe, indiscutivel nente, ao tio-
verni, Federal, que, ou o administra oirecta-
me de, ou o confi a emprezas, concessiona-
rios ou arrendatarios, de accôrdo com as
preseripções da lei. Em relação á mono
porto, o arreodamento vae ser foi o em n vir-
tude de expressas autorizaçõ s legislativas,
não pdileado soarei' limitações de serviços
nestas não estipuladas. Nenhuma lei obriga
o • toverno a confiar a determinado iudivi ruo
go3,1 . 11101' daqui alies serviços.

E porque outra não sejt a protenção do
requerente, não ha, que deferir.»

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requ qrimento despachado
Dia 1 de junho Ide 1910

José For andes Co Têa, e nitracta.,nte do
serviço de ablea,çào de m alas ii. sub-dirac-
toria do trafego postal, pedindo urna daria
d mais de 10$ pira manute..ção de mais
dous homens no rafe ido ser viço.-Em vista
das informações, indeferido.

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 1 de junho de 1910

Ao aiinisterio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes lagarnentos:

De 4:84:-$ .09 do diversos fornecimentos o
trabalhos para a Directora ti .s Correi a em
fevereiro. abril e iaaio ultimos, (requisita-
dos por officio n. 1.4 7, aviso n. 1.10(i);

Ge 3:034$ a Autor & Couip., idein á mesma
em março oiti ou. (Aviso n. 1.107) ;

De 31:42 '$ 00 subvenção á «The Amazon
Steam N.avig odora Company, Lim ted• rela-
tiva ás viagens nas linhas de Mamilos, Ma-
vagão, Bayã t, I goto., R os Madeira, Puras,
Negro e espoe ai do Oy ipock, em fevereiro
ultimo. ( vis n. 1.10 ;

De 8:17%930 a «S. Paulo Tramw ty Light.
& Powar Company, Limited», fornecimento

Estrada da Ferro Ganir titia drazil, em ia-
no no e fevereiro ultimos. (Avio a. 1.110)

De 2:4 6$311, a diversos, idem aos T le-
gi'aphos de j neiro a abril ultimos. (Requi-
sitado p )r meio n. '795, av s n. 1.111) ;

De 4$455 ao carteiro dos Coei elos Procopio
Gonalves Pinto, gratificação em 1908.
(Aviso n. 1,112);

Da 4:000$, a Sardinha & Comp., forneci-
mento a Administração dos Correios do Es-
tado do Rio do Janeiro, em janeiro ultimo.
(Avisa n. 1.1 3) ;

De 4:9',16$ a diversas, Hena á mesma em
miro) ultimo. (Itemisitado pr offlOo
n. 1.340, avisa n. 4.114) ;

Dc 8oa.)0$ distribuição á thezo Iraria da
mesma admimstraç LOp:tra despeza da verba.
«Correu is» no c)rrente exercicio. (Aviso
n'. 1. 15).

.metteu-se ao Tribanal de Contas coaia
do contracto celebrado pala Directoria dos
Corra t com Louis Iderrna,nay & Comp.,

I para firnoci nent • de materna no corrente
arar t. (Aviso n. 72).
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NUMERO

o

EMBARCA Ç õES TONEL ADAS EQUIPAGEM VALOR
EM CORUS •

'13ra-Si1eiras 	
-.'Estrangeiras 	

'
10.004 424-

8

EMBARCAÇÕES TJN ELA DAS 1 EQUIPAGEM VA Int
EM CORSAS

NUMERO

738.645.83
Brasileiras 	
Estrangeiras 20:576 431

Quinta-feira .2 .	 OFFICIAL

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Triestre

ftelatorio do 40 trimestre de IDOS)

Entraram no porto de Trieste, procedentes do Brasil, durante o
ultimo quartel do anno findo, nove vapores, todos estrangeiros, com
a lotaço de 19.604 toneladas e tripulados por 424 homens de equi-
pagem, e partiram deste porto para o Brasil, durante o mesmo
periodo, oito vapores, tombem estrangeiros, arqueando 20.576 tone-
ladas, com 481 homens de equipagem.

O principal artigo brasileiro importado na Austria, durante
o quartel findo, foi o café, como mostram os mappas ns. 2, 3 o 4.

Nas ent,:ada.s houve um augnaento de 42.916 saccas em relação
a igual penedo do anno procedente e de 117,194 saccas em relação
a 1907.
'	 No consumo o reexportação nota-se tamhem um augmento de
54.260 saccas para o anno de 1908 e 112.920 saccas para o do 1907.

Comparando-se os depositos luistentes cm Trieste a 31 de de-
zembro do anno passado com o do igual período dns dois unimos
annos, vê-se um augmento de 35.520 saccas para o primeiro e uma
diminuição de 17.850 saccas para o segundo anuo.

A importação de café era Tricote, por via maritima, durante o
anuo passado foi de 1.253.180 saccas, das quaes 987.731 vieram
do Brasil.

A reexportação por via maritima, durante o anno findo, foi do
324.400 saccas e por via terrestre do 895.257 saccas.

, Os deposites existentes a 31 de dezembro de 1909, segundo a
procedencia, os preços médios, os fretes para o Brasil e o movi-
Mento de warrants no quartel, constam dos mappas no. 3, 4 e 4.

• A oxprtação para o Beasil, por este porto, durante o ultimo
quartel, foi de 1.709.036 kilograrnmas, no valor de 733.645.E8
corôas (mappa n.'6).

Entre os principaes artigos exportados figuram

Kilograinma's
Valor

em corões
Aço 	 25.093.88
Azeite de oliveira 	

48;37%37
9.100. -

Algodão cm obra 	
Batatas 	 	  ,e.

15.182
21.820

75.%::
(Milham 	 27.938 2.3ØQ.-
Chapas	 de	 cimento e

amianto-- ......... 10.880 3.125 .-
Ferro em obra 	
Fio de ferro 	 	  ..

.20.387
40.000

.-2100:505160.-

Feijão 	 142 412 51.525.-
Malte e cevada 	 89.34 314.776.--
Oleo mineral 	 273.699 41.057.--
Papelcartão, etc 	  ... 202.964 74.609.--
Vi	 vermouth, fernet,

etc 	 14.505 5.299.-

EMIGRAÇÃO
Durante o trimestre embarcaram neste porto, nos quatro

pores da Companhia Austro-Americana, com destino ao Brasil, 584
emigrantes.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Trieste, 25 do
fevereiro de 1010.

O. PIRE 3 FERREIRA,

Consul Geral.

N. 1 - Mane de movlmInto da naveggão entre o Brasil e Triestre no ultimo quartel de 1909

ENTRADAS

SAH1DAS

N. 2 - movimento do mercado do café na praça de Triestre no ultimo quartel d.: 1903

1009 1908 1907

SACCAS

Deposito em 1 de outubro de 1939 	 4.9.460 422.626 491.584
Entradas no quartel 	  503.940 463.994 389.746

976.400 886.620 881.330

Sabidas no ultimo quartel 	  392.330 388.070 279.410

ápOsito em 3140 dezembro de 1909 	 1584.070 548.550 601.920



SACCAS

Deposito em 1 de outubro de 1909 	  7.9q.000 8.466.000
Entradas no quartel 	  	 4.477.000 2.9.30.000

12.461.000 11.456.000

Sabidas no quartel 	   3.570.000 2.946.000

Deposito em 31 do dezembro de 1939 	   8.891.000 8.510.000

531.980
184.570

716.550

159.070

557.480

I31 DE DEZEMBRO 20 DE NOVEMBRO 31 DE OUTUBRO

SACCAS

Santos  •	 • 	
Rio 	
Viotoria 	
Bahia 	
S. Domingos 	
Jamaica 	
La Guayra e Maracaibo 	
S. Salvador e Nicaro.gua, natural. . 	 •

lavado 	
Guatemala 	
Costa Rica 	
Porto R ico. 	
Mala)ar 	
.Tava e Sumatra 	
Liberta 	
Moka 	
Diversos 	

353.460
89.600

1.400
780

1.980
3.050
2.160
4.070
3.710
3.140
1./00
3.200

810
3.9i0

830
670

119.150

287.0M
82.2n0

850
860

- 770
610

1.509
3.380
5.930
5.35J
1.500
3.470
1.330
4.359

840
113.130

302.800
85.410

610

60
1.920
3.370
7290
ti .450

3.010
1.660
4.6i0
1.720

80
130.480

Total. 	 584.070 514.530 554.120
....,...n••nn••nnnnn•nn•••••n•0,

2	 DIAR:0 OFF1CIAL	 Junho - 1910	 4000

Depositos aos oito primipaes mercados da Europa

1919	 i	 1908	 I	 1907

Melga n. 3 -- Demito de cifd ozistont, em TrIestro a

•

Deposito visivol do mudo no ultimo quartel

1909	 1	 1908	 1907
•

SACCAS

1(1.480.000
17.446.00)
17.526.000-

15.130.000
16.377.000
16.347.000

Deposito de 1 de outubro 	
s	 0 1 s novembro 	
s	 s l's dezembro 	

16.757.000
16.978.000
16.915.000

Total 	  51.452.000 47.863.000	 50.650.00



V Mappa N. 4- Preço do caf6 no vitimo quartel de 1909

POR SACCA DE 59 KILOGRAMMAS I M TRANSITO

Corôas

lava 	
..'.. : ft?3

	

"Victoria natural 	 	 o	 o \VJB 	
o	 electu 	 	 w	 Siberia 	  73 o 82

Bahia 	  43 w 53 Moka 	  83 : 1
10S. Domingo, natural.. 59 o CO Surnatra, Tirnorete 	

, lavado 	 59 A 72

Cambio médio sobro Londres 241 por 10 cheque.

Corôas

Santos primo 	 51 a 59
w	 superior- 	 51 o 56
s	 bom 	 4$ ., 51
w	 regular 	 46 A 48
w	 ordinario-.... 43 , 46
o	 lavado 	 59 w 74

Rio fino 	 51 , 51
c	 bom. 	 48 o 5)
o	 regular 	 46 o. 44
o	 ordinario 	 43 o 46

S. Domingo, electo 	  66 a 74
Jamaica 	  59 c 72
La Guavra, trinado 	  60 k 64

)	 ;	 lavado 	  71 o 95
S. Salvador e Nicaragua. 63 P 66i	 f lavado 70 o 106
Guatemala 	  71 » 105
Costa Rica 	  79 o 116
Porto Rico 	  82 A 91
Malabar, plaut 	  72 o 106

CIRCULAÇÃO DE WARRANTS NO ULTIMO QUARTEL DE 19C9

o

g 1909

o

g 1008

Emittidas em outubro 	 7 94.000 6 49.600
Circulação para outubro 	 39 3.114.689 115 4.380.890

em novembro 	 22 577.55) 3 45.000
fim de novembro 	 49 3.464.4:0 98 4.053.460

>	 em dezembro 	 52 882.450 81 799.900
fim de dezembro.... 79 3.893.080 170 4.762.160

248 12.023.190 473 14.091.010

DESCONTOS OUTUBRO	 DESCONTO NOVEMBRO	 DESCONTO	 DEZEMBRO

Sobro o Brasil --	 --
w	 a França (DDO francos).. 3 o/. 95.30 a 95.80 3	 51, 95•50 a	 95.90 3% 95.50 a	 95.90

Allemanha (100 na.).. 4- 5 °/. 117.35 118 5 51 117.55	 118 5 % 117.65 o 118.20
Radia (100 Bras) 	

s Inglaterra (£ 10) 	
5 010

2'/2 , 3, 4, 50/0
94.85 x,

239.50 o
95.25

241.40
5 55
5 !S

94.95	 :5.30
240.85	 241.45

5%
5, 4 1/26/0

95	 95.35
240.45	 241.80

13 - VALOR

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

4070 Quinta-feira 2 DIÁRIO OFFICIAZ,	 Junho - 1910

Mappa N. 5 - Cambos no ultimo quartel de 1909

A. - LETTRA DE CAMBIO

Col tias

1 Sequim imperial 	 11.35 a	 11.42 11.35 a	 11.40 11.35 a	 11.40
1 Napoleão (20 francos) 	 19.08 o	 19.15 19.10 o	 19.15 19.10 s	 19.17
Nota base allem eã, (100 marcos). 	 117.35 o 118 117.55	 118	 • 117.60 o 118.20
»	 italiana (100 liras) 	  95.25 95.35 Ç5	 is	 95.40

1 Libra esterlina 	 23.15 3,	 24.12 24.05 o	 24.39 24	 w	 24.15

PREÇO DE FRETE DOS NAVIOS A VELA E A VAPOR NO ULTIMO QUARTEL

Em schill. de libras por tonelada de 1.000 kilogrammas
.1•••••n•n••nn••••n•nnn•••n••INIPID....	

OUTUBRO

a vela	 3 vapor

NOVEMBRO

a vela	 a vapor

DEZEMBRO

a vela	 a vapor

Pernamt ueci-
Bliia 	
Bao 	
Santos 	 	 .
Rio Grande 	   	

n•n•• 25/. a 45/. idem idem



QUANTIDADE EM KILOS

MERCADORIAS
1907 1908

Acido tartarico 	 -- 581
Aço bruto o em obra. .... 45,9)0 51.629
Agua mineral 	 5.162 5 259
Amoreea, 534 111
Asphalto.	 	  -4... 306.600 --
Autonaovel. 	 1.135
Azeite de Oliveira 	 --
Algodão em obra. 	 	 13.366
Batatas 	
Brinquedos de gomma 	 336
Canhanao 	 5.107 10.000
Cabas pe chepéos de chuva. 383
Cimento. 	  5.795
Cassia 14mea 	 -- 3.832
Carbureto do caleio. 	 20.640 41.960
Chapas de cimento amianto
Excrementos de Cães 	
Destinos 	
Escovas ordinarias. 	 048
Enxofre 	   -- 5.823
Ferro em obra 	 60.297 9.343
Fio de ferro 	
Feijão 	
Eructas seecas 	 1.500
Generos diversos 	 1.615 429
Gcnnuna arabica 	 1.210
Licores 	 3.401 204
Leite condensado 	 -- • --
Lenços de algodão 	 8.540 1.683
Legumes e CO~VOS --
Moveis do madeira 	 5.151 477
Malte cevada 	 172.633 784.295
Oleo mineral 	 51.353 314.924
Objectos e moveis usados 	 1.345
Papel cartão etc 	 241.251 108.573
Papel para cigarros 	 245 1.138
Parafina 	 -- 2.450
Pd insecticida 	 1.210 1.200
Trigo em, grão 	 6.400 --
Telhas de asbesto 	 47.978
Tecidos de lã 	
Vidros e poreellanas 	 337 798
Vinho, vermouth,fernet etc 19.086 11.728

058.755 1,426 980

19A

--
48.729

- 127.938

9.000
3.634

10.830
5.077
1.163

20.387
40.000

142.412

651

1- .138
812

4.860
5.500
4.599

839.2-4
273.699

2.234
202.964

2.330
2.319

- 202
392

14.505

--
-
7.355

15.182
21.820'

1,709.036

PREÇOS

4.917
5.406
5.403

73
73
78

219.477
227.330
212.741

40 trimestre de 1909.
30	»	 1909.

» 1908.
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1907' 1008 1009

Valor
,em cor'eas

Frete
e dospeza

Valor
em corem

Frete
e despeza

Valor
em coras

Frete
e despeza

21.g-61,50
--

1.6g3
1.598,40

23.102,59
48

2.647,50 25.090,88
--

5.021
1.320 220 1.330 220	 --

745 37 330 30
11.000 11.880 -- --

-- 4.930 700
-- 9.100 400
-- 54.694,60 763,30	 78.810 3.550
-- -- 3.705 395
-- 1.627 104	 --
7.480 480 10.459 150	 26.300

1.030 110	 -- --
202,50 284,10	 .M6 153

•	 -- -- 3.380 582,90	 3.350 575
6.730 1.326,60 12.775 3.920 --

3.125 1.250
2.300 300

-- 11.483 235
465 50 --

-- -- 1.150 250
28,965,20 2.602,50 10.073 553,50 20.510 1.459,50

-- 10.055 1.400
- 51.525 4.785
- 950 00	 --

3.599,50 392,50 839,90 145,10	 2.245 280
1.250 80 -- --
4.974,50 440 417,50 70	 1.460 160

-- 600 90
48.216 913 12.030 130.10	 27.360 012

-- 2.423 405,50
5.657,59 1.020 1,150 150	 12.130 1.050

59.752,40 7.614,25 316.170,50 54.857,69314.676 54.902
12.047,45 2.007.64	 83.512,67 14.957	 41.059 10.485
1.912,59 200	 I	 - 4.750 250

81.911,65 10.240.40	 51.849,75 5.274,25 74.609 9.925
860 90 3.550 330	 2.165 270
-- 1.335,60 106,50	 1.280 227

2.730 300 3.000 300
4.165,50 837,50 --

-- 19.990 2.315
- 1.185 15

3.110 Do 5.660 240	 1.693 2/0
8.455 1,151 6.280 868,90	 5.290 785

317.909,50 43.600,39 633.978,92 90.167,75 738.645,88 101.093

Clcmasallacio no PCnet0

Itelatorlo da 4 3 trlinesstre de navegação

--	 • ---
Houve, conseguintemente, as seguintes diferenças: nas entra-

das, tres embarcações, 15.759 toneladas o 470 tripolantes, para mais,
comparativamente ao 3° trimestre de 1909, e o mesmo numero de
navios, mais 2.229 toneladas e menos 325 tripolantes, comparando

NAVEGAÇÃO com o 40 trimestre do 1903 ;	 nas sabidas, comparadas com o 3° tri-.-
A navegação directa deste porto para o Brasil e vice-versa não

teve grandes alterações, como se poderá ver pelo quadro que vamos
apresentar, comparativo deste trimestre com o anterior e o corres-
pondente do 1908.

mesto de 1909, o mesmo numero com monos 17.903 toneladas e 489
homens de equipagem, o como o 40 trimestre de 1908, menos cinco
navios o 486 tripolantes, sendo para mais 736 toneladas.

E' natural que tivesse augmentado o numero das sabidas, se e
grande cheia do fim do anno não houvesse impedido por complete

ENTRADAS a navegação no rio Douro, arrastando e submergindo a maior parte
das lighters e outras embarcações, que fazem o transporto de mer-
cadorias para o porto de Leixões.

Esse grande desastre, que produziu um consideravel prejuizo
material, paralyzou por campleto a navegação durante bastante
dias, e dos seus efeitos ainda elle se ressente, pela falta de meios

NUMERO TONELADAS TRIPOLAÇÃO

40 trimestre de 1900. 38 133.251 4.059 para transportar as mercadorias até a bacia de Leixões, d'onde
30	 1939. 35 117.492 3.58') feita, quasi na totalidade, a exportação para o Brasil.
40	 »	 1908. 38 131.022 4.384 O estado deste porto (Leixões) tambem contribue no sentido do

pouco desenvolvimento maritimo, pois, como já em passados rola-
torios dissemos, as grandes companhias estrangeiras 	 recusam-se a
enviar para cá, os seus melhores tra.nsatlanticos destinados a pas-
sageiros.

SA H.1DAS

NUMERO TONELADAS TRIPOLAÇÃO
COMMERCIO

IMPORTAÇÃO

Esta praça importou directamente do Brasil, neste trimestre,
mercadorias no valor de 414:014$, da nossa moeda, correspondente
a	 45.102-16-6, ou seja menos 174:953$ que no trimestre anterior_



e mais 39:134, que no 4 0 trimestre de 1903, como se poderá veri-
ficar:	 ---

40 trimestre de 1909 	 414:914000
3°	 »	 »	 1000 589:874100
40	>	 o	 1903 	 375:875$000

Pala quadro seguinte facil será de avaliar quaos as differenças
na importaçã,o dos nossos principaos productos nos referidos tri-
mestre.

Algod(to	 I
Ki!os

44 trimestre de 1909 	  353.799
3°	 »	 o 1909 	  338.878
40	 w	 > 1908 	 	 284.801	 -i

4° trimestre de 1909 	
30	 s	 s 199 	
40	 a	 10 1908 	

Mos
1.516

41.607
74.194

Piassava
Mos

40 trimestre de 1909 	 12.800
30	o	 o 1909 	 • 17.247
48	w	 o 1908 	_

17.490

Tabaco
na:os

40 trimestre de 1909 	 229
38	»	 » 1909 	 15.117
4°	 P	 1908 	 .	 • . 246

Ticum
Eitos

4°	 ;o 1909 	 1.441
30	 1009. 	 466
40	 »1908 	 €29

È' evidente o notavel decrescimento que soffreu neste mercado
a importação do todos esses artigos, com excepção do algodão e do
ticum, no periodo a que se refere este relatorio.

Não é possivol definirem-se bem as causas da diminuição nas
entradas dos nossos productos.

Entretanto, (o certo que tem havido aqui alguma para.lysnlio noa
negocios, determinando mesmo accentuada crise no conamercio.•

• !.4EXPORTAÇÃO

' A exportação de genoros portuguezes, feito por esta praça para
-os diversos portos brasileiros, fui a seguinte aegundo o valor decla-
rado nos manifestos:

Por tuquezez 	 	 1.412:700$000
Brasileiros (cambio de 27) 	 	 2.825:4041)00
Moeda ingleza (libra) 	 	 317.857-10-0

Calculo feito pelos preços do mercado:
Portuguezes 	 	 1.470:142$000
Brasileiros 	 	 2.940:284$000
Moeda inglesa (libras) 	 	 330.781-19-0

Nos trimestres, com que vimos
30 trimestre de 1909 -

fazendo as comparações, foi:
Valor dos manifestos

Portuguezes 	 	 1.571:2 000
Brasileiros 	 	 3.142:400$000
Moeda ingleza (libras) 	  353.475-16-3 3/4

4X)1'.9e (1],itIta:-INfra 2
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Preço do mercado
Portuguezes 	 	  ..	 1.640.91(4000
Brasileiros 	 	 3.281:834000
Moeda intua. (libras) 	  369.159-19-1 1/4

4° trimestre de 1908 - Valor dos manifestos
Portuguezes 	 	 1 .c,38: 58W/90
Brasileiros 	 	 3.277 172$900
Moeda ingleza (libras) 	 	 366.383-1 -0

Preço do mercado.
Portuguezos 	 	 I .651:694100
Brasileiros 	 	 3.3f,3:398$ 00
Moeda ingleza. (libras) 	 	 369.236-9-6

Aguardente

	4 0 trimestre de 1909 	
3°	 »1909 	

	

» 1908 	

Assucar

	40 trimestre de 1909 	
3°	 >	 1909

P	 1908

• Houve, portanto, uma pequena diminuição que bani= se ?ove
• attribuir aos effe,tos da cheia, que fez cessar todo o movimento de

Ki!!!ga - exportação, inutilizan lo os meios do transporte maritimo e muits.

	

6.310	 , carga existente em bircaças no ri ), com destino a Leixões.

	

5.474	 Mappa comparativo dos productos portugueses que em maior
-: quantidade foram exportados para o Brasil
-,

i

41TRIMESTRE 3' TRIMESTRE
 

40TatmEsing
ra g 1909
	 »E 1909
	

DE 1903

Kilo
o*
	 539

09.239
4.530

GENE(10$

1
Cafd	

Kilos
40 trimestre de 1909 	 	 18.420
30	 s	 › 1909 	 	 13.967
40	 P	 P 1908 	 	 79.167

Couros
Mios

40 trimestre de 1909 	 . 	 	 79.318
30	 P	 » 1909. 	 ,	 195.802
40	 •	 s 1908 	  179.907

Farinha de snandioca

lidos	 Kilos	 Kilos
A 1h02 	 97.345 74.947 65.036
Azeite 	 85.722 179.122 113.804
Azeitonas 	 112.822 275 374 181.194
Conservas 	 210.717 302.811 267.237
Farmaceos. 	 804.215 768.245 .O55.914
Peixe salgado....	 	 r5.327 83.886 148.445
Vinho cominam 	 6.959.772 6.667.984 7.765 661

*	 licoroso 	 1.141.609 1.310.710 1.066.893

Vinhos
A colheita vinicola que se realiza em fins de setembro e durante

o mez de outubro foi das maiores de que ha memoria nos unimos
tempos, pois elevou-se a 6.034.580 hectolitros. Nos cinco annoa
unimos a producção fui

Hectolitros
1905 	 5 026.000
1906 	 4.654.000
1907 	 4.078.000
1908 	 4.709.800
1909 	 6.034.560

No relatorio annual nos °ocuparemos mais desenvolvidamento
do assumpto, discriminando essa producção pelas diversas regiões
vinhateiras.

A sua exportação geral, por paizes, neste trimestre foi, segundo
a nota aduaneira, a que passamos a transcrever :

Litros

Allema.nha 	 380.664,71
Bolgica 	 116.218.93
Buli via 	 • 192,00
Chilo 	 10.739,32
China 	 2.405,06
Confederação Argentina 	  92.871.90
Cuba 	 750,00
Dinamarca 	

•

168.104,81
Egypto 	 636,00
Equador 	 1.333 00
E. U. America do Norte 	 23.068,15
E. U. do Brasil 	 7.838.161,71
França 	 100.259,23
Hespanlia 	 475,10
Hollanda 	  183.904,86
Inglaterra 	 3.728.300,87
Italia 	 2.064,73
Japão 	 960,05
Musico 	 • 	  4.830,17
Noruega 	 184.538,17
Panamá 	 270,00
Patagonia 	  3.0,00
Per.a 	  31.164,04
Possessões portuguezas da Africa 430.533,80

»	 o	 i• Asia 	 10.748,10
Ru8Sia 	 • 18.607,52
Suecia 	 114.526,23
Soim 	   1.611,22
Uruguay 	 28.742,14



• EMBARCAÇÕES NUMERO • TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR

DA IMPORTAÇÃO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 38 133.251 4.059

Sommo, 	 38 133.251 • 4.059

—

£ 45.102-16-6

45,102-16-e

219.47773

4.917219.477 330.781-19-073

EMBARCAÇÕES TONELAGEM
VALOR

DA EXPORTAÇÃO

4.917 330.781-19-0
Brasileiras 	
Estrangeiras

Somnia

NUMERO • EQUIPAGEM

O mesmo

—
O mesmo

—
O mesmo
,	 >
Diversos
O mesmo
Diversos

—
O mesmo

*

Dezembro

O Mesmo

O mesmo
—

0,mesmo

Diversos
O mesmo
Diversos

O mesmo
i•

	 1

Outubro	 Novembro

—
$240
—
$500
$550

Diversos
$200

Diversos

—
$'53

8$000
$300

1$400

O

t
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Cambios

As cotações cambiaos tiveram estas .variações:

Sobre Londres 	 47 t i 8-473/16-465/8 —47,5/,6
>	 Paris 	  607-606-612-596
>	 Hamburgo.. 	 249-251-254

Madrid 	 925-927-932-935-9 O
Italia 	 606-605-6i&-55

a	 Hollanda 	 420-419 i/_424_4.)3_422

O agio do ouro, que em começo de outubro estava a 560-1'80
libra esterlina, ascendeu a $620, baixando em fins de dezembrO
a $520.

A prata fina regulou entro 14500 a 18$100 o kilo.
Juntamos os mappas exigidos pelas disposições vigentes.
Consulado dos E. U. do Brasil, no Porto, .25 de fevereiro

de 1910.
N. P. DA SILVA VALLE9

Gould Geral.

M. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e eito porto durante o 4 . trimastro de 1909

ENTRADAS

SAHIDAS

r. 2 — Mappa do preço corrente e quantidule dos generos importados do Brasil, por este porto durante o l o trimestre de 1909

11~141••••••n••••••••n•

PREÇOS

PESO
'OU MEDIDA

Litro
Kilo

—
Kilo •".

•

—
Kilo

GENEROS

Aguardente 	
Algodão 	
Arroz 	
Assucar 	
Cacau 	
Café 	
Couros 	
Doces. 	
Farinha de mandioca 	
GCneros diversos 	
Gomma -
Madeiras diversas 	 , .
Mala.ço 	
Piassava 	
Tabaco 	
Tapiwa 	
Ticum 	

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

$500
$14
$39
$139
—
$180
$24

Diversos
$10

Diversos
$80•
—
$60
$1

4.500
155

QUANTIDADE
IMPORTADA

459 ks.
353.799 >

--
539 ks.
--

18.420 ks.
76.318 *

72 *
1.516 >

589

12.800 ks.
.229 >
—

1.441 ks.
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kl'. 3 — Preço corrente e quantidade dca genorc expor.iados ao praça do Porto para o Brasil 'durante o 4 0 Mmostre de 1909

ENER03 PESO OU MEDIDA
DITIRI TOS

DE ALVANDEG A
QUA N T I DADE
EXPiRTADA.

PREÇOS

Outubro •	 Novembro Dezembro

Alhos 	  Kilo 50'.0 97 345 $140 O mesmo O mesmo
!Azeito 	 > Livro 85 :22 $.7,00 » »
'Azei:onas 	 b $0•t0	 - 11.;.s22 .1160 » »
Carne suma 	 > 00 7.9453 5:880 » »
Ce-olas 	 » 010 42.114 $070 > »
Conservas diversas 	 s , 80 2,0.717 Diver4os Diversos DivPrso,
Farinaceos 	 II $ 20 8114	 ?:5 $0.43 O mesmo O me•mo
Ferro em obra 	 > 8120 111.175 $180 » »
Generos diversos 	 r Diversos 2.854 257 Diversus Diversos Diversos
Ouro em obra 	 Gramma Ad valorem 4 00) $V0 O mesmo O Mesnn
Peixe sa , ga do 	   I( i I $0S0 85.327 $.?00 P
Prata em obra 	 Grb	 ma Ad vaiorein 2n	 00 $020 » s

' Raias de cortiça 	 Kilo Livre 10.4.,6 1$000 » »
Roupa feita 	  s Div4-1.sos 5 9.'1 Diversos Divorses Diversos
Vinagre 	 $001 8. 50 $;40 O memuo O Illeaill0
Vinho commum 	 ) MI. 6.950,.7.4 silo )

t._	 licoroso 	 ) $001 1.141.609 $320 › ,

It. 4 — Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamento das exn:sr:a;3es do Porto correlpondonte ao 1° trimestre de 1903

CAMBIO

OU TU TIRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Rio de Janeiro 	 Não lia directo Não lia directo Não In, directo
>	 Londres 	

Paris 	  	
47 Vt6

605
47 1/,

611
48 3/,
506

TAXA DE DESCONTO

OU'I LIBRO DEZEMBRONOVEMBRO

•	 Banearlo
Em praça 	  	 6 e 7 d/. 6 e 7 of, 6 e 7 °/,,

6 e 7 V» 6 e 7 elo 6 e 7 •/,„

J•-n

PREÇO DO FRETE

OUTUBRO .	 NOVEMBRO.	 DEZEMBRO

Por tonelada
Portos do Norte do Brasil 	 15$000	 . •	 O mesmo O mesmo

centro do Braál 	
sul do Brasil 	

. 14600 	
140000 •	 ''''	 '•

,
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Consulado Geral em Barcelona

11elatorio do 4 a trimestre de 1900

NAVEGAÇÃO

O movimento maritirno entre os portos deste District° Consular
os do Brazil, durante o 4^ trimestre de 1909, vem robustecer as

impressões optimistas constantes do meu relatorio relativo ao
quartel "anterior, ao referir o accrescimo que naquelle periodo
obteve o almado movimento com relação aos doas precedentes.
. Com effeito. neste quartel entraram nos referidos portos, pro-

cedentes do tsrazi/, 52 navios, anigoando 97.203 toneladas 151 tripu-
lados por 2 947 iudividuos.

As sabidas dos navios, nos referidos portos para as do Brazil.
foram do 105, com 244.316 toneladas e tripulados pàr 6.663 pessoas
de equipagem.

L " Eis o movimento de navegação :

ENTRADAS

EQUIPAGEM

Almeria 	
Barcelona 	
Cada 	
Malaga 	

97.208	 2.947

SABIDAS

PORTOS NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM

Alicante 	 3 .	 5.276 f57
( Almeri a 	 18 51.107 1.290

Barcelona 	 18 50.975 1).53
Bilbao. 	   	 4 11.621 331

i 
Cadix 	  28 21.909 752

L15.1alafra 	 (4 83.122 1.00
IS.	 Sebastizio. 	 4 11.62-1	 . 331
•Torrevieja 	   1 1.793 33
Vatcncia 	 15 40.870 1.153

105 244.300 6.663

'4t	 '
g,. é Confrontando as sommas destes algarismos com as relativas ao
ytrimestre anterior, obtem-se os seguintes resultados

ENTRAD.\ S

PERIODO
	

NAVIOS TONSLADAS EQUIPAGEM

30 quartel 	 2) 64.712 2.200
• 40	 » 52 97,208 2.917

Differença . 2.6 -I- 32.496 -I-	 741

SABIDAS

PERIODO
	

NAVIOS TONELADAS' EQUIPAGEM

.relativa á tripulação dos navios sahidos, o que, aliás, não tem im-t-

..,.	 Destas differenças. como se observa, somente foi desfavoravel a

* portancia alguma.
COMME'R CIO

IMPORTAÇÃO

Pelo exame do mappa annexo, referente aos generos trazidos do',
I Brazil para este District° Consular, se nota que o artigo cujo ,valor
I- °pranto, quasi o total do valor, da importação -é o café.sas	 ,

Importaram-se 892 kilos de madeiras finas no valor do pesotas
1.590 e 585 kilos de sementes de ricino, no valor do pesetas 234,
exijas mercadorias se acham comprehendidas na denominação
Diversos, do alludido mappa. Do mesmo modo consta a importação
de moeda metallica hespanhola na somma de pesetas 4.350.

O café, com effoito, é o nosso principal producto que tem con-
seguido introduzir-se na Hespanha çns quantidades do relativa
importanoia, pelo menos, foque se refere á este trimestre. Tanto
assim é, que, reunido o café importado no resto do anno, ou seja nos
tres primeiros trimestres do mesmo, alcança apenas a suam, de
2.72,478 kilos, enquanto que a deste trimestre foi de 3.570.610
kilos.

A previsão dos importadores daqui justifica com certeza o
augmento da importação neste trimestre, porque, devendo entrar
cedo em vigor novamente o imposto sobre a exportação de café no
Estado do S. Paulo, é logico que se procurem agora quantidades
desse producto sufficiente para responder ás exigencias do mercado,
não só actuaes, como futuras, na °ocasião em que o referido ouus
eleve forçosamente o custo do compra no Brazil.

Por esta razão é muito provava que a importaçã.o dos dous
trimestres proximos vindouros seja inferior á deste quartel.

Como dizia anteriormente, o café importado neste trimestre
conseguiu elevar-se á quantia de 3.570.610 Mios

Descriminada esta somma pelos portos onde foi descarregado o
café dá 03 seguintes resultados

Barcelona
Mios

Para esta praça ..•. • ... , 	 	 1.441.630
De transito 	 	 702.000

Cadix :
Para esta praça 	 	 211.500
De transito 	 	 837.300

Malaga
Para esta praça 	 	 214.590
De transito 	 	 133.680

	

Total importado 	 	 3.570.610

Esto total de kilos de café., avaliados ssgundo os praças de
cotação por atacado nos mercados onde f.'i importado, produzi t ara
pesetas 10.252.5'55, alui valentes a 374.181 ao cambio d 3 27,40
que é a média do trimestre.

Neste valor contribuiram

13arcellona 	
	

227).453
Cadix 	

	
110.242

Malaga, 	
	

37.485

374.181

Os preços que vigoraram para esto producto, no decurso (lu
trimestre, na praça de Barcelona, foram os ssguintes

,	 A. retalho
Da 4,50 á 6 pesetas por kilogramma..

	

.	 .
Por atacado

Santos regular 	  2,65 á 2,75 pesetas por kilo
o	 superior 	 	 2,75 » 2,-8	 »

coracollillo 	 	 3,1:6 o 3,73	 o	 »

Comparando, finalmente, o valor desta importação com a do
trimestre anterior, no qual foi de .42, 134.731. confirma-se a conclu-
sãs mencionada ao tratar da quantidade, offereeendo a favor deste
quartel uma differença do 239.450.

EXPORTAÇÃO .

As mercadorias exportadas pelos portos deste District° consu-
lar, destinadas ao Brasil, foram em numero de 41, sobresahindo
entre ellas por seu valor

Amendoas 	 	 1.812
AZO' tonas 	 	 1.568
Azulojos 	 	 746

	Cimento. 	  1.05,;
Chumbo 	  7.257

	

Eructa fresca 	   1.957
»	 secca 	 	 9.076

Grão do bico 	  9:33
Pimsntão 	 	 740
Sal 	 • • ''''''''''' " 2.601

5.837Vinhos

roRTos

•	 •

NAVIOS TONELADAS

2	 6.706
16 .	 41. 99
28	 31.909
6	 16.791

145
1.4331

751
400

20 quartel 	  89 239.831 7.000
40 105 241.306 6.663

Difrerença. 	 1.6 -f-	 4.475 -	 337



TONELADAS

247
96.931

97.208

EQUIPAGEM

9
2.938

2.947

VALOR
IMPORTADO

EM

374 48t

374.181

ORIGEM OUTUBRO

Banco do Estado 	
e. de Barceloaa 	

Em Praça. 	

4,50 % ao anno
5 % ao anuo

5 a 6 V. anno

DEZEMBRONOVEMBRO

IdemIdem

NOVEMBRO DEZEMBRO

Idem Idem
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ti A exportação deste trimestre, cujo valor total foi do .£ 40.918,
-progrediu tambem regularmente em relação ao quartel anterior,

como provam os seguintes algarismos
t;
I Exportação do 3 0 trimestre 	 	 38.528

• .	 »	 40	 ......	 ••	 40.918

DilTorença 	 	 •

Dentre as mercadorias que occupam um legar preferente na
exportação acham-se as fructas, por ser este penedo favoravel
mesmas. Assim se observa que, tendo attingido as exportadas ao
Brasil no periodo anterior a um valor de 10.655 libras sterlinas.
reunidb o valor de todas as exportadas, no quartel actual eleva-se
£ 16.863.

Tambem experimentaram augmento notavel o chumbo e o
cimento, cujos productos obtiveram diminuição no periodo prece-
dente.

As outras mercadorias se mantiveram approximadamente na
mesma situação, excepto o asphalto o outros productos que não con-
seguiram salientar-se por sou valor.

O movimento de exportação para o Brasil verificou-se pelos
portos seguintes : • I	 •

sufficiente para balancear as differenças desfavoraveis que tivera m

lagar no primeiros mezes do anno.
A balança commercia.1, como geralmente acontece, resultou

nente trimestre totalmente propicia ao Brasil, apresentando a seu
favor um safo de 333.263.

Consulado Geral dos E. U. do Brasil em Barcelona, 28 de feve-
reiro do 1910

R. DE SÁ VADLE,
Consul Geral.

/	 Nappa do movimento da navegação entre a 33razii e Bespanha
no 1° trimestre to anno de 1903

ENTR ADAS

EMBARCAÇÕES

	

Brasileiras.—	 •	 .....

	

Estrangeiras. 	

Total.....

2.390

NUMERO

51

52
Almeria •	.. 	 474
Barcelona 	 	 4.850
Bilbao. ............••	 .....	 647
Cadix 	 	 5.393
Malaga. .	 22.955

SABIDAS

VALOR

S.	 Sebastião....	 ........	 • .....	 1.828 EM BARCAÇõE S NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EXPORTADO

Toreevieja 	 	 	 	 438 EM

Valencia 	 	 . • •	 4.330

Brasileiras.	 	
Estrangeiras. .... 	 	 104

247
241.059

10
6.153

11G
40.80240.918

Em resumo, o movimento commercial e maritirno a que me
105 244.306 6.G3 40.918" venho referindo foi muito favoravel ao interca,mbio das relações

entre a liespanha e o Brasil, notando-se em geral um augmento
Total...

M. 4 — Que:Iro de cotação do onabio, taxa do descontos e frstamonto das embarceebs no mercado de Barcelona, correspondente ao 4° trimestre,
de 1909

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brasil 	 Sem cotação Idem Idem
»	 a França 	 9,28 pesetas % beneficio 8,74 pesetas 0 /0 beneficio 7,84 pesetas	 beneficio

» Inglaterra...	 ..... 27,46 pesetas ror 2740 pesetas por 27,35 pesetas por V.,

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO

Rlo de Janeiro ou qualquer outro porto
do. Brasil. 	 • •	 • 30-a 45 pesetas tonelada ou m.'

•segundo vapor ou mercadoria,
• e tO 0/0•capa,

, --•••••-•
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Ministerio da Marinha
Ministerio da Marinha—N. 2.249—Rio de Janeiro, 18 de maio de 1910.
Sr inspector de F,hztonla e Fiscalização — 	 accôrdo com o que propuzestos em memorandum n. 896, de 12 do corrente, resolvi

mandar adoptar o modelo manuseeipto para as recoli ,dçóes que a este acompanham, em substituião ao de que tratam as instracç3es
baixatani cum o aviso 11 . 474, de 2.7 de julho do 1907.

Saude e fraternidade.—A/exem/rino Faria de Alencar.
--

Mode:o do manuscripto das reauisiçi'ics

Ministro 	
,

	

Com mandante	 Insp. de Fazenda e Fiscalização

	

Pireeisa-se receber para 	

Especies

Iller...~

ce
o
.-
c:)

1,3
.-,-

o
A

2 3

Ultimo
recebimento

4

Existente real
no paiol

5

o.o.-
'Ti

6

Custo

Por onde fornecer
ed

c3

A

e
c.5

mi
..
....,o
c3o.
a

n-.1
cS

ml.....
C1

o
cd
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Importa o presente pedido cru 	 de 	 de 	

!m mediato	 Comm is w.rio

Ol.serraçUs

Do: sobresalentes pedidos nesta requisição deixam de ser forneAdos os que não Icem preço por não existirem no Deposito.

Director do depfsito
Nota — As casas 2 e 7 são enchidas pela Inspectoria. Com  este manuscripto se apresentará, provisoriamente, uma relação do

resumo da,s despezas dos artigos pedidoe, desde a data do ultimo roJehimento, extrahida do livro-am ima .

• Ministeri o dá Agricultúra,
hidüstria e Conunercio
Directoria Geral da Contabilidade

nImEnu sEer..Xo
;

E.epe liente de 28 de ;;taio de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
Tendo ajustado com a casa Dodsworth

& Comp. o fornecimento e installação no
edifieio desta Secretaria de Estado de um
elevador electrico, sob a condição do gozar
de isenção de direitos aduaneira um outro
que importariam em substituição, rogo vos
digneis de providenciar afim de que seja
despachado pela Alfandega. desta Capital,
Livre de direitos, o material contido em
quatro caixas ns. 2.156 a 2.159, marca
C D N, cowig,nado a este ministerio, vindo

no vapor Malte, entrado neste porto no cor-
rente mez. (Aviso n..1.150).

Solicitando que no Theouro Nacional
seja effeetuado o pagamento da. conta do
Dr. Joaquim Carlos Travessos, na importan-
cie de 2:500., proveniente do fornecimento
do 200 exemplares da obra Monographias
Mricolas á seeção do publicações o biblio-
theca deste ministerio nu corrente mez.
(Aviso n. 1.151).

—Sr. director geral da Estatistica Coei-
mereial:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido de ser enviada a
este ministerio urna cópia authentica da fa-
ctura consular de quatro caixas is. 2.156 a
2.159 marca C D N, referente a um elevad
electrico, imi.ortado pela firma Dolsworth
& Comp. e vindo da Europa 'no corrente
mez pele vapor Malte. (Officio n. 6).

Dia 30

Sr. ministro da FazeAa:
Rogo vos digneis de or,lenar que no The-

soara Nacional seja paga ao Dr. Salvador
de Mendonça a gratificação, de uma só vez,
de 3:55S230, pela tradueção ao trabalhos do
interesse agricola para a bibliotheca de,te
Ministerio no cor..ente anuo, conforme a
folha que se lhe rernette (aviso n. 1 153).

Tendo sido registrado pelo Tribunal de
Contas o contracto que este ministerio cele-
brou com o Sr. Candi4o Campos em 24 do
corrente, rogo vos digneis de providenciar
afim de que no Thesouro Nacional seja paa'a
ao mesmo contraetante a qu intia de 10:004,
que lhe compete, correspondente a primeira
prestação (aviso n. 1.154).

Solicitando providencias afim de que na
delegacia fiscal do The .iouro Nac:onal no Es-
tado do Maranhão seja posta á disposição
do Dr. Clodoaldo de Freitas a Quantia de
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2:000$, para attender a despezas com a
catechese de indios naquelle Estado, • de que
foi incumbido por este ministerio devendo,

•para esse „fim ser distribuido á. mesma de-
•legacia o nedessario credito, que correrá
por Conta da verba 111, titulo IV, consigna-
ção «Auxilies diversos para catechese dos
indios., art. 29 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 1.152).

SEGUNDA SECÇIO

, Por portaria de 31 de maio altimo, foi
nomeado Brazilino Antunes Garcia para exer-
cer o cargo de auxiliar do serviço de In-
specção; Estatistica o Defesa, Agricolas no 80
districto.

Expediente em 1 de junho de 1,910

Communicou-se ao delegado fiscal no Es-
tado de S. Paulo e ao director do Serviço de
Inspecção, Estatistica • e Defesa Agricolas
que. por portaria de 31 de maio taItimo foi
nomeado Brazilinu Antunes Garcia para
exercer o cargo de auxiliar do serviço de
Inspecção, Estatistica e Defesa Agricolas no
80 districto.

Directoria Geral de Industr:a t Commercio

PRI NIEIRA SEGÇÃO

Requefimerlos desprc>dos

Dia 1 de junho de 1910

Emilio da Silva Guimarães, pedindo ga-
rantia provisoria para a sua invenção de
«um apparelho .de3tinado a deitar 0.3 liqui-
des dosimetricamente, denominado—appa-
relho dosimetrico para liquidcs». —Coma-
Teça nesta directoria geral, afim de receber
guia para pagamento do sello.

O mesmo, pedindo garantia provisoria
para a sua idveneão de « um apparelho
destinado a metrificar gottas, duo -minado
—Contador metrieo de gottas».—liem.

José Moreira de Figueiredo Vasconcellos,
pe lindo privilegio para a sua invenção do
«um pó destinado ti limpeza de meta_es, de-
nominado—Pó indigena»,—Compareça nesta
directoria, afim de receber guia para paga-
mento do seno e da primeira annuidade da
patente.

Charles \síbilo, pedindo privilegio para a
sim invenção de «novos melhoramentos in-
troduzidos no methodo de operar machinas
de ga,z e apparelho para esse fina.—Idem.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 1 de junho de 1910

AO Sr. ministro communicou o director
da Cornmissão do Expansão Economica do
Brazil:

Terem sido inaugurados na Italie mais
ires bar: para a venda de café - puro do
Brazil, sendo um na cidade de Asti, sob o
nome de «Bar Brasile', outro na de Palor-
mo, com a denominação de «Café dii Brésil,
e o terceiro em Milão, no Corso Garibaldi,
com o nome do «Bar Brasiliano». 	 • -

—Ter-se inaugurado na cidade de Mes-
sina, - Via San Martino—Plazza Cairoli,
mais um br para a venda do mesmo pro-
duto, sob a sua denominação de origem.
- A essa inauguração assistiram as autori-
dades domes, representantes da imprensa 'e
grande num wo do convidados,- que ficaram
todos muito satisfeitos com o café servido.

A grande degustação gratuita, que se rea-
lizou no dia seguinte ao da inaugaração e
para a qual haviam sido distribuidos 2.000
bonus, provocou verdadeiro enthusiasrno,
devido não só á nova -forma -de • reclame,'
desconhecida até então naluella cidade

como tambem	 excellente qualidade do
café.

A taboleta luminosa, na fachada do bar,
tom os d i zeres •« Dar S. Paulo—Brasile.»,
em homenagem ao Estado do. mesmo
nome.

—Por colis postal remettea o director da
mesma conimissão sete amostras dos typos
de canil ene sito commumente expostos á
venda no Egypto e um cesto em que os pro-
(Meteres arabes da provincia de Yemen
costumam acondicionar o café que ex-
portam.

--

Directoria Geral de Agricultura e Industrie.
Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Expeliente de 1 de junTto de 1910

Por oficio n. 100, de 31 de maio proximo
passado. communicou-sa ao Sr. João Eduar I o
Steagall, residente em Santa Barbara (São
Paulo), que o seu requerimento em que p
inscripção no «Registro de lavradores, cria-
dores e profissionaes de industrias connexas",
só pódo ser attendido mediante prova de
pagamento do imposto estadual ou muni-
cipal em que estiver lançada a sua pro-
priedade, bem como mediante a satisfação
das exigencias da portaria de 21 de setem-
bro de 1909, da qual se lhe envia um exem-
plar.

TRIBUNAL DE CONTAS
. Ordens de pagamento .

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 1 do corrente
o Sr. Dr. presidentedeste tribunal.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio — Avisos:

N. 1.113, de 23 do mez findo, pagamento
de 200$ a Arthur Manoel da Conceição, por
serviços extraordinarios prestados Ora das
horas do expediente ;

N. 1.110, de 20 do corrente, pagamento
de 539$ á Folha do Dia, proveniente de pu-
blicações relativas intro lucção de animes
reproductures, no mez de abril proxirno pas-
sado

N. 1.078, de 17 do moi findo, pagamento
de 140$ a Arthur' Gama de Avelar, das
diarias a que foz j az no mez de março deste
armo;

N. 1.107, de 20 do met, findo, pagamento
de 140$ ao Jornal do Bedzil de publicações,
de editaes relativos á introducção de ani-
maes reproductores

N. 1.119, de 24 do mez findo, pagamento
de 922$ a J. Pompilio Dias, de gratificação
por serviços de sua profissão.

—Ministerio da Viação e Obras Pub!icas.
Avisos
N. 1.073, de 21 do mez findo, pagamento

do 300$ a Fiel Augusto de Oliveira, de for-
necimentos feitos á Estrada do Ferro Cen
tral do Bra.zil ;

N. 1.072, de 21 do mez findo, pagamento
de 295$ a Moniz & Comp., idem, idem ;

N. 1.088, de 27 do moi findo, pagamento
de 32:490$, a diversos idem

N. 1.089, de 27 do mez findo,- pagamento
de 3:578$ a diversos, idem idem.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res

N. 2.523, de 23 de maio ultimo, de paga-
mento de 36:742$272 a Adriano Laborde e
outros

N. 2.635, de 1 do corrente, pagamento do
1:300$ a Carlos Faller o Oscar Lopes, por
serviços prestados áquelle inintsterio ; 	 •

N. 2.549, de 24 do mez findo, pagarnédto
do 68$600, á • Estrada de Ferro 'Central do

Brazil, - de transportes concedidos pela.
mesma ;

N. 2.565, de 26 do maz findo. pagamento
do 60$- ao.,foraal do Commercio, de uma as-
signatura para o gabinete daquelle minis-
terio

N. 2.52?, de 23 do mez findo,•pagamento
do 3.0?8$815 a diver-.os, de material da Po-
licia e do Serviço Medico Legal ;

N. 2.493, de 20 do inez findo, pagamento
de 885$500 a Beltrão & Comp., de serviço
eleitoral no E ,tado do Minas Gemes:

N. 2.488, do 1:1 do mez findo, pagamento
de 7$600 á Companhia Estrada de Ferro Vi-
ctoria a Minas, do telegrammas eleito-
ra 2S;

N. 2.548, do 24 do inez findo, pagamento
de 96$ a F. Briguiet & Comp.

'
 de livros for-

necidos á Direetoria da Justiça, daquela
Secretaria de Estado;

N. 2 561, de 26 do moi findo, pagamento
de 49$658 á Casa da Moeda, de urna meda-
lha fornocida pela mesma;

N. 2.521, de 23 do mez findo, pagamento
de 2:40624 a diversos, de fornecimentos
feitos ao Instituto Oswaldo Cruz com sede
em Bello Horisonte;

N. 2.564, de 26 do mez findo, pagamento
de 6.476$823 a diversos, de fornecimentos
feitos á Escola, Polytechuica.

Ministerio do Exterior:
Avisos: •
N. 157, de 24 do mez findo, a Citas II.

Pratt, relativa a concerto e limpeza do uma
machina de escrever;

N. 158, de 24 do niez findo, pagamento da
77$500.a Louzinger & ..Comp., de forneci-
mentos de expe dente;

N. 159, de 24 do mez findo, Pagamento de
10:111$401 a Andrea Giordano, relativo a
tr tbalhos executado par as c:atras do an-
gmento - do edificio daquella Secretaria do
Est ‘do.
. — Ministerio da Fazenda

Exercieius findos
Requerimentos:
De D. Arrie1ia. Prado Mariatb, pagamento

de 42$, de pensões relativas a outubro e de-
zembro do anuo proximo passado ;

fie arthur Eduardo Pereira, pagamento
de 635$, de diarias que deixou de reé,eber em
1909

Do H. Smyth. pagamento de 32$10), de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brazil em 1908

De Joaquim José Antunes, pagamento do
105$, de juros

lie /tutano de Almei la, pagamento de
75$870, de fornecimentos

De João Pires Branco, pagamento de 74,
de juros ;

Da sub-directoria da Despeza Publica, pa-
gamento do 800$ ao Dr. Renato Gumes Flo-
res, de vencimentos do mez findo.

— alinisterio da Guerra
Aviso n. 339, de 19 do mez findo, paga-

mento de 487:3i6S1.8 a conta de despezas
derivantes do decreto n. 6.476, de /6 do
maio de 1907.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

• EDITAES •

Do ordena do Ex. Sr. presidedte do Supre-
mo Tribunal Federal, faço publico, noster.
mos do art. 184 do Regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Paraea,
visto ter sido aposeetado, por decreto de 26
de maio . proximo rindo o bacharel- Manoel
Ignacio Carvalho de alencláç,fica, Marcado,
a contar de hoje, o pra/O de -30 dias para
serem apresentados- nesta secretaria, as- ae-
tiOes" há -candidatos aõ mealim cargo,. (rei+.:-
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,damente instruidas com documentos quo
comprovem seus serviços e habilitações e
nomeadamente as condiçõt33, de idoneidade
moral, exigidos pelo art. 14 do deeret)
n. 848, de II de outubro de 1890, o art. 70,
paragra,pho unico, da lei . n. 221, -de 20 de
novembro de 1894.

Secretaria do Suprema Tribunal Federal,
1 de junho de 1910.-0 secretario, Gabriel
Ma, Uns dos Santos Vianna.

• Do ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
remo Tribunal Federal, faço publico, nos

termos do art. 184 do regimento interno do
: tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo falleciniento do- bacharel Josa

•Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a- i contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas nt. secretaria deste tri-
bunal as peaça• es dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeinlamento as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 818, de 11 de outubro de 1890,
o art. 7", paragrapho unico, da lei n. 221,
de novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio de 1010. - O secretario, Gabriel
illarlit.s dos Santos Vianna.

OMMIM

Sessao em 1 de junho de 1910

•-Presidencla tio Sr. ministro Pindahyba de
' Manos. - Procurador geral da Republica

o Sr. ministro Guintarcics Nata/.
A's 11 horas e moia cia manhã abriu-se a

, sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
1 nistros Ribeiro de Almeida,: Andra Caval-
canti, Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti.
Manoel Espinola, Pedro Lesos, Canuto Sa-
raiva e Go torrado Cunha.

Deixaram de comparecer os Sra. minis-
tros Herminio do Espirito Santo e João
Pedro, por se acharem em g.oso de licença
,e os Srs. ministros Manoel Murtinho, Epi-
-tacio Pessoa o Oliveira Ribeiro com causa
+ participada .
, Foi lida e approvada a acta da • sessão
• anterior o despachado todo o expediente
sobre a mesa.

Em seguida o Sr. ministro Godofredo
Cunha, pela ordem, pediu ao ministro pre-
sidente que m calasse consignar na acta
que, si estivesse presente a sessão anterior
quando se votou o augmento do numero
•das sessões deste tribunal, durante ti-es
Rezes, proporia qua se celebrassem Se.9gieS

▪ em dias consecutivos, a partir de 1 do julho
corrente até 31 do dezembro, por lhe pa-• neer insufficiente a resolução tomada, para
o fim que se tem em vista.

PASSAGEM

Appellações crinzinaes

N. 418-Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 430-Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N; 433-Ao Sr. ministro Amaro Caval-

canti.
Recurso eleitoral

N. 185-Ao Sr. ministro Manoel Espinola.
Conllicto de furisdicgo

N. 233-Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Recurso extraordinario

• N. 642-Ao Sr. ministro Ganido Saraiva.
AppellaçCes ciceis

' N. 1.642-Ao Sr. ministro Ribeiro de At-
- acida-

N. 1.781 B - Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.	 •	 -
•N. 1.727 - Ao Sr.aministro André Caval-

canti
Na. 1.761 e 1 ..772-Ao Sr. ministro (iodo-

fredo Cunha.
N. 1.765- Ao Sr. ministro Manoel Es-

pinala.
Revisões criminaes

N. 1.405 - Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
N. 1.415-Ao Sr. ministro André Cavai -

canil.
lionio!ogações de sentenças estrangeiras

Ns. 614 e 615- Ao Sr. ministro Pedro
Lassa.

DISTRIBUIÇÕES

R4curso ectr,tordinario criminal •

N. 052 - S. Paul) - Recorrente, Iialtino
Costa ; recorridos, Joaquim do Tole.lo Piza
e Almeida o JJSÓ alartiniano Rodrigues
Alves.

Distribuida ao Sr. ministro M tnocl Mui'-
linho.

Appelloçõcs crinzinaes

N. 438 - S. Paulo - Appellante, o pro-
curador da Republica ; appellados, Josá de
Oliveira Marques, Olyntho José do Castro,
Ismael Padillia, Alfreao de Paula e Joséda
Oliveira Leme Gaia.

Distribuida ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

N. 439 - Minas Gemes - Appellanto,
Aldina da Silva Borges ; appellada, a jus-
tiça federal.

Distribuitia a3 Sr. ministro Manoel Mar-
tinho.

N. 343 (para conversão do peca) - Rio de
Janeiro - Appellante ( requerente ), Julio
Pinto Ferreira ; appellada, a justiça fe-
deral. -

Distribuida, por dependencia, ao Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida.

	

N. 440	 Districto Federal	 Appellante,
o procurador criminal ; a.ppellado, o Dr. Ju-
lio Gonçalves do Valia Pereira.

Distribuida ao Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 441 - Distra to Federal - Appellante,
o procuraior ci Lninal appellitdos, a justiça
federal e Adiam Canaida da Silva.

Distribaila a) Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

Appellaç'ães eiveis

N. 1.684- Rio do Janeiro - Appellante,
a União Federal . ; appellados, Reis, Oliveira
ta Comp.- Ao to. . ministro Godorredo Cu-
nha (em zulmtitaki1o).

N. 1.317- Cipital Federal- Appellante,
a União Federal ; appellado, Amorico Au-
gusto de Azevedo Ballo,- Ao Sr. ministro
Manoel Murtinho (em substituição).

N. 1.682- Capital Federal - Appellante,
a Fazenda Nacional; appellados, Charles
Bailly & Comp.-Ao Sr. ministro André Ca-
valcanti (em substituição).

N. 1.788-Paraná - Appallantc, a União
Federal ; appelladas, Olyntlio Bornardi e sua
mulher.-Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.247- Capital Federal - Appella.nte-
embargada, a União Federal ; appollado-
embargmte, capitão Alonso Niemeyer.-Ao
Sr. ministro Amaro Cavalcanti (em substi-
tuição).

N. 1.740-Capital Federal-1 C0 appellantes,
Gustavo Trinas ia. Comp.; 2es appellantes,
João Duarte Fornira; appellados, os mes-
mos.- Ao Sr. ministro Manoel Espínola
(em substituição).

N. 1.361- Capital Federal- Appellante-
embargada, a União Federal ; appellado-
embargante. alferes José Athanasio da Cruz.

-Ao Sr. ministro Pedro Lassa (em substi-
.	 •;•

N. 1.400= Pará- Appellante, a Garantia
da Amazonia ; appellada, a União Federal.
-Ao Sr. ministro Canuto Saraiva (em sub-
stituição). •

N. 1.789- Capital Federal -Appellante,
Francisco Nanity ; appellados, João Durber-
ger e A. Bieber & Comp.- Ao Sr. ministro
Canuto Saraiva.	 •

N. 1,790 - Rio do Janeiro Appellantes,
Cminle & Comp. ; appollada, The Rio de Ja-
neiro Trarnway Light and Power Company,
limited.-Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 1.791 - Capital Federal- Appellante,
o tenente José Soares Teixeira ; appellada,
União Federal, - Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

N. I.792-Bahia-Appellante, a Fazenda
Federal; appellados, José Dominguos Meados
e o Estado da Bahia. - Ao Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

N. 1.793-Capita1'Federal-Appellante, o
juiz federal da P` vara ; appellada, D. Er-
melinda Nobrega de Carvalho Leal. - Ao
Sr. ministro André Cavalcanti.

N. 1.794- Paraná - Appellaates, Alvaro
Jose: do Nascimento e patroa ; appellada, a
Fazenda Federal.. -Ao Sr. ministro Oliveira,
Ribeiro.

N. 1.795-Capital Federal-Appellante, o
juiz federal da I a yara '• appellado, Vorano
Gomes Abuso de Almeida.-Ao Sr. ministro
Cardoso de Castro.

N. 1.796 -Paraná-Appellante, a Fazenda
Federal; appellado, Francisco do Paula Dias
Negrão. - Ao Sr. ministro. Amaro Caval-
canti.	 •	 •

N. 1.678-Capital Federal -Appellante, a
União Federal ; appellado, Francisco Ferrei-
ra da Rosa.-Ao Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti (em substituição).

N. I.797-Rio Grande do Sul-Appellante,
o juiz federal ; appellados, Luiz Antunes &
Comp. - Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nola.

N. 1.798-Capital Federal - Appellantes,
Domingos Manoel da Costa e sua mulher ;
appellada, The New York Life Insuranco
Company, limited. -Ao Sr. ministro Pedro
Lassa..

N. 1.708 A-Capital Federal - Appellan-
tes, Jules Gama, Léclere & Comp.; appel-.
lada, a União Federal. - Ao Sr. mi-
nistro Pedro Lassa.

N. 1.157-Capital Federal - Appellante,
a União Federal ; appellados, Dr. Gabriel
Dias da Silva e Ismael Dias da Silva. -Ao
Sr. ministro Can go Saraiva (em substi-
tuição).

N. 1.7a9-Capita1 Federal-l" appellante,
o juiz federal da 2 Vara ; 23 appellante,
a União Federal ; appellados, Dr. Francisco
de-Azevedo Soares de Campos e Castro e sua
mulher e outros.- Ao Sr. ministro Godo-
fredo Cunha.

N. 1.711 Pará -1° appellante, a Fazen-
da Federal ; 2" appellantes, Siaglehurt
Brochlehurt & Comp.; appellados, os mos-
mos.-Ao Snr. ministro Ribairo de Almei-
da (em substituição).

N. 1.800-Capital Federal-Appellante, o
juiz federal da 2a Vara ; appellauos, Dr. José
Novaa,s de Sonza Carvalho o outros.-Ao Sr.
ministro Manoel Espinola.

N. 1.801-Capital Federal-Appellante, o
Circulo dos Operados do Arsenal do Ma-
rinha; appellada, a União Federal.-Ao Sr.
ministro Pedro Lassa.

N. 1.733-Amazonas-Appellantes, Leito
& Comp.; appellada, a Fazenda Publica do
Estado do Aniazonas.-Ao Sr. ministro Ca-
indo Saraiva (em substituição.)

N. 1.626-Pará-Appellan te, a Companhia
de Seguros Lealdade , . appellado, Augusto
Rodrigues do Souza.-Ao Sr. ministro Godo-.
(rodo Cunha

tuição):
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-1.802—Capital :Federal -,Appellante,
_Gonçalo Attico.• Lima ; appella.da, a União
Federal.—Ao Sr. 'Ministro Ribeiro do Al-
meida.
- N. 1.803—Capital Federal,Appellantess

. Roberto Buzzone & Comp. ; appellada, a
Uniã,o Federal.—Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

N. 1.804—Prtrana—Appellantes., Moysés
Ribeiro de Andrade e outro ; appellada, a

.União Federal.—Ao Sr. ministro André Ca-
valcanti.

N. 1.805— Capital Federal —Appellamte,
o juiz federal da I a vara ; appellados, God y
Fernandes & Paiva. — Ao Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro.

N. 1.803 — Parallyba do Norte — Appel-
lantes, Bonel & Comp. ; appellados, Collin
Frères & Comp. —. Ao Sr. ministro Cardoso
de Castro.

N. 1.807 — Capital Federal— Appollante,
a União Federal ; appollado, o major JaSé de
Souza Costa. — Ao Sr. ministro Amaro Ca-
valea •

N. 1.808— Capital Fe tarai — Appellante,
o juiz federal da l a vara;appellado, a Com-
panhia de Seguros Aachen e Muaich. — Ao
Sr. ministro Manoel. Espinola.

. N. 1.809 —Capital Federal — Iaappelltnte,
A Equitativa dos Estados Unidas do Brazil ;
2° appellante, Francisco Pontes; appellada,

•Francisca Nogueira Pontes. --•Ao Sr. mi-
nistro Pedro Lassa.

N. 1.810 — Capital Federal Appellan-
tes, Arp. & Comp. ; appel/ada. liar:abaras
Amerilça, Lide. — Ao Sr. ministra Canuto
Saraiva.

N. 1.811 — Pará — Appillante
'

z Tho Lon-
don Brazilian Hank, limited. e outros ; ap-
peitada, a Intendencia Municipal de Belém.
— Ao Sr. ministro Godofr ido Cunha.

N. 1.812-- Capital Federal -- Appellante
• o juiz federal da 1 , vara ; fappellado, Manoel
Lourenço dos Sustos. — Ao Sr. ministro Ri-
Leira) de Almeida.

N. 1.813 — Rio Grande do Sul — Appet-
lantes, Acevado Hermanos & Comp. e outro;
appellada, a Fazenda Falaral. —Ao Sr. mi-
nistro Manoel alurtinho.

JULGAMENTOS	 •

Recurso criminal

N. 229 -- S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistra André Cavalcanti ; recorrente, NA
Senhor da Paz; recorrida, a Justiça Federal

•— Julgou-se /Julio o processo, da inquirição
das testemunhas em dea.nte, com responsabi-
lidade dos funccionarios qua deram causa a
essa nullidade, contra os votos dos Srs. mi-
nistros André Cavaleanti e Calma) Saraiva,
que não votaram pela responsabilidade,

Aggraros de petição

N. 1.231—Estado do Rio de Janeiro— Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
aggravantes, Machado aleira. & Comp.
U oaravado, o Dr. José Caetano Rodrigues
Ilbort a .—Deu-se provimento ao aggravo para
(lu) o juiz a que reforme sou despacho, e, re-
c.:bando os embargos, os mande aorrer em
auto separado, unanimemente. Declarou-se
suspeito Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 1.252 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola, ; aggravante,
Francisco lgnacio dos santos Cruz ; aggra-
-vado, Luiz José da Silva Guimaraes. —
Negou-se provimento ao a ggravo, unani-
memente.

N. 1.260 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; aggravante,
Léon Gilson ; aggravado, Frederico d'auc.
—Negou-se provimento ao aggravo, unani-
memente.

• Aggravo do art. 44 do Regimento
N. 1.237 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; aggra-

vante, C. Booth ; aggravados, Carvalho
Fernandes 45c Comp.—Foi confirmado o des-
pacho do juiz relator, unanimementwa :-

Cartas téstentunhaixis

N. 1.262—Capital Federal—Relator, o_Sr.
ministro Manoel Espinola; supplicante, Luiz
Alves de Macei/o; supplicada, a justiça sant-
taria.—Negou-se provimento, julgando-se
improcedente a carta testemunhava], contra
os votos dos Srs.. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva, que davam provimento
para mandar tomar por termo o recurso.

N. 1.253—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesa; supplicante, o Dr. M t-
noel Ituarque do Macedo; supplieado, London
and Brazilian Bank, limited.—Negou-so pro-
vim •nto á carta testemunhavel, unanime-
mente.

N. 1.263—Capital Federal—Relator, o Sr.
minislro Pedro Lassa; supplicapite, a Com-
panhia Edificadora; supplicada, a Compa-
nhia Ferra Carril Carioca.—Negou-se pro-
vimento á earta testeinunhavel, unanime-
mente.

Encerrau-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUDIENCIA DO JUIZ SEM'ANARIO O SR. MI-
NISTRO MANoEL ál'INOLA

Aberta a audieacia foram publicados os
seguintes feitos:

Appellações criminaes

N. 198 —Capital Federia — Appellante, o
Dr. procurador da Republica no District°
Fe 'arai ; appellado, Vicente Latuga.—Jul-
gou-se prescripta a acção criminal intentada
contra o embargante.

N. 411 — Capital Federal — Appellante,
José Gandara sistelo; .appollada, a jusOça
fcderal.—Negau-sa provimento á appolla-
ção, para se manter a sentença condemna-
toria, com applicação, porém, da pena do
art. 13 da lei n . 2.110, de 30 de setembro
de 1909,combinado com os arts. 10 da mesma
lei e 13 do Coiligo Penal.

N. 416 — S. Paulo — Appellante, Albino
Casal Moinho ; a,ppollada, a justiça federal.
—Deu-se provimento á appellação para re-
duzir a, pena á do grão sub-médio do artigo
em que toi e nlernnado o réo.

N. 419— Paraná — Ai)! ellante, o procura-
dor da Republica ; appellado, Raul do Prado
Pinta Peixoto. — Negou-se provimento á
appellmeão para se confirmar a sentença do
juiz fed.eral, por s •us fundamentos.

N. 421 —S. Paulo Appellante, o pro-
curador da Republica ; appellado, Manoel
dos Santos- Junior.—Negotase provimento á
appellação para se confirmar a sentença
que absolveu o réo.	 •
-N. 431 — Minas Gemes — (Conversão de

pena)—Requerente, o procurador da Repu-
blica, em favor de Domingos Pinto Ramalha
e outros.—Deferiu-se a petição do procura-
dor Seccional de Minas Geraes, para se con-
demnar Domingos Pinto Rarnallio e outros
a cinco annos d .:3 prisão cellular, além da
perda das cedula,s apprehendidas, tudo nos
termos do art. 3°, paragrapho mico, do Co-
digo Penal.

Recursos eleitoraes

N. 187—São Paulo — Recorrente, coronel
Gustavo Augusto de Moraes e outros ; re-
corriaa, a Junta de Recursos Eleitoraes.—
Negou-se provimento ao recurso para se
confirmar a decisão recorrida.

N. 197—São Paulo—Recorrente, Antonio
Pereira Bicudo ; recorrida, a Junta de Re-
cursos Elettoraes. — Deu-se provimento ao
recurso para se declarar ilegalmente atai-
stituida a coiiimissão revisora e annullar o
alistamento do eleitores ' feito pela mesma.
coMmissão.

N. 198—São Paulo a-, Recorrentes, Carlos
Rachou do Macedo e outros,; recorrida, a
Junta de Recursos Eleitoraes._ — Negouaso
provimento ao l'ecurso e confirmou-se a
decisão recorrida.	 .

• Aggravos de petiçeto

N.1.173—Pará—(Sobre embargos)—Aggra-
vante, The London and Brazilian Bank,
Limited; aggravado, o Municipio de Belém.
—Desprezaram-se os embargos para se con-i
firmar o aecardão embargado.

N. 1.238—Capital Federal — Aggravan-
tos, Duarte, Oliveira & Comp. e outros;
aggravados, Dr. Francisco Chastise e outro.
— Negou-se provimento ao aggravo para so
confirmar a decisão aggravada.

AppellaçcTo civel

N. 1.768— Amazonas — 1 0 appellante, o
juiz federal na Secção do Amazonas: 2° ap-
pellante, The Amazon Steam Navigation
Company, limitei; 3s appellante, a Fazenda
Nacional; appellarlo, Tarner Da vidson.—Jula
gou-se prejudicado o recurso.

1?ei ~intentos

Em seguida compareceu o solicitador da
Fazenda Nacional, bacharel Ildefonso de
Azevedo, e requereu a notificação, sob pré-
gão, de Antonio José Lopes de Castro Torres,
para ver transitar em julgado o accardam
deste tri'mnal, proferido nos autos de appel-
lação crimintl, n. 407.

Requereu mais, o lançamento do prazo
assia.n ui°, sob prégão, ao réo Avelino José*
de Lacerda, para ver transitar em julgado
o accardam deste tribunal, proferido nos
autos de appella,ção crminal, n. 408.

Requereu ainda, a Mitificação sob prégão
de Iriam' Rigutti, para ver transitar ern j ul-
gado o accardam deste tribunal, proferido
nos autos do appellacã.o cr;minal n. 413.

Requereu finalmente a notificação, sob pré-
gio, de Francisco do Valia Guiris n rães, para
ver transitar em julgtdo o accardarn deste
tribunal, proferido nos auús de appellação
criminal, n, 420.

Tambem compareceu o advogado Dr. Josi3
Manoel Lobo, por paste do Dr. João Antunes
de Araujo Pinheiro e outros, nos autos do re-
cursJ ele.toral, n. 198, de S. Paulo; &remei-as
procuração e requereu ficasse assignado aos
recorrentes, Carlos Pacheco de Macedo o
outros o prazo da lei, para, verem aadsaas
em julgado o amariam publicado, sob pré-
gão e pen is da lei.

O mono advogado Dr. José Manoel Lobo,
por parte de Antonio Pereira Bicudo, nos
autos de recurso eleitoral, n. 197, de S. Pau-
lo, offereceu procuração e substabelecimento
e requereu que ficasse a.ss;gnado ás recorri-
das—Junta do Recursos Eleitora.es de S. Pau-
loa Commissão de revisão eleitoral—, o prazo
da lei, para verem passar em julgado o ae-
cardam publicado, tudo sob prégão e penas
(ta lei.

Todos co requerimentos retro mencionados
foram deferidos.

Apregoado, os réJs, os recorrentes e re-
corridos, não compareceram.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sessão de Carnaras Reunidas em. 1 de junho
de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Unta Drum.
mond — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadoras
Dias Lima, Tavares B tatos, Pitanga, Miran_
da, Montenegro, Muniz Barreto„ataulpko_
Celgo Guimarães, - Banes . Pedreira, Ené,-,Z,
Gaivão -, Na,buco de Abreu, Gabaglia, Nesto;



A' 21 CAMARA

Aggravo de instrumento

N. 268.
Aggravos de petição

Ns. 2.070, 2.071 e 2.073.
Appellação criminal

N. 1.406 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

Appellações eiveis

N. 7C.0 — Ao Sr: desembargador B. Pe-
dreira.

N. 761 — Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

EDITAES
Juiz Veiem]. d% Se^,unda,

Vara, do D:stArieto Federal
PORTAPIA

Usando da attribuição que me confere a
lei, resolvo exonerar os °filantes destejuizo,
Valentim Braz Tinoco da Silva Junior, laias
Antonio Lopes Duque Estrala Junior, Ma-
noel Ribeiro do Alentara, José Leandro Ri-
beiro, Rufin o Manoel Gomes e José da Silva
Breves. E porque não seja esta resolução
determinada por qualquer falta em que os
mesmos houvessem 'incorrido, mas exclusi-
vamente pela conveniencia de serviço que
exige a divisão pelas duas varas dos doze
ofliciaes actualmente existentes, devo decla-
rar que os IDOSMOS sempre revelaram zelo
e honestidade no desempenho do suas fun-
cçõas, tornando-se credores de minha estima
e confiança. Dispensando-os, louvo-o3 pela
correcção do seu procedimento e agradeço-
lhes os bons serviços que prestaram a esta
segunda Vara Federal.—Ati!onio J. Pires de
C. e Albuquerque,

.5)4459:OFFICIAL
• • •	 1,1,	 ••••,,,.411!

la CA:MAR:.

Recurso crime
g. 286.

aulzo de -Direito da seg-unda
"Vara COM/floreia'

De 2a praça com o praz.° de oito dias,para venda
e arrematação dos bens penhorados no exe-
cutivo hypo:hecario que movem 2'eixei-a

. Borges & Comp. a Bernardo Josd da Casta
e sua mulher, na fdrma ab.zixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 2a Vara do Comi-areio do
District° Federal

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão, que este subscreve, se processam
os autos do executivo hypothecario em (pie
são exequentes Teixeira Borges & Comp. e
executados Bernardo José da Costa e sua
mulher, nos qua,es lhe foi dirigida a petição
do toor seguinte : Petição—Birn. Exm.- Sr.
Dr. juiz da. 2a Vara Commercial : Teixeira
I3orges Cohip.; - .no exacutiVO bypotheearie
em qué,tailtenda~tra Bernardo José da
Costa c:-sua mulher, requerem a V.-Ex. a
eaDodição'-..dos ed taes - ara- , a 2a• praça

r tktiiiiti-t-dre; 0,14ÔS

Meira, Moura Carijó e 03 juize3 do direiW.
'Drs. Sã Pereira, Cicero Seabra„ Torquató de
.Elgueiredo o o Dr. Moraes Sarrnanto, Pró'-
.Ètirador geral do Didricto.„	 „	 .

JULGAMENTOS

"ran .bargo3 de nullida.de

17— Relator, o Sr. desembargador
-5puza Pitanga ; embargante, Domingb3
nadar° de Azevedo Junior; einbarg ida, a
razenla Municipal.—Desprezados os emb ar-
gs, contra o voto do Sr. desembargador
Montenegro. Impedido o Sr. desembargador
Moura Carijó; suspeito o Se. desembargador
pma Drummond ; Presidiu o julgamento o
Sr. desembargador Ataulpho Paiva.

N. 121 — Relator, o Sr. desembargador
,Celso Guimarães ; embargante, a Fazenda
Municipal ; embargado,"; • Manoel JoIé de
yaria.—Foram de(prezadoà os embargos con-
iVa os votos dos Srs. desembargadores Mi-
randa, Ribeiro c Tavares B Isto:. Impedido o
;sr. desembargador Carijó. Não tornou par-
to no julgamento o Sr. desembargador Raja
Cabaglia.

N. 372 — Relator, o Sr. desembargador
alionten.-gro ; embargante, Rodolpho Anto-
nio Teixeira Bastos '• embargada, Cecilia
Moreira Rasto. — Não se veacendo a pre-
pninar do não se conhecer dos embar-
gos por terem sido interpostos fora, do prazo
legal, contra os votos dos Srs. desembarga-
doras Nest.o. Moira, Carijó e Euéas Gaivão,
foram desprezados os mesmos embargos,
imaniniernente. Impedido o Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira ; não tendo tomado
parte no julgamento, por impedimento °oca-
sional, os Srs. desembargadoras Raja Gaba-
glia e Afaul Ao Paiva.

N. 2.568—Relator, o Sr. desembargador
.Nabwo do Abreu embargante, Jeronymo
'W. Oliveira ; embargados, Josa Lino Pi-

¡ noir° do Valia e euiros.— Foram despre-
' aados os embargos contra o voto do Sr. dos-
-embargador Tavares Bastos. Impedidos os
Srs. desembargadores Ataulpho Paiva, Bu-
lhões Pedreira o 'laja, Gabaglia.

Embargas de declaraçõo

. N. 304 — Relator, o Sr. desembargador
daba,glia ; embargante, a Fazenda Muni-
cipal; embargado, José Elias Soares do Ama-
ral. — Preliminarmente não se conheceu
dos embargos por terem sido interpostos
Pira, do prazo legal, unanimemente. Impe-
dido o Sr. desembargador Carijó.

Recurso crime de denuncia •

N. 1—Recorrente dmunciante o Dr. pro-
curador geral do District(); recorrido denan-
cii)do o Dr. João Marque de Lima, juiz da
7a pretoria, como jtiz de direito da 3a Vara
Commercial; relator, o Sr. desembargador

' Muniz Barreto. —Não vencida a preliminar
• de in r.iornpeteucia propJsta pelo Sr. descai-

Pargadiir Enéas Galvi-lo, sob o fundamento da
incongti.tucionalidn de da lei judiciaria e bem
Assim a do Sr. desembargador Nabuca de

- Abreu quanto ao cabimento do recurso,
rsta contra os votos dos Srs. dosemb (rgado-
res Enéas Gaivão e Cabaglia. jul gou-sepre-
seripta a acção penal, contra os votos dos
Sra .. dosembargadores Nabirco de Abreu e
Molitenegro. Impedidos os Srs. desembar-
gadores Lima Deummond, Dias Lima, Pi-
tanga e Miranda. Presidiu o julgamento o Sr.
desembargador Ataulpho Paiva, por ser im-
pedido o Sr. desembargaoor Lima Drummond.
fumou parte no julgameato °juiz de direito

•Dr. Sá Pereira.

• DISTRIBUIÇÃO.	 .	 .
•Pólo- Sr. desembavga,dor presidanto`-da'

- Côrte de Appellação, -foram distribuidoà no
31 de maio proximo passado os seguia-

;OS rdito,

Junho IMO

Aggravos de petição

Ns • 2. oas, 2.069 e 2.074.
Appellaçao commercial

Ns. 1.350 — Ao Sr. desembargador Dias
Linfa .

Appelloções crimes

N. 75§ — Ao Sr. desemb irgador Enéas
Gaivão.

N. 759 — Ao Sr. desembargador Mi-
raida .

N. 762 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

i

doa bens penhorados com o abatimento le-
gal de 10 %.c a prazo de oito dias, por não
ter havido licitantes-á l a praça. Nostes f'.-
mos . P. .P.,_ del'erimento. Rio de Janeiro,
31 de maio-de 1010. P.p. Olavo Lus. (Estava
devidamente sellada)—Despacho. Sim: Rio,
31 de maio de 1910. T. ligwiredo. Em vir-
tude do que se passou o presente elital,pelo
tear do qual o °Melai sernanario trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação do3
bens penhorados no eaee ativo hypothecario
que movem Teixeira Borges & Comp. a Ber-
nardo José da Costa e sua miai. , em praça
dçste juizo, no dia 10 do corrente, ao meio
dia, após . a audiencia de estylo, no Forum
desta Capital, á rua dos Invalidos n. 152, os
quaes constam do auto do penhora junto aos
autos e são os seguintes: f izenda rural de-
nominada Santa Maria dos Aymorés. na
freguezia do Sant'Anna, na cidade e termo
do Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, com to-
das as suas bemfeitorias, accessões natura,es
e indudriaes, servidões, pertenças, depen-
denclas o moveis, a saber: 168 1/2 al jueires
de terras em matas virgens, capoeirões, ca-
poeira, pastos e cultivadas ; 200 mil pas do
café do diversas idades; uma casa de mo-
rada coberta de telhas nacionaes, assoa-
lhada e forra-la em •odar as dependa-
cias — Varanda : duas mesas redondas do
ferro, quatro cadeiras de ferro, sendo
uma em mão estado ; doas bancos de ferro
em bom estado, para jardim ; dons apara- .
dores de ferro para plantas, tres bancos do
m Ideira tosca— Sala do visitas : dous coa-
sólos do marmore em bom uso, um sofá, do
palhinha idem, duas cadeiras de braço, de
palhinha idem; 12 caleiras de palhinha o en-
costo, idem, tudo de jacarandá—Quarto n. 1:
duas camas de ferro usadas, um lavatorio
de marmoro e espelho, uma cadeira em
niáo estado—Quarto n. 2: uma cama fra,n-
ceza para rasai, com colchão e travesseiros;
um lavatorio-oom moda com marmore que-
brado e espelho,; uma cama de ferro para
solteiro, com colchão—Quarto n. 3: duas
camas de ferro com colchão para solteiro—
Quarto n. 4: uma mocinha de madeira, duas..
cadeiras austriacas, em mão estado—Quarto
ri. 5: urna cama de ferro com colchão o tra-
vesseiros, um lavatorio de madeira—Quarto
n. 6: uma cama de ferro em mio estado,
uma prateleira com armaria, uni cabide do
madeira—Quarto n. 7: urna estante com
portas de vilro, duas mesinhas com duas
gavetas cada uma, uma mesa com prate-
leira, um banco do madeira tosca, um ca-
bide de madeira em mito estado—Quarto
n. 8: duas camas de ferro com colchão,
um guarda roupas de jacarandá em bom
estado, uma commoda de madeira com
cinco g ave,tas o com ema,armteosreea,quomobirátvdao:
duas mesinhas	 n.as de ad

ir

torio de ferro—Quarto n. 9: tres camas de
ferro com colchão, uma cornmoda com cinco
gavetas e marmoro quebrado, um la,vatorio
de madeira em mão estado, um guarda-
roupa de jacarandá usado—Quarto n. 10:
duas camas de ferro para solteiro, um
catre do madeira tosca, uma mes:nha do
madeira, um banco de madeira .. Quarto
n. 11: um catre de madeira ordinaria, urna
cama de ferro em mão estado, uma dita de
dito—Sala de jantar: uma mesa de madeira
para jantar, um aparador de jacarandá com
niarMure, um dito do madeira, uni guarda
comida de tola do arame, uma mesa do ma-
deira, cinco cadeiras aastriacas em mão es-
tado, seis ditas de madeira com palhinha,
em 'mão estado—Segunda sala: troa mesas
do madeira -tosca, uma estufa de aquecer ,
—Terceira sala: uma mesa com quatro gave-
tas, duas mezinhas com duas gavetas cada
uma, uma mesinha crina uma- gaveta, uma
maChina da costura,-doris bancos.de .ma.dei-
ra toca, um sofá de mola- enimão estaclo,.
uma-cadeira- de braço; em mão estado,-dou



Quinta-feira'
	 DIARIO OFFICIA- 	 Junho - 1910	 4083

bancos do ferro o madeira - Copa: uma
mesa tosca em nulo estado, urna pra-
teleira de -madeira, uma escada pequena,
urna cadeira em máo estado, um ba-
nheiro do pedra e cimento, servido par
toraeira, um lavatorio em mão estado.-
Varan la:- um quadro do distribuição com

!campainha electrica em mão estalo; um sino
pequeno de bronze.-Cozinha: um fogão eco-
nomia° em mão estado, urna mesa da ma-
deira tosca, um banco idem, uma prateleira
idem, dous pilões idem, urna pia em mão
estado, um forno de tijolos. - Armazem:
urna armação tosca com duas portas de vi-
dro. - Casa da machina: urna machina
-vapor com caldeira e motor, força de 20 ca-
vallos ; urna correia motora, um eixo do
transmissão com duas polias e dous vola.u-
tes, sendo um de madeira', um tanque de
cimento, unia mesa de machiaa para fazer
sarrafos.-Engenho do café: uni descascador
sLigoros», antigo modela ; um bsunidor
idem, um ventilador duplo idem, um eixo
com cinco palias de ferro de diversas tama-
nhos, um estraslo de madeira,-Casa de moi-
nho: uma serra de mandioca em mão estado,
um folie de matar formiga s, em mão estado,
urna escada do- madeira tosca, uma tacha
grande em mão estado, ferragens velhas e
sarrafos idem, um tronco do madeira e urna
tarimba em mão estado.-Senzala: um tron-
co de campanha sem chave em má() estado,
taboas velhas , portas e ja.nellas. -Casa da
escolha: uma mesa de escolher café, unia
ca i xa de pendula, de relogio do torre, um
caixão de madeira para deposito, Sais barri-
cas -Tulha: um busco de car p inteiro em
mão astado, sete manilhas de barro, sendo
uma velha, - diversas taboas velhas, um
milheiro do telhas, dons pranches de pero-
ba, um dito de sucupira, um engenho de
calina, com Ires mocadas do madoira em
mão estado-Casa do obra coberta de telhas,
não assoalhada; oito radas de carro em mão
estado, dou s eixos de dito dito; ires castanei-
ras de madeira, dous bancos de carpinteiro
em mão estado, tses páos para cheias de
carro em intio estado, uma cocheira cober-
ta de telhas, calçada de pedra, com diversas
divisões, um tanque de cimento, unia
casa de cozinha velha, coberta de telha soai
assoalho; una rancho . coberto de telhas, de-
posito para aparos ; Sim carro de bois em
mão estrio; quatro armações de mest de
carro e tragadas, uma bigorna e um torno
para ferreiro, um folie de ferreiro em •mão
estado, dous esteios de madeira avulsos, di-
versos pedaços do ferros velhos; um paiol
com quatro lances o duas portas, coberto de
telha fsanceza, com paredes de sarrafos e so-
leira de pedra em perfeito estado ; um mi-
rante em fama do chalet, cobsrto de telha
nacional, com portão ; um rancho coberto
de telhas, dons gallihheiros cobartos de te-
lhas com dous lances cada uru ; urna casa
de caixa dagua com does lances, coberta de
telha franceza, cimentada, com dons san-
gues; uma bomba do mão em mão estado ;
um encanamento de ferro com 1.030 metros,
funccionando.-Arrecadação: uma pequena
caixa dagua descoberta ; ferragens e ar-
raiamentos velhos; uni moinho para café em
mão estado, um cavallete de madeira, (luas
mangueiras de borracha, uma dita do sola,
urna cama do ferro sem colchão-Quarto do
arreios: um cabide do arreios em mão es-
tado, uni velocipede antigo com duas rodas,
urna bomba para incendio em mão estado,
um cabide pequeno de madeira; urna escada
de madeira tosca-Enfermaria com cinco
quartos cobertos de telhas, -forrados o assoa-
lhados, duas camas de ferro sem colchão, em
mip . estado ; uma caaa coberta do telhas
denominada Casa branca o em mão estado,
uma, ca,pella csberta de telha nacional, for-
rada e assoalhada de tijclos. Quatro casas
cobertas de telhas, sendo urna em parte,

para colonos, no Jogar denominado José Ben-
to; tres ditas para cslonos, cobertas de palha,
no memso legar ; rele casas terreas cobertas
de tolh is, para colonos, em diversos pontos,
no legar denominado Sertão; duas ditas co-
bertas de palha, para colonos, no mesmo la-
gar; quatro casas cobertas do telhas, em
mio est .do, para colonos, no iogas denomi-
nano Man( olzinho, ein diversos pontos; um
cavallo velho sella - denominado Barrigom,
1 casa coas moinho e tres pilões em ¡não
estado, 1 pia de louça na p t.rele da segunda
sala; cujos bens acima descriptos f ram
ava qados, na respectiva escriptirra de Ity-
potheca, do conunum accardo, em 65:000,
que, com o abatimento legal de 10 %, fica
reduzido a 5S:5004-', praça por que vão a
esta 2» praça. E quem os me-sinos (Dizer
comprar deverá comparecer nos re:eridos
dia, hora e 1 real achns desigaados, afina
de ter logar a praça, qae será feita me-
diante pagamento á vista oa fi orça idonea
por tres dias. E para condais passasain-se
este e outros do igual tear, que serãp
pablicados e atlixados na forma da lei. Dido
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, a
1 do :,ualso de 1910.. E eu, Dano Teixeira, da
Cunha, escrivão, subscrevi. Torquato Ba-
ptista de ligueiredo.	 .	 (7

Juizo da Oitava Pretoria.
De 3a praça, com o prazo de 8 dias e abati-

mento de 20 %, na fdrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mello,
juiz da S» Preteria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital deter-
cai ra praça,com o prazo de 8 dias, virem, que
o porteiro dos auditoria", que nestejuizo ser-
ve,trará a publico pi•égãss de venda o arrama-
tação,em praça do dia 2 da junho do carrsnte
atino, 03 seguintes bens: um guarda-loaç I. do
vinha.tico e pinho eavidra,ça.do, urna mesa
elastica do vinha.ticio com ires taboas, uma
canal de vinhatico para cusulosauna toiletto
de vinhatico com pedra, espalho e quatro
gavetas, um espelho oval (em mão estado),
um guarda-vestidos de vinhatico, uma moca
de cabeceira, uma cama de ferro, seis cadei-
ras rir vérsas com assento de m tdeir r, uma
ca leira para creança, tudo avaliado em
144 que, com o abatimento de 20%, fica aa-
(luzido a 114200. cujos bons foram penhora-
dos a José Rosas e a roqueriments de Recita,
Mattos & Conip., para a solução do um exe-
cutivo em que contendem neste juizo. E caso
não haja licitante pe'o precá desta terceira
praça, serão os mesmos immediamente ven-
didos a queria mais der na forma da lei. E
quem nos mes nos quizer lançar, comaareça
co Juizo da 8s Preteria, á Praça da Republica.
n. 21, no dia acima r&brido, ao meio dia.
E, para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos. mandou passar o presente
edital e outro de igual tear, que serão pu-
blicados o :rfflxado na fôrma da lei. Dado
o -passado nesta ciciado do Rio deJaneiro, aos
23 de majo do 1910. Eu, M tnoel Rodrigues
de Carvalho, escrivão interino; o subscrevi.
-Luiz Augusto de Carvalho c Mello,

_NOTNIARIO

Primeira Pagadoria cio
Thesi)uro - Paga-se hojo, segundo dia
util : Supremo Tribunal Federal, Caixas de
Amortização e Conversão, Directoria Geral
de Estatistica, Secretaria: da Policia, -Im-
prensa Nacional,Diario Official, Museu Na-
cional, Casa da Moeda, Assisteucia de Alie-
nados, lustitutos Surdos-Mudos o Oswaldo
Cruz, Observatorio Astronomia°, Corpo Di-
plomatico o Consular em disponibilidade e
Sande Publica.

nibliotheca Municipal da,
Capital Federal-Durante os 21 dias
do inez proximo findo foi esta Bibliothecit
frequentada ensaiaste a noite por 701 leitores
e durante o dia por 983 leitores, que consul-
taram 1.113 obras, sobre:

Theologia, 27 ; jurisprudencia, 149 ; scion-
cias e artes, 5 77 ; bailas lettras, 339 ; his-
toria, geoaraphia, viagens, etc., 91; jor-
naes, revistas, mappa.s, encyclopedias, etc.,
571. Total 1.113.

Nas línguas : portugnazi, 051 ; franceza,
341; italiana. 27; has panhola, 2 ; latina, 31
ingleza. 550 'aliei-na'. 6. Total, 1.113.

Bibli,theca, Municipal, 1 de junho de 1910.'
— BOrliC3

--
Csorrs;iss -- Esta repartição onpedirã

malas baio pelos se g uintes paquetes
Pelo Ilaliaga, para Rio Grande do Sul, re-

cebendo impressos até ás 12 hosas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até a 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelos Esigollt e 117Sersbourg, p • tra. Santos,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã:, cartas para o. interior ata ás 12 1/2 da
tarde, ditas cens porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Cap para Europa, 'via Lisboa,
recebendo mpressos até ás 7 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Corroo ido, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguav, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas pata o
interior ata ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior. ata ás 9.

Pelo Japit3r, para Santos o mais portos
do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Para-
g,uay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã. cartas pasa o interior até ás
9 1/2, ditas com . .porto duplo o para o exte-
rior ata ás 10.

Pelo Ilabsburg, para,. 13 alia, Tenerna
Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
psrta duplo e. para o exterior até ás 11 o
ob'ectas para registrar até ás 9.

Pelo Byron, para Bahia, Barbados e Nova
Yorls, recebendo impressos até ás li horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior ata ás 12 e objectos p tias registrar
até ás 10.

Pelo Illaropy, para Espirito Santo. Gua-
rapary, Caravella,s,, 13 titia e Aracaia, seca-
benlo impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 3 1/2, ditas
com parte duplo ata is 4 e objectos para
registrar até ás 2.

- Recebimento de encommendas para

	

Portugal, Açores o Made1ra- nos mesmos	 •
dias, das 8 horas da manhã ris 5 da ta,rd%,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destin trem a • Lisbot, exceptuando os da
Comnagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Obituario-Foram sepultadas, no dia
31 do maio de 1910, 2ã poss.ats, sondo'

Nacionaes 	 23
E s trangeiras 	 •	 .• • 6

20
.	 Do sexo masculino 	 18

Do sexo feminino 	 11

29
Maiores do 12 annos 18

•	 Menores do 12 amime 11

29
Indigente? 	 6
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Belém 	  -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Fortaleza 	 , 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Quixeramobim 	 	  763.3	 2.8	 27.8	 22.6	 13.1	 SE	 3	 Limpo	 Claro
Natal 	 	 -	 -:	 -	 -	 -	 -	 -
Parahyba 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Recife 	 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Joazeiro 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Ara,cajd 	 , 	 	 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
S. Salvador 	  765.9	 27.0	 27.0	 22.5	 18.4	 SSW	 3	 Meio nublado	 Bom
Ondina 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Caetité 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Ilhéus 	 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Cuyabá 	 	 .... 769.2	 24.4	 29.8	 f.'3.0	 18.9	 WNW	 1	 Quasi nublado	 Incerto
Montes Claros 	 	 ?	 17.8	 26.0	 11.2	 9.9	 E	 .-,
Uhera.ba 	 	  764.2	 21.1	 24.4	 18.5	 14.9	 NW	 3	 Qaasi nublado	 Sombrio

,,	 Limpo	 Caro

Nictoria. 	  766.9	 21.6	 23.9	 18.7	 15.9	 NE	 3	 Meio nublado	 Bom
Franca	 	 	  765.3	 17.8	 27.8	 14.4	 10.9	 NE	 2	 Meio nublado	 Bom	 -
Ribeirão Preto 	  765.4	 18.2	 29.4	 9.7	 13.4	 E	 2	 Meio nublado	 I icerto
Barbacena 	  766.0	 17.0	 19.0	 11.2	 10.9	 Calina	 O	 Quasi nublado	 . Incerto, gania
Juiz de Fóra 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
S. Carlos do Pinhal.	 765.2	 17.8	 24.0	 12.0	 11.8	 NE	 4	 Meio nublado	 Incerto
Rio Claro... 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 •
S. Paulo dos Agudos 	  764.9	 15.4	 19.0	 9.0	 12.5	 S	 1	 Quasi nublado	 Incerto
Piracicaba 	  765.0	 16.2	 25.5	 10.8	 12.5	 ''	 E	 1	 Quasi nublado	 Incerto
Capital (Rio) 	  	  765.7	 2 .•!.2	 27.0	 18.1	 18.7	 NW	 2	 Qaasi nublado	 Bom
Campinas 	 	  764.7	 16.7	 23.5	 9.1	 13.1	 Calma	 O	 Quasi nublado	 Incerto	 -	 -
Taubaté 	  	  766.6	 15.6	 25.0	 11.8	 12.6	 Calma	 O	 Nublado	 Ince-to, chuviscos
Tatulty. .. , 	  76 	 7	 16.6	 22.5	 12.0	 12.3	 Calma,	 O	 Meio nublado	 I Icoito
S. Paulo 	  705.5	 15.0	 20.8	 10.5	 9.9	 NE	 2	 Nublado	 Incerto. Nev. a-t)
Santos 	  .. 765.3	 10.6	 24.0	 16.6	 15.3	 Calma	 O	 Quasi	 Impo	 Bom
Faxina 	  767 .1	 15.0	 18.0	 7.0	 11.3	 Calma	 O	 Nublado	 Incerto, troves
Iguape 	 , 	  766.2	 16.4	 18.4	 15.4	 12.6	 SE	 5	 Meio	 nublado	 Máo, chuva
Guarapuava 	 	  701.3	 11.8	 20.6	 i3 2	 10.1	 SE	 2	 Nublado	 •	 Mio, trovões
Curityba 	  767.2	 1.0.7	 18.2	 8.3	 9.1	 NE	 1	 Nublado	 Incerto
Paranaguá 	  767.3	 14.0	 15.0	 13.0	 11.2	 Calma	 O	 Nublado	 Mito, chuva
Blumenau 	  766.9	 16.6	 25.5	 13.0	 10.6	 Calma	 O	 Nublado	 Má,o;chuva
Brusque 	 	 ?	 12.6	 23.2	 11.0	 9.2	 S	 1	 Nublado	 Mito, chuva
Flurianopolis 	 	 	  768.2	 14.0	 19.5	 14.2	 8.6	 S	 4	 Quasi nublado	 Incerto	 •
Posadas 	 	 	  769.9	 8.0	 27.0	 6.0	 6.4	 SE	 2	 Meio nublado
Corrientes 	 + 770.0	 9.0	 25.0	 7,0	 4.1	 S	 -6	 Meio nublado
Raguy 	 	  -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Santa Maria. 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Porto Alegre 	 	 -	 -_•-	 -	 -	 -	 -
tordoba 	 -j- 773.5	 2.0	 20.0	 7.0	 2.8	 Calma -	 O	 Quasi limpo
Bagé 	  	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Rio Grande 	 	 -	 -	 - 	 -	 -	 -
Mudou, 	 + 773.5	 1.0	 18.0	 4.0	 2.0	 SW2	 Limpo
Rosario 	 + 772.4	 1.0	 16.0	 3.0	 3.1	 W	 ',.h	 6	 Limpo
Montevidéo 	 	  707.2	 4.3	 8.5	 2.0	 3.9	 NW	 3	 Qua,si limpo	 Bora
Buenos-Aires. 	 + 768.7	 0.0	 12.0	 2.0	 2.3	 -	 W	 2	 Quasi limpo

•	 ,...

oCeURRENCIAS

Em S. Paulo choveu e trovejou hantem ás 11 h. am.
Em S. Santos chuviscou e trovejou na tardo de hontem.

- Em Iguape calliu temporal acompanhado do saraiva.
Era Paranaguá choveu hontem a noite e hoje pela manhã.
Em Guarapuava e em Curityba trovejou o choveu fortemente na madrugada do hoje.

• As'teMpératuras 'rninimas do hontem verificaram-se : em IM)2tevi1éo, com .2",0 ç•Faxina,-;zom

As  observaçiies com; est,e signal+ são de •hentem.• ,	 .

•.	 .
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natni

Belém 	
Fortaleza 	
Quixoramobim 	
Natal
Parahyba 	 --

••••n•• -

-

Recife 	 703.6 27.0 27.0 22.8 20.0 SE 6 Nublado 'Incerto
Joazeiro 	
Aracaiii 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	  --
Cuyabá. 	   769.1 33.0 27.0 22.6 21.9 2 Nublado Incerto
Montes Claros 	 19.0 29.0 5.5 11.0 NE 2 Limpo Claro
'Uberaba 	 -- -- -
Vietoria 	
Franca 	

767.0
766.9

22.0
14.6

24.5
26.5

19.7
13.4

17.2
11.8

NNE
NE

2
o

Meio nublado
Nublado

Po •a
Incarto, chuviscoS

Ribeirão Preto 	 706.0 18.1 22.6 14.9 14.5 Cana, O Quasi	 nublado Inci .	to
Barbacena 	 767 2 14.8 19.1 12.1 10.6 Calma o Nublado Incerto
Juiz de Fóra 	 769.2 14.9 25.1 19.2 8,9 Cairia o Quasi nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	 - - - - - - - -
S. Paulo dos Agudos 	 - - - - - - - -
Piracicaba 	 - - - - - - - -
Capital (Rio) . 	 764.8 21.0 25.4 19.8 15.8 Calma O Nublado Irinclerto, nevoeiro baUÓ 1 
Campinas 	 769.0 16.0 21.8 13.6 12.9 Calma O Quasi limpo

Bu

Ta.ubaté 	 766.0 15.4 20.0 15.3 12.9 Calma O Quasi nublado InJerto
Tatuhy 	 - - - - - - - -
S. Paulo 	  766.0 13.5 18.2 14.0 4.8 NW 1 Nublado Incerto, chuviscos
Santos 	 760.8 19.2 20.6 18.6 13.7 8 1 Quasi	 limpo Baio
Faxina 	 76'1.9 13.8 16.5 7.5 11.2 Calma O Nublado Incerto
Iguape 	 - - - - - - - -
Guarapuava. 	 700.3 10.0 15.8 9.8 8.9 NNE 2 Nublado Incito, nevoeiro alto
Curytiba 	  	 767.9 11.2 11.9 8.9 9.4 SE 1 Nublado Iii erio
Paranaguá 	 707.2 15.5 15.2 12.3 11,7 8 1 Nublado Incerto, ne.voeiro alto
Blumenau 	 - - - - - - - -
Brusque 	 - - - - - - - -
Florianopolis 	 709.0 14.5 15.5 13.0 10.9 S 1 Nublado Incerto
Posadas 	 707.2 8.0 18.0 3.0 5.8 SE 2 Moio nublado
Corri entes 769.4 9.0 15.0	 6.0 5.2 S 2 Qiiasi limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 	

-
767.1

-
8.0

-
11.0

-
7.0

-
6.4

-
E

-
4

-
Quasi nublado Mita,.chuva

Porto Alegre. 	 768.5 8.9 17.2 7.2 4.5 NNW 2 Quasi	 limpo 'Mn
Cordoba. 	 708.5 2,0 14.0 3.0 3.4 S 1 Limp.) Claro
Baga 	 - - - - - - - -
Rio Grande 	 - - - - - - -
Mendoza ... 	 709.4 1.0 13.0 4.2. 1.5 Calma O Limpo
Rosario.... 	 761.1 3.0 13.0 1.0 2.8 ESE 2 Meio nublado
MontevOéo 	 706.4 6.4 12.5 2.6 5.7 NNW 3 Limpo Bom
Buenos Aires 	 767.8 3.0 9.0 1.7 3.8 NW 2 Limpo

OCCURRENCIAS

Em S. Paulo o em GaIrronava, clovaii no curar do dia da hontoro.
,Em Curityba, Paranagul, e Fioria,n )polis choveu h mtem.
-Em Santa Maria houve geada e choveu na manhã de hoje.

.A.s temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Moatevidéo, com 2 0.6, e emMJnte3 Claros, com 5.5e

As observações com este s'gnal + são de . hontem.

Nota- Serviço demorado pelo Telegrapho.,
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MARCAS REGISTRADAS
x. "2.0..No

Leopold Mister. commerciante estabeleci-
do em Leipig, Allemanha, apresenta a m tr-
ca supra que consiste em uma circumferan-
eia da qual partem linhas radieaes figurar).
do raios solares, tendo no centro da circum-
ferencia, a figura de dons touros, una deitado
e outro em pi s , lendo-se superiormente a
estes a palavra «Teston» e inferiormente a
palavra «Schutzmarke». Esta marca ser-
ve para distinguir: Extracto de carne e ex-
tracto do caldo de carne assim como sal de
aipo do fabricaço e commercio do deoosi-
tante. Rio de Janeiro, 19 de maio de R)10.
—Por procuração, Dosa/mann & Comp. (So-
bre uma estampilha de is00 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da tale
do dia 19 de maio do 1t:01. O secretario,
_Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.659, por desaa,oho
Juuta Commercial, em sessão de hoje. Pag
no primeiro exemnlar 0r300 de sello por es-
tampilhas. Rio de .1 ineiro. 23 de maio de
1910.-0 secretario, Etbio Lcal. (Ao lado
estava, o carimbo da Junta Commercial.)

^
RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia I de junho de 1910
Em ouro....	 057914;400
Em papel....	 153:223627

	
249:015027

Em igual parindo de 1909..
Difierenca, a maior em 1910

	 209:G831419
39.33 1,5301.3

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 1 de jun'w de 1910

Interior 	
Consumo

Fumo 	  10 210500
Bebidas, 	 	 2:461-000
Phosphoros 	 	 12:000 fai()
iadcano 	 	 "• 500 t200
Velas 	 	 3::50.00
Pertumarias 	 	 1:42,009
E. nnarmaceu-

tica, 	 	 3:48(1000
Vinagre 	 	 167200
Chapéos 	 	 4.435.000
Tecidos 	 	 4:200 00
Registro 	 	 500030

Extraordinaria 	
Deposito, 	
Renda com applicação espe-

cial 	

mEm igual parindo de 1901)...

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicino, do

laia do Janeiro
INSCRIPÇXO PARA O CONCURSO DO LOGAR DE

SUBSTITUTO DA 9a sEcçÃo
Do ordem do Sr. Dr. director e de con-

formidade com o disposto no art. 55 do
Codigo dos Institutos oliciaes de ensino su-
perior e secundado, fiz-se publico que a
inscripção para o concurso ao lozar do sub-
stituto da 9a secção estará aberta nesta
secretaria até o dia 8 de junto corrente, em
que será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1910.—Dr.
Bk-Uo e Silva, sub-socretario.	 ('

Directoria Geral de S'aude
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
convido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios abaixo designados, ou seus legi-
timos procura,doros, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sani-
taria que nelles vao ser efiectuada, sob as
punas da lei:

Ladeira da Conceição n. 42, dia 7 do cor-
rente, á 1 1/4 horas da tarde;

Ladeira da Conceição n. 3 (antigo), dia 7
do corrente á. 1 1,2 horas da tarde

Rua da te, 	 n. 88, dia 7 do cor-
rente, á 1 2/4 horas da tarde

Rua da Amorica n. 145, dia 7 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua da Sande n. 230, dia 9 do corrente, ás
1 1/4 horas da tarde

Rua da Sande ti. 262, dia 9 do corrente, á
1 1/2 horas da tarde;

Rua da Am arica n. 117, dia 9 do corrente,
á 1 :3/4 h )ras da tarde

Ru da Amerira n. 149, dia 9 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Travessa das Partilhas na. 28, 20 e 32, dia
15 do corrente, á 1 1/4 horas da tarde

Travessa das Partilhas n. 60 (moderno),
dia 15 do corrmte, á 1 1/2 horas da tarde

Rua do Livramonto n. 32, dia 15 do cor-
rente, á 1 3/4 horas dá tarde

Rua Leoncio do Albuquenme, n. 60, dia 15
do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria de Sando Pu-
blica, 1 de junho do 1010.— O secretario in-
terno, 211". Pragana.	 (.

De orlem do Sr. Dr. director geral interino,
coovido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios abaixo designados, ou sous le-
gitimos procuradores, a comparecerem, no
dia e hora infra iodic,ados, nos referidos pre-
dios, a im de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vao ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua do Senado n. 157 (moderno), dia 1 do
junho vindouro, á I hora da tarde

Rua do Senado n. 169 (noderno), dia 1 de
junho vindouro, ás 1 1/4 horas da tarde

Rua do Senado n. 27 (moderno), (lia 1 de
junho vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde •

Rua dos Arcos n. 47 (moderno), dia I de
junho vindouro, ás 2 horas da t trilo

Rua dos Aroos n. 37 (moderno), dia 1 de
junho vindouro, ás 2 1/4 Loras da tarde ;

Roa Visconde do Sapucahy n. 90 (mo-
derno), dia 3 de junho vindouro, ás 2 horas
da t trio

Rua João Caetano n. 25 (moderno), dia 3
de junho vindouro, ás 2 1/4 horas da, tarde;

Rua João Caetano n. 27 (moderno), dia 3
de junho vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua João C tetano n. 43 (moderno), dia 3
de juoho vindouro, ás 2 3/4 Imas da tarde

Rua João C ietano ii. 55 (moderno), dia 3
de unho vindouro, ás 3 horas da tarde

Rua li. Candida n. 23, dia 15 de junho
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua Teixeifa Junior n. 6 (antigo), dia 15
de junho vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Balla do S. João n. 24, dia 15 de junho
vindouro, ás 3 horas da tarde ;

Rua Dr. Aristides Lobo ri. 134, dia 17 de
junho vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua Dr. Aristides Lobo ns. 146 e 150, dia
17 do junho vindouro, ás 2 1/2 horas da.
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de maio de 1910.— O secretario
interino, M. Pragana.	 (:

Directoria Geral de Saud&
Publica

INTRACÇIES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario:

.Pela 8a Delegacia de Sulde:
D. Maria da Conceição do Amaral Korff,

encontrada á rua Santo Henrique n. 95,
multada em 50., por não ter cumprido a
intimação n. 841; referente ao mesmo pra-
dio, infringindo o g I° do art. 98 do citado
regulamen to.

D. Ignacia Sealra. encontrada á rua
Major Avila n. 14, multada em 50s, ror não
ter cumprido a intimação n. 832, referente
ao predion. 15 da travessa da Universidade,
infringindo o g 1° do art. 98 do citado regu-
lamento.

Soetetaria da Wrectoria Geral de Sande
Publica, 2 de ¡ unho de 1910.-0 secretario
iaterino, 31. Pragana.

CONCURSO DE AUXILIARES ACADEMICOS

De ordem do Sr. director geral interino,.
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, durante 15 dias, contados
desta data, estará aborta nesta secretaria a
iwcripção para o concurso para preenchi-
mento de 20 vagas de auxiliares academicos,
devendo os Sr. candidatos juntar aos re-
querimentos, que dirigirem a esta dire-
ctoria, um documento que prove já terem
sido approvados, pelo monos nas matarias do
2° atino do curso medico..

O icurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre prophylaxia e
etiologia da febre arnarella e do impalu-
dismo e legislação Fanitaria.

A inscripção será encerrada no dia 15 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 1 de junho do 1910.
— O secretario interino, M. Pragana.	 (-

Do ordem do Sr. director geral interina,
convido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios designados, ou seus legi-
gimos procuradoras, a comparecerem no
dia e h ira infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria que nelles
vao sor efrecttulda. sob as penas da lei:

Rua de Santo Amaro n. 44 (moderno), dia
7 do corrente, ao moio-dia;

Rua Pedro Amorico n. 59 (moderno), dia
7 do corrente, á 1 hora da tarde ;

Rua Padro Muerte() n, 61 (moderno), dia
7 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 2 de junho de 1910.— O secretario
interino, lit. Pragana.

Ministerio da Fazenda
DIRECTJRIA DO PATRUSIONIO

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional, está aberta concurrancia publica
para o arrendamento do serviço de extrac-
ção e venda de areias monaziticas existentes
em terrenos do marinhas da União, e na
mrstna, directoria se recebem, dentro do
prazo de 30 dias, propostas para o mesmo
arrendamento mediante as seguintes con-
dições

l a, o serviço da extracção das areias será
iniciado no praz ) de dous mezes, contados
da data em que for entregue ao contracta,nto
-pelo Governo, ou seu representante, a plan-
ta do terreno pelo qual deverá:começar a

37:176$063

45:135700

3:23MM2
2104000

2:34'4221 
88:104-"inG

119 391$065
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ou em moeda-papel, pelo cambio doi dia,
ficando o Governo com o direito de escolher

especie em que deve ser effectuado o pa-
gamonto.

10. a O contractante fica obrigado a reco-
lher adeantadamente aos cofres federaes,
em prestações semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
for uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, ser a
mesma quota retirada da caução do que
trata a clausula I2a.

11. a O contractante responsabiliza-se pela
conservação, em bom estado, de todas
as bemfeitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados ou
nelles estabelecer para o serviço de extra-
cção, transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os quaes, findo, rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, som direito a haver
indemnização alguma da parte- do mesmo
Governo, a cuja propriedade passarão na-
quelle estado; e si no mesmo não se acha-
rem e si o contractante não quizer assim
conserval-os ou entregai-os, o Governo fará
por conta do mesmo contra.,etante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importancia neces-
saria.

12. a O cantractante depositará nos cofres
do Thesouro a quantia de 50n00$ em di-
nheiro, sem juros, ou em apolices da divida
publica da Uniie, - que servirá de caução
para fiel execução do contracto, e que per-
derá em favor do Thesouro, na caso de ca-
ducidade ou rescisão do mesmo contracto.
Toda- a vez que for a caução desfalcadà, da
importancia retirada em virtude do con-
tracto, será a mesma, integrada no prazo de
43 horas, contadas da d ta da notificação
que lhe for feita para aquelle fim pelo Go-
verno, sob pena de multa de 1:004, e, no
caso de não o satisfazer e integrar a canção
ficará rescindido o contracto.

13. a O contractaate se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já existentes ou que vie-
rem a ser promulgadas; desde que não
offendam os direitos adquiridos', responden-
do sempre perante o fôr° brazileiro e desta
capital, que O o do contracto, qualquer que
scea a sua nacionalidade, e o t,rigando-se a
ter um representante no pai, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14.° O contractante terá no Bra,zil a es-
cripturação dos negocios relativos ao con-
tracto, feita em fingira portugueza e em

formalidades prescriptas pelo Codigo Com-
marcial, sob a pena de resci•ão do me ano

• contracto, faculta.ndo ao Governo Federai,
ou a seus representantes, o exame dos mes-
mos livros, toda a vez que for,exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer eai multa
de 500, na do dobro desta quantia, no caso
de reincidencia, ficando rescindido o con-
tracto caso de todo se negue a exhibir os
mencionados livros.

15. a O coatractante poderá transferir o
respectivo contracto a um syndicato, firma
cominereial ou companhia, mediante pré-
via autorização do Governo, responsasabili-
sande-se pela fiel execução do mesmo con-
tracto.

I6. a Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, berri federal,- será em
relação ás Mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

17.° A infracção de qualquer clausula do
contrato, para- a qual não est •a estipulada
pena especial, importará na rescisão e ca-
ducidade do mesmo, - decretada pelo Mis;
nistro da Fazenda. • •-

A preferencia entre, os proponentes, depois
do julgada a, sua idoneidade •nos termos do
,art. 54, letra 'A, dalei n. -2:221, de .30 do

guias Fiseaes que forem indicadas, em oural dezembro de •1909, • será determinada pela

• livros escripturados e legalizados cem as

fazer a mesma extracção, passando recibo
da referida planta, obrigando-se o Governo

entregar ao contractanta livres, desem-
baraçad(s e 'demarcados, á medida que
forern se fazendo a,s demarcações, os terre-
iros e as plantas respectivas, nos quaes se
encontrem areias monaziticas em abun-
dancia ;

2°, si, no prazo o nas' condições menciona-
das na clausula antecedente não der o coe-
ractanto começo ao serviço de extracção

dessas areias. caducará o respectivo contra-
cto, independente de interpellação judicia-
ria, perdendo o contractante, em favor do
Thesouro, a caução que fizer nos termos da
clausula 12A

3.a O contractante obriga-se a pagar adean-
tadar en 'e aa The;ouro uma quantia fixa
por tonelada do areia bruta e por tonelada
és) areia beneficiada 10 pretender exportar.
Além disaa pagará semestralmente a diffe-
rança entre agua'. la importancia e a de %
sobre o preço da venda das mesmas arpa;
liquidan; see .s con tas com o Governo até
seis dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas de venda legalizadas pelo consu-
lado brazileiro do logar, sob pena de multa
de 1:000$ per dia que exceda dos seis dias
acima estipulados para essa liquidação até
o prazo do (- ez ( ias, inclusive os seis ; findos
cs quaes, r_ão sendo paga essa porcentagem,
ficará rescindido o contracto. O praso para
a liquidação de que trata esta clausula po-
derá . ser nroro,gado até 30 dias, inclusive os
seis acilaa estioulados, si o contractante
provar a impossibilidade material de faz ,1-a
dentro dos seis das acima designados. No
caso de s_r feita, no Brazil a venda das areias,
sery 'rão para o calculo da porcentagem as
contas de vendas fornecidas por quaesquer
agentes r obtidas dos lançamentos nos li-
vros.de escripturação do vendedor ou com-
pradores. Os se:nestres a que e.sta. claustda
re refere terminarão sempre em 30 de junho
e 31 de desernbro.

4. 0 Além da porcentagem estabelecida na
clausula anterior. o contractante se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra ester-
lina por cada um por cento de tixy-do de
thorium que exceder de seis por cento em
cada tomada de areis brutas.

5. a Não serão consideradas areias benefi-
ciadas as que forem simplesmente lavadas
ou tratadas por machinas separadoras ele-
ctro-magneticas.

6. a A porcentagem de oxydo de thorium
nas areias será verificada por ana.lyses
feitas por chimico juramentado, nomeado
pelo consul brazileiro, devidamente authen-
tieada, pelo mesmo consul do legar da
venda, que o contractante é'obri vado a
apresentar sobro cada carregamento na
occasião de liquidação do contas do semes-
tre vencido.

7• a O contractante regulará a exportação
das areias par ferina a não determinar a
baixa do preço delias no mercado. O Go-
verno terá o direito do mandar suspender
a exportação todas as vezes que julgar ex-
cessivo o stock existente na Europa.

8. a O valor minimo pelo qual o contra-
ctanto se obriga a vender a tonelada de
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas, e o de igual quantidade de areias
beneficiadas será de—noventa e cinco libras.
Assim, si • o preço de areias mencionadas
baixar dos valores acima estipulados, o em-
tractante se obriga a pagar a poscentagem
estabelecida na clausula 3a sobre taes va-
lores, isto é; sobre vinte o cinco libras por
tonelada de areia bruta 'e noventa e cinco
libras por tonelada de areia beneficiada. • -

9.° A iniportancia da porcentagem sobre
a venda das areias • monaziticas po lerá ser
paga no Thesouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Thesouro, em Londres, ou nas Dele-

maior quantia fixa e maior porcentagem
que offerecerem nos termos das clausula
3°, sendo.igualmente tomadas em consde-
ração quaesquer outras vant .ge s offere-
chias em favor da Fazenda Pa b.

l8. a O coatractanto obriga- e a montar
no Brazil, quando o Governo julgar oppor-
tuno, uma fabrica para preparar thorium
e outros derivados de areia monazitica.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas, fechadas nesta directoria, até ás 2
horas da tardo do dia 27 de junho proAimo
futuro.

Cada proposta deverá vir acompanhada
do certificado de deposito nos cofres do The-
couro da quantia de 10:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponento
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se seguirem á pu-
blicação do despacho acceitando sua pro-
posta.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 28 de maio de 1910.— Christino da
Valle, sub-director.	 • (•

Recebedoria do District°
Federal

Do ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 3° do regula-
mento annexo ao desreto n. 9.712, de 5 do
fevereiro de 1837, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, tendo sido
exonerado, a pedido, o desaacha,ntó desta re-
partição Felicio de Souza, e Almeida, será:
pari-ilidido o levantamento da fiança que,
em seu favor, prestou, si dentro do praz do:
ti-es mezes, contados - da publicação deste,
não houver reclamação.

Recebeeloria, do Districto Federal, 11 do
maio de 1910.—Affonso R, da C,xta, SuL. i-
recbr interino . da 29. Sub-direetoria.	 (.

PENNAS DE AGUA

• Do ordem do S... director, faça publico
que, durante o mez de, junho, a vartir do lia
1 até 30 do mesmo mcz, si pro :ederá, assta
repartição, á cobrança, á bocca d ) cofre, das
taxas do consumo de punas de agua. -

Os contribuintes' : que deixarem de effe-
ctuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa do 10 %.

Recebedoria do Distrieto Federal, 26 do
maio de 1910.— Ilermano Eugenio Tarares,
sub-director interino. ..

•
Alfonclog .a do Rio do díaneire

EDITAL DE PRAÇA N. 19
Primeira praça

Pela inspectoria da .A.lfandega do Rio do
Janeiro, se faz publico que, á porta do ar-
mazeui de consumo e nas dos armazene
abaixo indicados, nos dias 2, 4 e 6 de-junho
de 1910, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livre( de direitos o no estado ém que se.
acharem, as mercadorias seguiatss

Armazena n, 4
Lote n.

Triangulo 39: uma, caixa n; 61, contendo 22
peças de tecidós lisos dó algodão branco, de
mais de .49 grammas, pesando liquido 270-
kilos, com 2.570 metros, vinda de Liver000l,
no vapor ingiez Orita, descarregada ena . 11
de junho de 1909 e consignada á ordem.

Lote n, 2
CCF-550: uma caixa contendo 37 kilos de

catalogoss•annuncios, -.estampas não .. espe-
. citica,das, pesando bruto.13. Mios.

Brinquedos não. especitic di , . pesa.nlo, no
•envoltorios quatro kilos:(4)	 ... • •
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pesando quatro lutos. (4)
; • 20 kilos de amostras sem valor ; vinda de
Bordéos no vapor Chili,. descarregada em

•22 de unho cio 1903 e consignada a C. Cou-
tenho j& Fonseca.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 3

Moreno Borlido: 1 caixa sem numero, pes
sando bruto vinte e um kilos (21) contendo
produtos chim icos não classificados, pe-
sando liquido quadro kilos (4), ad valorem;

•vinda de Hamburgo no vapor allemão Ac-
tonina, descarregada em 8 de maio de 1909,
consignada a Moreno Borlido & Comp.

Lote n. 4

Quadritongo-545 contra marca FF: 1 far-
do o. 103, pesando bruto duzentos o cinco
kilos (205), contendo papel para impressão,

•pesando liquido cento e oitenta e sete kilos
(187).

Idem: 4 fardos as. 101/102 e 106/107, pe-
sando bruto oitocentos o vinte kilos (820) e
liquido setecentos e setenta e sete kilos,

, (777) contendo a mesma mercadoria vindos
de Hamburgo no vapor allemão Antonina,
descarregados em 8 o 11 de maio de 1909 o
consignados á, ordem.

a
Lote m. 5

BPC: 1 caixa n . 555, com carteiras de cou-
ro, pesando cento o setenta e quatro Mios
(174 kilos. Isqueiros de menthol ordinario,
pesando cineoenta e quati o kilos (54 kilos).

, Piteiras de qualquer qualidade,posando dons
kilcs e meio (2 1/2), Bolsas de borracha para
fumo, pesando dez kilos (10 kilos); vinda do
Hamburgo, no vapor alteia° Petropolie, das-
carregada em 12 de novembro do 19J8 e
consignada d ordem.

Lote n. 6	 .

- JSI,: 1 caixa sem numero, contendo uma
téla com pintura, ad valorem; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Pernambcco,
descarregada em 24 de novembro de 1908 e
consignada e. José dos santos Liborio.

Lote n. 7

F: 20 caixas com aço em verguinha, pe-
sando mil duzentos e sessenta Isilos (1.230
kilos); vindas de Hamburgo no vapor alleinão
Pelropolis, descarregadas em 17. do novem-
bro de 1908 e consignadas á ordem.

Lote"n. 8

Triangulo 35—Contra marca RAP 5.483,1/2
2 caixas contendo 20 duzias de camisas de
algodão; vindas de Hamburgo, no vapor al-

, lenas Pernambuco. descarregadas em 27
do novembro do luOS o consignadas a R.
A. Pires.

Lote n.9

. BG-1.808 Troa caixas na. 238/210, con-
tendo lupulo, pesando setecentos e cincoenta
Mios (750 kilos). vindas de Hamburgo no
vapor allemão -Pernambuco, descarregadas
em 24 de novembro de 1908 e consiguadas

Rudolph Krause.
Lote n. 10

, • RK•1.908 : Troe caixas es. 113/115, con-'
tendo lupalo, pesando setecentos o cincoen-
ta Mios (750), vindas de Hamburgo no va7
por a lemão Pernambuco, descarregadas
em 24 do novembro de 1908 e consignadas a
Rndolph Kra use.

. Lote n. 11

, Cruzeta JCAJ e. 5.449: Uma caixa con-
tendo vidros ordinarios brancos, pesando du-
zentos e cincoenta; e oito kilos (258) (em
ffascos).

Idem 5.451: Uma caixa contendo vidros

OPFICIAL

ARMAZEM N. 14

• Lote n. 13

CFC com travessão separando a contra
marca RBT : 1 caixa n. 66, contendo quaes-
quer outras obras não classificadas de ferro
batido, pezando nos envoltorios vinte e sete
Mios (27).

Idem : 1 dita n. 67, contendo 140 folies
pequenas de TatO até 15 centimetras de lar-
gura. 70 folies pequenos do mão, até 30
centimetros de largura.
' ;dem : 1 dita n. 08, contendo bigornas

para ferreiros, pesando quarenta e cinco
kilos (45). Pedras para afiar navalhas e for-
sarnentos, pesando trinta Mios (30), vinda
do Havre no vapor Cordille're, descarrega-
das em 2 de janeiro de 1909 e consignadas a
Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 14

CFC separando com um travessão a contra
marca RBT : 1 caixa n. CO, contendo puxa-
dores de ferro com maçanetas de louça,
pesando nos envoltorios trinta e seis kilos
(36) ; facas para corrieiro e semelhantes,
pesando nos envoltorios vinte e tres kilos (23)
o sacca-rolhas, com armação de cobre, pe-
sando nas caixas do papolão cinco kilos (5);
utensilics manuaes, pesando nos envoltorios
dons Mios e quatrocentas grammas (2,400),
vinda do 1-lavre no vaso'. Cordilldre, das-
carregada em 2 do janeiro de 11;09 e consi•
gnada, a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n, 15

DS: Duas caixas n. 5.739 e 5.740, contendo
seis peças de tecido de lã não especificado,
pesando liquido trinta Mios (30), vindas de
Bordéos no vapor francoz Corá:gire, des-
carregadas em 5 de janeiro do 1909 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 16

Mello: 1/3 Tres caixas contendo 2.158 (lu-
zias do vôos para luz incandescente, collo-
diados e preparados para consumo, ad va-
lorem.

Idem: Uma caixa n. 4, contendo 12 es-
tojos (caixas) forrados de qualquer tecido
para talheres e- semelhantos, pesando nos
envoltorios quatorze kilos (14); ferramentas
ma.nuaes, 12 alicates o 12 chaves de para-
fusos, pesando doas kilos, vindas de Bordécs
no vapor Cordilldre, descarregadas em 5"de
janeiro de 1909 e consignadas- a Pedro de

'3n)aci .,•• 1910 .

•. Lote ,n. 17

Mello: Urna caixa n. à, contendo fio do
arame de ferro em obras não especificadas I
pesando nos envoltorios noventa kilos (903:1

Idem: Unia caixa n. 6, contendo accende-.
dores automaticos e seus pertences, pesanda.
nos envoltorios trinta ó quatro kilos (34) a4
valorem.

Idem: Uma caixa n. 7, contendo supportea
do magnesium, posando seis Mios (6) ad valo-
rem , vindos de Bordéos no vapor Cordilldr'et,
descarregados em 5 de janeiro de 1909 e con:
signados a Pedro de Aleito.

• Lote n, 18

MC: Urna caixa n. 578, contendo case-
mira de lã até 450 gra,mmas, pesando li-
quido quatro kilos (4). Brim de linho en-
trançado pesando novo kilos (9) vinda de
Bordéos no vapor Cordillére, descarregada
em 5 de janeiro de 1909 e consignada á ors
dem.

Lote sa 19

ADA: Dez caixas contendo 55 garrafas de"
e.ognac pesando setenta o um Mios (71) em
meias garrafas de cognac pesando bruto
setenta e sete kilos (77) vindas de Marselha
no vapor Provence, descarregadas em 14 de
janeiro de 1909 e consignadas a Alberto Al-
meida.

Lote n. 20

FAIO:- Uma caixa n. 123, contendo 50 ki-
los de queijos vinda de Marselha .no vapor'
Provence, descarregada em 9 de janeiro chi
1999 e consignação ignorada.

Lote n. 21

FSC: Duas caixas na. 177/178, contendo
estampas para annuncios, posando liquido
.trezentos quarenta e quatro kilos (341).-
' FSO: uma caixa n. 179, contendo obras
impressas de uma só cara pesando vinte.
quatro kilos (24), vinda de Marselha no'
vapor Provence, descarregadas em 15 do
janeiro de 1909 e consignadas a Liga lari-
tima Brazileira,

Lote n. 22

.IS: Uma caixa a. 3, contendo cintos de-
algodão e roupa feita avariada, vinda do
Marselha no vapor Provence, descarregada.
em 11 de janeiro de 1909 e consignadas •
á ordem.

Lote n. 23

Escudo VR , entrelaçado: 14 caixas e 1/3
na. 10.469/83, troa amarrados contendo pro-
duetos chimicos ad valorem.

Idem : Tres amarrados, ns.4, 5 o 6, contendo •
70 kilos do vernizes não especificados, vindos
de Marselha no vapor Frovence, descarre-
gados em 11 de janeiro do 1909 o consignados .
a ordem.

Lote n. 21

•BF—contra marca—CH: Seis garra,f5eá
se. 178 a 183,, contendo agua distillada, do
fiar do laranja, pesando liquido legal sessenta
e sete kilos (67).

Idem: Deus ditos as. 184 e 185, contendo
agua distilla,da de louro, pesando liquido
legal vinte e cinco kilos (25). •

Idem: Duas caixas as. 173 e 174, contendo
essencias alcoolicas e oleos essenciaes não
especificados, posando liquido dez kilos (10). t •

Idem: Um amarra(lo n . 175/77, com 3 cai-
xas contendo agua de flôr de laranja, pesan-
do liquido vinte e Seis ki!os (26) ; vindos do
Marselha no vapor Prorence desearregados
em 14 de janeiro de 1909 e consignadas
Campos & Heitor.

1 Lote n. 25

TB: Urna caixa n. 879, conten do 170 duzids
de leques de papel com varetas do madeira -
pintada.

Obras de estanho no classificadas simples • ordinarios, pesando cento e vinta e um
kilos (121) (em frascos).

Idem 5.450: Urna caixa contendo frascos
de vidro ordinario, pesando cento e trinta e
dous Mios (132).

Idem 5.952: Uma caixa contendo papelão
em obras não especificadas, pesando trinta
e troa Mios (33) ad valorem. Obras de es-
tanho simples, pesando treze kilos (13).
Caixas de papelão vazias, pesando trinta e
dons lcilos (32). Catalogos, pesando cinco
kilos (5) e estampas annuncics, pesando
dons kilos (2).

Idem : 5.453 : Urna caixa contendo ex-
tractos fluidos de qualquer qualidade, pe-
sando dez Mios setecentos o oitenta gram-
mas (10.780), vinda de Hamburgo no . va-
dor allemão Petropolie, descarregada em
14 e 17 do novembro do 1903 e consigna-
da a Joaquim Corrêa Albino Junior.

Lote n. 12

AGC : 1 caixa n. 8.720, contendo tecidos
do algodão estampado da base 10x10 do
mais de 40 até 75 gra.mmas por metro qua-
drado, pesando duzentos o trinta e oito kilos
(238), vinda de Southampton no vapor inglez
Amazon, descarregada em 11 do novembro
do 1908 o consignação ignorada.

-LÁ	 „.
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Idem: Tres ditas ns. 833 a 898, con-
tendo 71 pares de chinellos de palha ad-
vlorenz, obras de charão,. pesando bruto
cento e tres kilos ( 103 ); caixas de
madeira para costura sem preparos, pe-
sando liquido nove kilos (9 kilos) ; vindas do
Marsalha no vapor Procence, descarregadas
em 15 de janeiro de1909 e consignadas a R.
Carrique.

Lote n.. 26

Leite Nunes &Irmão, contra-marca Pato-
tas: Uma caixa sem numera, contendo folhas
de Flandres em laminas estampadas, pe-
sando liqu'do sessenta kilo; 030) ; vinda de
Buenos Aires no vapo! Cardilldre, descarre-
gada em26 de janeiro do 1909 e consignação
ignorada. .

Lote n. 27

SV : lima caixa n. 1, contendo 48 latas de
chocolate de refeição de qualquer qualidade,
pesando bruto vinte kilos (20).

Idem : Duas caixas D3. 4 e 5, contendo
amostras de leite em conserva, pesando
bruto vinte kilos (23) ; vindas de Havre no
vapor Bane of Scottand, dçscarregadas em
28 de janeiro de 19)9 e consignadas a Han-
nicotte, Consulado da França.

Lote n. 28

7- LI : Doze pranch5es do madeira não clas-
sificada, sem numero, medindo todos um
metro cubico ; vindos -do Ila,vre no vapor
Colonia, descarregados em 17 do novembro
de 1903 e consignados ao Dr. Paulo de
Frontin.

Lote n. 29

Fernandes Mourão : Um barril vasio sem
numera ; vindo do Ha.vre no vapor Colonia,
descarregado em 12 de novembro de 1908
e consignado a Fcrnandes Mourão & Comp.

Lote a. 30

• NPM : Treze caixas ns. 1.439 a 1.451,
e-ntendo raizes de althéa, pesando liquido
vinte e quatro kilo .; (21 kilo .); pontas de
veado, pesando liquido i•111*.a e dor kilos
(32 kilo ) ; gomma arabica, • pesando liqu:do
vinte e seis Mios (2) kilos) ; b tgas de zim-
bro, pesando bruto vinte e cinco kil-s (25
Mios) ; folhas de alecrim, pesando liquida
vinte kilos (20 kilos) : folhas de malva, pe-
sando liquido y inte-kilos (20 kiloe) : gom-
mas não especifi,.adas, p es nulo cinco kilos

kilos) ; cascas, flores o folhas meeici .aes
não especificadas, pesando treaontos e trinta

•kilos (330 kilos) ; raizes não classificadas,
pesando liquido quarenta kilcs (40 kilos)
vindas do Ilavre no vapor Colon'a, descar-
regadas em 17 de novembro de 190a e consi-
gnadas a Xavier Porto Monteiro.

Lote n. 31

Trian guto PM: 1 caixa n. 966, contende
bocetas de pinho para botica pesando bruto
vinte e quatro kilos, (24) Idem idem do
papelão pesando bruto noventa e cinco kilos
(95.)

Idem: 1 dita n. 967, contendo bocetas de
papelão para botica pesando bruto cento e
tres Mios, (103) vindas do Ilavre no vapor
.francez Coloria, descarregadas em 17 de no

,vembro de 1905 econsignadas a alaeder du-

Lcte n. 32

• Triangulo PM: I caixa n. 968; contendo
papel para philtar, pesando bruto canto e
vinte quatro kilos,- (124.)

-Idem: 1 da n. 970, contendo obras não
classificadas de ferro batido •e,sinaltado pe-
sando bruto vinte e sete.kilos, (27)vindas

HaVre no vapor francez Co:onia, dosear.-
• , i'.egadas em 17 de novembro do 1908 e ema-
' signadas'a Maeder dtt Bois.

Lote n. 33

Triangulo PM: 1 caixa n. 971, contendo
saccharureto granulado pesando liquido
dezoito kilos, (18.) Vesicatorio em latas pe-
sando liquido seis kilos, (6.) Vesicatorio em
caixas de

'
 papelão pesando bruto sete kilos,

(7) vinda do Havre no vapor fra.ncez Coo-
na, descarregaria em 17 de novembro de
1908 e consignada a Mudei' da Bois.

Lote az, 31

Triangulo PM n. 939: Uma caixa contendo
frascos de vidro para mamadeira, pesando
quatro kilos (4). Linha de algodão, pesando
bruto quatro e meio kilos (4 1/2). Seringas
de vidro, pesando bruto . quinze kilos (15).
Suspensorios do algodão para escratos, vinto
e quatro duzias (24).Fundas herniarias sim-
ples, duas duzias (2). Bicos do mamadeiras,
quinze (luzias (15). Emplastros não especifi-
cados, pesando liquido dons kilos (2). Tubos
de borracha, pesando broto oito kilos (8).
Tafetds pliarmaxeuticos, pesando liquido
dons e meio kilos (2 1/2). Pap.is chimicos,
pesando liquido deus kilos (2). Desinfectan-
tes não classificados, pesando liquido dez
kilos (10). Obras de massa de farinha de
trigo, pesando bruto vinte e cinco lides (25).
Instrumentos cirurgicos não especificados,
pesando bruto tres kilos (3) vinda do Ha-
vre no vapor fraucez Colonia, descarregada
em 17 de novembro de 1908 e consigna Ia a
Mudar du Lois.

ARMAZEM N. 16

Lote a. 35

Uma caixa n. 5.060, contendo nove
garrafas com vinho não especificado até
14 grãos, pesando bruto treze, kilos o tre-
zntts g,rammas (13,30) grammas) vinda de
Genova no vapor Les Aip‘m, descarregada
em 9 de junho de 19a9 e cons i gnada a J. A.
Bow m.

Lote a. 36

Geo, J. Sinith: Uma caixa sem numero,
contendo obra• de mico. não especificad..s, pe-
sando setecentas e setenta grainmas (.70
grammas) vind de Nava York na vapor
Card, des c arregada em 1 de junho de 1909
e consignada a Geo. J. Sm.th.

Lote a. 37

AI.: Quatro barris vosios sem numero,
vindos de Genova no vapor Les Alpes, descar-
regados em 9 de junho de 19(9 e consignados
a Antonio Lourenzo.

Lote n. 38

CTC: Um barril vasio sem numero, vindo
de Genova no vapor Les Alpes, descarregado
em 9 de junho de 1909 e consignado a Carlos
Taveira & Comp.

Lote n. 39

• NZC: Dam barris vasios, sem numero ou
768 e 728, vindos de Genova no vapor L6S
Alpes, descarregados em 9 d.e junho de 1909
e consignados a Nicola. Zagari & Comp. •

Lote a. 40

Sem marca: Um barril vasio, sem nu-
mero, vindo de Genova no vapor Les Alpes,
descarregado em 9 de junho de 1909 e con-•
sigaação ignorada. • •

Lote a. 41

ADIRO: Troe barricas' ns. 1.388, 1.3578)
1 -.372,.cOnten lo 'cimento • CM pó pesando(il
quido. quinhentoá e 'oitenta e- cinco95slm
kilos, :vindas de Genova no vapor LeAm
pes, descarregadas em 9,de junho de 900m
e consl gnação ignorada.

Lote n.42•
Sem marca: Uma barra do chumbo, sara

, numero, pesando quarenta e um kilos (41),
vinda de Garrava no vapor Les Alpes, dos-
ca.rregada . em 9 de junho de 1909 e cosigna--
ção ignorada.

Lote n. 43

GD, contra marca—SC: Uma caixa n. 922".
contendo tecidos de algo tão tinto, base
10 ;e10 fios, de mais de 60 gramrnas por me-
tro quadrado, pesando liquido cento e vinte
e um Mios (121). vinda de Liverpool . no
vapor Oriana, descarregada em 16 de abril
do 1909 e consignada á Viuva Bento &
Comp.

Lote a. 44

GD, contra marca SC: Duas caixas nume-
res 923/24, contendo teeido de algodão tinto,
base 10x10 fios, de mais de 60 gr tramas por
metro quadrado, pesando liquido duzentos e
trinta e oito k los (238a vindas de Liverpool
no va por Oriana, descarreaadas em 16 de
abril do 190) e consignadas á Viuva Bento
& Comp.

Lote n. 45
GD, contra marca SC: Duas caixas nume-

res 925/24, contendo tecido de algodão tinto
da base 10x 10 fios de mais de 60 grani-nas
por metro quadrado, pastado liquido (luz-ra-
tos e quarent kilos (240), vindas de L • var-
pool no vapor üriana, descarregadas em 16
de abril de 1909 e consignadas á Viuva
Bento & Comp.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n.

BF: Treze caixas ns. 2.789/2.801, contendo
volte feita de tenido de algodão branca, liso.
enfeitada, base 10x 10 flo, de mais do 31 ali§
40 grammas Por metro quadrado, pes . in lo
liquido real 52 kilos e 700 gra,mmas ad va-
lorem; roupa feita de filó de al godãa bor-
dado, pesando liquido real doas kfios e no-
vocentas grammas (2 Mios e 900 gr imma,),
vind is de Hamburao no vapor ralo Verde,
descarregadas em 21 de abril de 1903 e con-
signadas á ordem.

Aviso

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou 'suas amostras
estarão a, disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando parã
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arramatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro. recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandeza do Rio de Janeiro, 24 ite maio
de 1910.—Pelo inspector, Ceescentino B. de
Carvalho.

*me.

Ministerio da Marinha

Superintendencie de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 22

Restabelecimento da luz da barca-pharól
entrada do canal de Bragança, Rio-Pard

De ordem do Sr. contraaalmirante super-
intendente de navegação, aviso aos n we-
gantes que foi restabelecida a luz da baraa-
pharal, á entrada do canal de -Bragança,
ten lo os seguintes caracteristicos:
- 10 apparelhas • ediophicos de 6', urdem
Contornando O mastro da- barca, onde são
içados, luz fixa branca á nove metrosacima
da prea-mar com alcance de 10 anilhas em
tempo claro.
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Coordenadas da barca-pharol:
Latitude-0" 25' 30"--S.
Longitude-47° 5' 10"—W. de Greenwich.

Directoria de Pharaas, 31 de maio de 1910,
—rayaiondo Frederico Ida ,)pe da rosla Butim?.
cap.tão de mar e guerra, director.

aviso A.04 NAVE -ANTES

.1??., tabelreimen'o da lu.: da bofa do Rao do
Canal de S. Dorive, Estado do Rio

Gia,«1,2 do a'sr:e

De ordem lio Sr. cantra-almirante super-
intendente de navogaatto, aviso aos nave-
gantes que fui restabalocida a luz da boat do
baixio do Fo go, no canal de S. Roque, no Es-
tado do Rio ¡arando do Noite.

Directoria do Pharae s , 31 de maio de 1910,
—Royozunda Fre,lerico Ki,•pp ..; da Gosta Ra-
Via, capitão de m tr e guerra, director.

nseola Naval

Da ordem do Sr. vice-aludrante, director,
previno aos interessados mie o exame para
pilotos realizaase-ha no dia 4 de junho pro-
ximo.

, Esia la Naval 31 de maio do 1910. —
, Lucia:o :luas:st° Pereira do Lago, secretario.

IklinIsterio da Guerra
IX Realao de Inspacçao Permanente

GUARNI I 0 DA CAPITAL FEDERAL

cosaaano DE FORNEMIENTO

Na sexta-feira, 3 de junho vindouro, ao
meio-aia, reune-se o conselho do forne-
cimento para o recebimento, abertura e
leitura das propostas para o fornecimento
de pão fresco de trigo (lido), capim verde
(feixe do troa kilos) o batatas (kilo), em
nova concurrenc.ia, sendo: para os corpos
desta capital, asslo o fortalezas, pão, capim
e batatas o para os de campanha, Deodoro e
Santa Cruz, sómenta capim e batatas, du-
rante o 20 semestre de 1910, visto terem sido
pedidos,na l a coneurrencia.preços superiores
de 5 0/0 ao dos correntes no mercado. De
ordem do Sr. general inspector, convido os
concas. ..entes a apresentarem suas propostas
,no dia e hora deaignadas para a reunião da-
quelle conselho.

Os candidatos á concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
até as 2 horas da tarde do dia 2 do referido
mez, exhibindo, juntos ao requerimento, di-
rigido ao mesmo Sr. general, documentos
que provem haver pago em seu nome, ou
no da firma social de que fizerem parte, o
imposto da resae.ctiva casa ou escriptorio
cou.mercia!, relativo ao ultimo semestre
vencido.

Os candidatos deverão comparecer na sala
do assistente da inspecção, para ler telas as
condições do coutracto que terão do assi-
gnar, e receber os impressos para as suas
propostas, nas quaes preencherão os logares
em branco, cana clareza e s im omissão,
emenda ou razara e em duas vias, sendo a
primeira sellada.
• Os candidatos deverão depositar na Conta-
bilidade da Guerra a quantia de 1:000$, para
garantia da execução do contracto ou paga-
mento da multa no valor dessa importancia,
si deixarem de comparecr, para assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo que lho
for notificado pelos amnuncios publicados nos
jornaes.

As propostas serão em cartas fechadas e,
na occasião da entrega, os concurrentes ex-
,bibirão ao presidente do conselho o recibo da

filmada depositada na mencionada repar-
tição, assistindo na sala da reunião do con-
selho á leitura das proystas, afim de tomar
conbecimont ) do que ficar resolvido. Não
deverão incl ir, na proposta impressa, ar-
tigo algum alarn dos que á se acham discri-
mina& na mesma proposta e do accardo
com o alvará de licença commereial.

Quartel General da 9 a Região do Inspecção
Pe.rmanent na Capital Federal, 31 de maio
do 1910.— Ploriado Ramos, capitão assis-
tente.

6a DivicaD do Departamcnto da Guerra

CONCURSO PARA ADMIÃo DE MEDIcOS E MIAR-
MAcEuTicos 1:) , ) ri:INTEIRO PuSTO DJ CORPO
DE SAI:DE DO EXERCiTJ

De ordena do Sr. coronel chefe da 6a di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tudii de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 548, de 14 do
corrente, faço publico que, SO dias depois da
publicação deste no Diorio Official, estará
aberta nesta, divisão, durante 20 dias, a
inscri a ção para o concurso de 28 medicos e
tres Nadal teouticos no primeiro posto do
Corpo de Situde do Exercito, de acrôrdo com
as. ill,truCçõOS publicadas no DiaKo Officiai
de 10 de abril do corrente anno.

Cada canbidato deverá para. esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada, por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1 0 , cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2', doutor eni medicina, ou
pharmacoutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3"

'
 de comporta-

mento ilibado ; 4', menor de 35 annos de
idade; 50 , de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saltite nesta Capital.

Os inter-ssados que necesaitarem de mais
informações, poderão dirigir-sia a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do, serviço do
sande.

63 Divisão do Departamento da; Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Ato io de Franco
Lobo, tenente-coronel che1b da l a secção.

Departamento da Administraçã)

Campo do São Cbristovão

Accumuladorá electricos, sirgueiros, postes
de madeira e ferragens

De ordem do chefe do Departamento, faço
publico que a agencia de compras distribue
memoranda para acquisição do diversos ar-
tigos dos grupos acima indicados, ata ás
2 horas do dia 2 de junho.

Departamento da Administração, 20 do
maio de 1910.-0 agente de càmpras air:os
Braga.	 ('

MU, •••11,

Inspecção Permanente da 8° Região Militar

De ordem do Sr. general inspsctor desta
região militar, o do accardo com o regula-
mento para o serviço de fornecimento de
viveres, forragem e ferragens acs corpos do
Exercito, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, no dia 2 de :unho pro-
xiino vindouro, á 1 hora da tudo, neste
quartel-general, o conselho do fornecimento
do generos alimenticios ás praças desta
guarnição, fortalezas do Santa Cruz e lm-
buhy e mais estabelecimentos militares, re-
ceberá propostas para o do generos alimen-
ticios, bem como o do forragem o ferragens,
para os animaes pertencentes aos mesmos._	 _

Os generos a contractar-se são:

Genercs alimenticios—Por halogramina

Arroz nacional.
Assacar refinado de 2.
Assuar refinado de 30•
Bacalhau.
Batatas.
Banha de porco.
Carne smca (manta especial).
Carne freada de vaca.
Carne fresca de porco.
Café em grão (typo n. 7).
Cata moida.
Goiabada, lata.
ferva mate em folha.
Lenha da matta virgem (em achas).
Massa branca p ara sopa.
Manteiga nacional.
Peixe salgado.
Pão.
Queijo nacional.
Touc nho mineiro.
Temperos e verduras.

For litro

Azeite doce de Lisboa.
Aguardente.
Farinha fina: de mandiaca..
Feijão preto novo.
Sal commum.
Vinagro branco.
Vinho- virgem.

Sobremesa

Para uma praça, duas bananas prata (out
laranjas).

Forragem—Por kilogrammz

Alfafa.
Farello.
Milho vermelho (rilhado).
Capim verde (feixe de 3 kilos).

Ferragens

Ferraduras para cavallos.
Ferraduras para inuare ,, com rampão.
Cravos as. 7 e 8 (milheiro).

P'SICTiES

Os candidatos á concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
ata ás 3 horas da tarde da vespera do forne-
cimento, exhibindo junto aos requerimentos,
dirigidos á mesma autoridade, documentos
que provem haver pago o imposto da respe-
ctiva casa ou escriptorio onde negociam.
Os candidatos, para que não desconheçam
as condiç5es do contracto que terão de as-
signar, pndem comparecer neste quartel-ge-
neral todos os dias, das 12 horas as 3 do
tarde, para verem o que diz respeito ao con-
tracto referido.

Do accórdo com o art. 29, do referido re-
gulamento, os candidatos que forem pref.:-
ridos farão deposito da quantia julgada pro-
porcional ao fornecimento a fazer para ga-
rantia da execução do conracto ou paga-
mento da multa do valor desta imrortancia,
si deixarem de comparecer para assigna-
tura do respectivo contracto dentro do prazo
que for notificado pelos annuncios,que forem
publicados nos jornaes.

As propostas deverão ser entregues em
cartas fechadas o conterão a declaração dos
proponentes do se sujeitarem á caução e
multas de que trata o artigo acima refe-
rido.

Os concorrentes assistirão na sala da re-
união do conselho á leitura das propostas
apresentadas, afim do tomarem conheci-
mento do que ficar resolvido.

Quartel-General em Nictheroy, 21 de maio
de 1910. —J-sd Augusto do Amarei, 1 0 tenente
assistente.
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Ministerio da, A-•ricultura,
lattlustria, o Commercio

Directoria Gral de Agricultura e Industria
Animal

CONCURT:ENCIA PARA A CONSTRUEM DE MA.
TAOURC ,+ MODELOS a INSTALLAÇÕES DE EN-
TREPOSTOS FIZIOORIVICA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia	 do mez do junho do correlte
atino, ao meio dia, nesta Dire torta G
serão recoWas e ,ibertas propostas para a
construcção de mata louros modelos no inte-
rior dos E,tadus do Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeli.o, Minas . ,eraes, S. Paulo o Riu
Grande do Sul, e para a installação de ar-
mazens frigori How, destinados a conservação
o depositos de generos nacamaes ou estrila-
geir,s, de facil deterioração. nas c ipitaes dos
Est :dos de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de S Mus. Estado de São
Paulo, e nas do Rio Gramde ou Porto Alegre,
Estado do Ido Grande do Sul, de accôrdo e rn
o rezulament.) que baix u com o de ':roto
u. 7.495, de 7 abril de 19:0, observadas as
seguintes condições:

Para os effeitos da presente coneurrencia.,
o Brazil ficá dividido em tres zonas distm-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte c unprehende O !':stados

de Pernambuco e B dna, teu lo por séd.s as
suas capi'aes, Recife e S. aalva,d3r.

A zora do centro comprehe ide os Estados
de S. Paulo, minas Geraes, Rio de Janoir° e
District° F . iderai, tendo por sédes as cidades
de Santas e a do Riu, co J tneiro.

A o.ia do sul comorenande o Estado do
Rio Grande do Sul e te • á por Ode uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
urna, duas ou tres ZJ.laS, e. paca uni só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e ca.mara.s frigorificas, em cada uma
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propost s isen us a , : 1.s para
cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona, do norte é di-
vidida, em duas sub-zonas, p..)deildo cada
tinia .lestas, a seu turco, ser motivo de pro-
postas separadas.

Os serviços e instaii ições exigidos nesta
concurrencia são:

l°, armaz;ms nas sécios menaionadas no
n. I deste edital, dotados de camaras frias,
com capacidade sufficiente para compor-
tar stoezs do mercadurias, de accordo cora
a extens .ãa, importancia e necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas ca,maras
do syste.na mas aperfeiçoado

2 0 , carriaras frigorificas nw, carros das
estradas de ferro que venham ter as refe-
ridas sédes, cas o Governo ou as respectivas
emprezas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, camara,s frigorificas, com capacidade
para com :iortar os slochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
niente existentos ou em vapores frigorideos
privativos dos ser viçA contractados, nas
actuaes ou em outras linhas que a enhani a
se mar;

40 , inatadoneos modelos, dota 'os de ea..
nutras frLorificas e de laboratorios de ba-
cteriusc..pia chimica,. cio pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de ['enlato buco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Ger ma São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção das

'NS o a juizo do Governo.
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IV
• Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as

.obras necessaria.s á installação desses ser-
jaiços, dentro do praz do seis mexes, coa.-
lados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a
'fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V

O &Ovem) Federal concede aos executores
dos serviços constantes da condição 3e
deste edital, e pelo prazo do cinco ttnnos, os
favores o premios seguinte::

1 0 , pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 reis dia,rioa, por metro
ênbico de mercadoria nacional beneficiada
e Por dia de demora nos armazene frigori-
ficas, independentemente da taxa . que fiar
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
rnaxima do um terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, par metro cubico
de mercaloria nacional beneficiada, o por
kilometro de transporte nascarnal as frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro,
quando não fôr este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante aecôrdo com as fir-
sn is proponentes ;

30, pagamento, pelo Governo, de urna
taxa maxima de 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas caniaras dos vapo-
res frigorificos ;

4°, isenção de direitos •de importação para
o material de coastrucção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
hem assim para as maehinas e material do
transporte;

5°, os armazene construidos pelos, contra-
. etantes gozarão do todas as vantagens o
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazene alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos uaicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio a.ecco, fican-
do Os contracia.utes sujeitos ás obrigações
dos administradores do toes estabelecimen-
tos o á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucçõos
neeessaria , de accardo com o regulamento
das alfandegas o os interesses do fLeo ;

60, es contractantes poderão emittir titu
los de garantia, (warrants) por conta pro-
pria ou do terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazene, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes;

7°, salvo direitos do terceiros legitima-
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva-
tivos do serviço de frigorificos,. exceptuadas/
apenas as subvenOes que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores do que goza o Lloyd Brazi-
'miro ;

8° os contractantes terão preferenoi sa, em
igualdade do condições, para contractar o
transporte de frigorificas dos productos com
as estradas do ferro pertencentes á União,
quando, por dias, directamente, não seja
feito tal serviço ; o

90, preferencia, em igualdade de condi-
ções, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazene ou dos tranpor-
Por terra ou por mar ;
. 10, direito de desapropriação para os ter-

renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca-
pearas  ou dos matadouros modelos.

VI
Para o primeiro vapor frigorifico do con-

trac tailf e, com installaçõos convenientes de
ventilação o refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Goverrro Federal concedo um
premio annual . de £ 16.000, no maxinso.

Para os do us' vapores; nas 'condições acima,'
um premio annual de £ 9.000, no maximo,
para cada um

Para os troe vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo an-
n uai do £ 8.000 para cada um.

Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero do vapores,
antes dos cinco annoe, cessarão os premios
estabelecidos.

VII
A concurrencia, reconhecida a idoneidade

dos proponentes, versará especialmente:
I°, sobro as taxas a pagar pelo Governo e,

pelos particulares, de que tratam os a§ 1 0
2° e 3° do art. 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anoo

2°, ..obre o valor dos premios do que trata
a condição VI deste edital

3s , sobre as dimensaes, custo, condições
geraes do belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento d63 armazenS, m„ta.douros e processos
de refrigeração e apparellios, dos qua.es serão
apresentados plantas e memoriaes descri-
p ti vos ;

4 , , sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e a perlaiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptives ;

5°, sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificas e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes o de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelas , particulares, que ahi queiram abater
as suaa iezes.

VIII
O prazo das concessões, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será de cinco
anuas.

IX
Si a proposta preferida na concurrencia

fôr de alguma empreza estrangeira, será
esta, para todos 03 effeitos do contracto,obri-
gada a ter representante no Brazil Colll po-
deres do resolver todas as quest5e4, sendo o
luro brazileiro obriga todo e competentIo
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occasião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel observancia

toda o qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federa/ ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella •

à) do 300:000$, para os proponente3 de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150:000$ para os proponentes de •
ambos os sOrviços na zona do • centro

c) de 200:00N, para os proponentes do
'ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da somma das respectivas cauções,para
os proponentes de ambos os serviços em
duas zunas;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas';

1) os proponentes, no caco- de caducidade
da concessão, perderão em favor da União O
valor da caução.

XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
os contractes.

XII

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou outra qualquer cousa, o con-
tractante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII
As questões que se suscitarem na execução

dos contractos entre o Governo Federal e Os
contractantea serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do art. 1°, § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro de 1809.

XIV
, Os contractantes • não poderá.° recusar-se a.
abatera gado que lhes fôr apresentado, para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem á taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhe s fornecer
as cantaras frigorificas para conservação o
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didcs..

XV
O Governo reserva-se o direito de não

acceitar proposta que n10 satisfaça as coa-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidada,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa-
sem que. em caso algum, inclusive o de
nanullacã,o da concurrPncia, assista ao pra
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar de assigaa.r o contracto no
praz) de 30 dias, contados da data em que,
polo Diario Officiat,lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que occupar o segundo logar na
classitica,aao, e assim por demite, na ordem
pa mesm clissificação.

e O Governo fará estudar as propostas, de
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da coneurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio do Janeiro. 27 de abril do 1910.—
Manoel Rodrigues Peixoto.

8~4 nn•

Directoria Geral de Agricultura e Indus triz
Animal

AVISO AOS AGRICULTORES, CRIADORES, ETC.

Importago de aninzaes reproductores com,
auxilio do Governo

De ordem do Sr. ministro, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, do 16 do dezembro de 1909, ter-.
minará em 30 do junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação de animaes reproductores.
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.Para que taes requerimentos possam ser
,attendidos, é Indispensavel que sejam obser-
evadas .as disposições constantes das presari-
pções 1" cgf" o art. 7^ do referido regula-
mento, a seguir transcriptas

— Roquerer ao Ministerio da Agri-
cultura, Industrio, o Commercio, declarando

.que pretendo importar ,aiimaes reprodu-
atares, mencionando o numero e a raça los
animaes, condições climatericas, recursos
forrageiras da propriedade a que elles se
Ides:Liam Ope ir. lo permissão para fazer a
enconaaenda. Esta ficará dependendo do
desaacho do ministro, a quem cabe fixar o
rnaximo de animia,es que poderãa ser impor-
tados e opinar pela raça que lho pareça
mais adequada á região.

«2. 8 — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia &andaria, estabele-
cida pelo Governo em relação aos animaes
que vae importar.»

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão sor attenclidas as demais prescripções do
já mencionado art. 7° o as disposições dos
arts. 8 e 9' do dito regulamento, que se
acha pub/icado-no Diario Offictea de 31 do de-
zimbro de 1909.

Os interessados deverão provar tambern,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talõis de impoetos pagos, conjun-
atamento com o requerimento objecto do
presa ite edital, que são agricultores, cria-
doras, etc.; excepto si se acharam ja inseri-
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Protissionaes de Industrias Connexaso exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.
• Directoria Geral de Agricultura, e Indus-
tria Animal, 4 de maio de 1910. —Dr. Ma-
noel Rodrigues Peivo!o, director geral.	 (•

DIRECTORIA GERAL DE INDI.T.TRTA. E COMMERCIO

Patentes de incençao

N. 6 102, de Hudson Maxim
N. 6.103, de Renato Guimarães de Souza

Lopos e F Tilando Gross
N. 6.104, de Martin Roellig
N. 6.105, do Vianello Ati1io;
N. 6.100, de Pedro Julian Garcia e Sebas-

tião Jarba, Rios.
Convido os concessionarios supra nomeados

. comnarecerem nesta Directoria Geral
amanhã, 2, á 1 hora da tarde, afim de as-
sistirem á abertura dos envolucros' que coa-
icem os relatorios, desenhos e amostras de
suas invençõ 2S.

Directoria Geral de Industria e Commer-
cio, da Secretaria de Estado dos Nego.iios da
Agricultura, Industria e Commercio. em 1
de junho de 1910.— J. F. Soares Filho.

-I unta Commercial

SESSÃO EM 16 DE MAIO DE 191)
Presidente interino, Torres—Secretario,

Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart e Lyra e ai sacretario Dr. Fabio
Leal, faltando, com ca.usa.justitica,da,o depu-
tado Julio Casar, abriu-se a se são.

Foi lida e approvada a acta da sessão aia-
tealor.

a Expediente:
Edital de. 10 .do maio corrente, -do Juizo

Commercial da 3e Vara Commercial, com-
ia animado a decretação da. fallencia de Sá,
Martins & Comp.—Annote-se o archive-se.

- Officio de 16 de maio corrente. da' Junt
dos Corretores, remettendo o boletim das
preços correntes dos generos negociaveis no
mercado e di'es 'fretes qtie vigorarain durante
-a semana.

Officio e: 84 de 12 de maio corrente, da
Directoria Geral do Ministerio da Agricul-
tura, Industrio, e Comrnercio, 'remmettenda
as quatros 'ansraissões de 'ns. 074 a 977
das marcas' dons. 315, 3.827, 3.828 e 6.225,
registradas no . «Bure.tue; á as 'notificaçõfa
de ns. 717 e 718, cum evimplar •es das 73
marcas de ns. 9.083 a 9.094 e 9.090 a 9.131,
registradas no mesmo «Bureau», faltando o
exen alar da marca a. 9.0 i5, que não foi
receti a.—Man lou-se archivar.

— Requerimentos
Do Augusto de SOIM, Lobo, para a sua

nomeação para o cargo do avaliador ~-
marcial de predios urbanos.—Passe-se titu'o.

De Staffa, atuado & Comp., para o re-
gistro da marca «Biograph», que distingue
as fitas cinematographicas de seu commer-
cio .— Deferido.

Do Aktiengesselschaft Worm Seidel &
Naumann, The ' Acolian & Comp., Tinoco
Machado & Comp., Seraphim Clave &
Comp., Leite & Alves, Manoel José da alotta,
E luardo ashuorth & Comp., Dr. Octavio
Andrade Lima & Castro, para o deposito de
suas mareias registradas nesta Junta sob os
ns. '2.611. 2.612, 6.587, 6.5.2, 6.603, 6.604,
6.614, 6.615.— Deferidos.

.De Standar & Comp., para o deposito de
sua marca registrada na Junta Commercial
da R. hia sob n. 2.— Deferido.

De Felippe Roberto Malte, para o depesito
de sua ar arca registrada na Junta Cornmer-
ciai do Rio Grande do Sul sob o n.
Deferido.

Da companhia Antaretica Paulista, para
o deposito de sua miare registrada na Junta
Cominercial de S. Paulo sob n. 1.281.—
Deferido.

1)0 Camba. & Comp., para o deposito de
suas Ires marcas registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob ns. 1.282 e 1.234.
— De•erido.
- Do Ie lacio Martins da Silva Pinto, :para
a transferencia para seu nome da.marca,
a. 4.063, registrada pela firma Rodrigues
Monteiro & Comp.—Deforido.

D s Compelias do Seguros Terrestres e
Maritimos União Commercial dos Varegistas
O Geral de Melhoramentos no Rio de Janeiro,
para o archivament, da reforma de seus
respectivos estatutos.—Deferidos.

De Magalhães & Compa para o arelliva, •
mento de seu contracto

Da Vianna & Bernaus, Janot, Rody &
Comp., °vexo & Chama, para o archiva-
mento de seus contractes sociaes.— Deferi-
dos.

Da Pereira da Silva & Comp., para archi-
vamento das alterações no seu contracto
SOCial.—Deferido, anaotando-sa no registro
de eua firma a retirada do socio Amando
Phelomeno Ferreira Gomes.

De Janot, Rody & Comp., Tiago Masca &
Comp. o Almeida Lima & Comp., para o ar-
eh de seus distraetos sociaes. —
Deferidos.

DO João Alves Pontes, M. L. Billinaeds &
Comp., A. Gonçalves Villas, Penedo & Comp.,
Jose Ferreira de Sá, Santos & Veiga, Alves
& Cump., Moreira & Comp., Broinberg &
Comp. e Francisco Leal & Comp., para o
registro de suas firmas commerciaes.—Defe-
rides.

De Agostinho Gomes dos Santos, para
annotar no registro de sua firma a mudança
do seu estabelecimento para a rua Gon-
çalves -Dias n. 12. —D aferi lo.

De João Corrêa • Velho, para annotar no
registro de sui . firma a alteração da nume-
ração do seu estabelecimento para o n.550.
—Deferido. •

De Augusto José Fera andes, pa ee tran ;-
ferir para a sua firma 01 livros eu a rani)
da 'de Fernandes & Cume., da :qual e eia:-
cessor . -e-De for i o. •

De A. J. P; d'Oliveirae para o deposito de
sua Marca regi-trada lia Junta Coimar-
ciai cio Pará sob o n. 2.—Falta pagar oe
emolumentos.

Secretaria da Junta Commereial da Caa
pitai Federal, 31 de maio de 1910.-0 oin.
dal maior, Ronorio de Co Tipos.

SESSÃO EM 19 DE MAIO DE 1910

Presidente in!erino, Torres—Secretari g , Dr.
FaSio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputadas Guimarães, Couto, Coaceição,
Goulart e Lyra e o secretario Dr. Fabio Leal,
faltando, com causajustificada, o deputado J.

-Casar, abriu-se a :esett).

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Re; tí3/ ;:nzentos

Fratelli Branca, para a reoavaefin do
re gi stro do sua marca — Fernet Branca.—
Aareaca o a certidão do paiz C o orla.

D u,. fevilacqua & Comp.; para o regis-
tra da marca que distingue pianos e musicas
de seu commercio.—Deferido.

De Avaliar & Comp., p ira o registro da
marca—Crystallino — que distingue o vinho
de seu commereio.—Deferido.

De G. F. de Oliveira, para o registro da
marca—Malho de Ouro—que distingue o c trú
moldo de sua fabricação.—Deferido, votando
contra o deputado Gil:mamães.

De F. de Alcantara Gomes e Frederico
°tua para o deposito do suas mar,as reais-
tra, • as nesta Junta sob os 115. 6.593 o 6.594.
—Deferidos.

Do Oscar Lassem para o deposito d 3 sua
marca registrada na Junta Cornmercial do
S. Paulo sob n. 1.285.—Deferido.

De Narciso Paracci e A. G. Martins, para
o deposito do suas marcas registrai' o; na
Junta Commercial do Pará sob os as. 3, 4
e 13.—Deferido. •
• De SilVa Braga & Comp.,- para o deposito
de 4 marcas registradas na Junta Com-
mercia,1 do Pernambuco.—Defeeidos. -• 	 •

D 3 Paul J. Clirist , p11 & comp., para o
deposito de uma marca registrada em São
Paulo.—Indeferido, á vista do art. 2 do de-
creto n. 1.236, de 24 de setembro de 1 04.

De Bento de Carvalho & Comp., para o
archivamento do Diario Official em que foi
publicada a certidão de deposito da marca
n. 3.547.—Da feri I o.

Da Empraza Comrnercial eIndustria, para
areei ve mento da reforma de seus estatutos.
—Deferido..

Do DriZelrinSVe & Irmão,R. Santos & Comp.,
Pampase & Macciatta, V. Werneck 8, Comp.,
J. Gouvaa & Comp., Castro & Amaral, Al-
varo de Andrade a, Comp., para o archiva-
meato de seus contractos sociaea.— De-
feridos.

Da Companhia Docas de Santos, para o
archivamento da reforma de seus estatutos.
—Deferido.

De Barbosa & Carnota, Pinheiro Braga
& Comp., Teixeira Marinho & Comp., Me-
niz & Comp., para o a,achivamento das al-
terações em seus contractos soemos.— De-
feridos.	 •

De M. A. Guimarães &Comp., para o ar-
chivamento das alterações em seu contracto
social a—Teern de distractar a sociedade exis-
tente, para contrahir nova.

De Souza Fernandes .& Comp., para o arai
chivamento- das alterações em seu contracto
social.— Deferido, caucellanclorse.o registro
da lirma,para novo registro.



fobre Londres.......... 15 57 64
• Paris 	 	 $600
• Hamburgo 	 	 $740

s

• 

Portugal 	 .. •	 --•
a Nova York 	

Libra ester:ina, em moeda - —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

15 3/4
gim
$748
$606
$318

3$149
15$350

1$800

CURSO OFFICIAL Dos FUNDOS PUDL1COS
E PARTICULARES

Apolices do emprestirno munici-
pal de 1896, port 	

Ditas idem, idem, 1896, nom....
Ditas idem, idem, 1906, port.
Ditas ideno,idem. de 1906, nara..
Ditas idem, idem, 1909, port...
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, nom 	
Ditas idem, idem, 100$, 4 pio,

port 	
Banco do Brazil 	 	 .• •
Comp. Torras e Cohnização....
Comp. E.F.Minas de Salerodyrno
Comp. Loterias Nacionaes do

Braztl 	
Comp. Docas da Bailia 	
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rede Sul Mineira'	
Comp. Estrada do Ferro Victoria,

Nlin 	
Çoinp. Tecidos Confiança _Mus-
- trial 	
Comp. Tecidos Petropolitana...
Comp. Tecidos Brazil Industrial..•	 •

1904)00
19(4000
189$000
190$000
161$000

442$030

87$750
19%500

8$5 O
23$000

24$750
41$750

•
79$750

108$000

190$000
•245$000
238$000

	

Comp. Tocidos Alliança 	

	

Comp. Docas do Santos 	
Debs. da Companhia 'Jornal (lo
lira 	

Debs. da Coinp. Mercado Muni-
cipal 	

Debs. da Companhia Docas de
Santos 	

Debs. da Comp. Tecidos Carioca.
Dobs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	
Debs. da Comp. Tecidos Botafogo

292$750
3"7$250

.183$000

1934000

202$000
203$030

206$000
215$000

to,

Venda a prazo

500 Comp. . Docas da Bahia'
v/c 30 dia  ....

Vendas por carará

5 Comp. de Tècidos Brazil In-
dustrial 	 	 238$000

Secretaria da Cama,ra Syndical do Rio de
Janeiro, 1 de junho do 1910. — J. Claudio
da Silva, syndieo.

Cantara, Syndieal
José Claudio da Silva, prasidente da Ca-

mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical,
que por decreto de 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor do fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são chamados quaesaiter interes-
sados em transações em que houvesse inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no praza de seis rnezes, conformo
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os 'que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, socretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretaria da Cismara Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1010.— Claudio da
iiva, synd co

11.1•1n1111NIMINeelf nn•nn••n

SOCIEDADES ANONYMA

nnipreza Continereie
, O Industrio,

42$O00

(.
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De V. Werneck & Comp., Magalhães •St
Pinto, Coalho Cabral & Comp., Alvaro ' de
Andrade & Comp., para o archiva,mento do
seus diStractos' somes.— Deferidos. •

De Alfredo Silva & Comp., para o archi-
vamento de seu distracto social.— Falta
mencionar os haveres com que fica oSocio
que recebo o acervo da sociedade.

De Proença Silva & Comp., para archiva-
mento de seu distracto parcial. — A Junta
mantem o despacho de 14, devendo ser alte-
rada a firma existente, para pol-a do ac-
cêrdo com a alteraçãs do contracto.

De Falia Guimarães, M. G. Teixeira,
Ca:npos & Costa, M. Alves da Silva & Comp.,
Marinho & Cotnp., Lima & Fonseca, Alfredo
da Cruz Camarão, João de Oliveira & Comp.,
0:iveira Neves & Comp., Galeno Gomes &
Comp., Carpenter, Rocha & Comp., Fonseca,
& Avelino, E. Bevilaqiia & Comp., al moei
Moreira, Manoel da Silva, para o registro do
Suas firmas commorciaes. —Deferidos.

De M. A. Neves, Rocha & Comp., e Em-
manoel Bleck, para -annotar no registro de

'Suas rospectivas firmas as mudaneas de Seus
estabelecimentos, o do primeiro para a rua
Clapp n. 5, o do segundo para a rua do S.
Bento n. 9, o do terceiro pa 'a a rua do Hos-
picio n. 61.—Deferidos,

Submettidos a julgamento os autos de
queixa contra o leiloeiro J. A. da Silva
Guimarães, a junta mandou archivar Os.
Mesmos por julgar-se incompetente na es-
pade.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 31 de maio do 1910. — O &Mal
maior, Honorio de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndiea I do g Corre...
toros de Fundos; Publicos
da, Capital Federal•

CUR30 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA.

Praças:	 90 d/t, A' visto

Sociedade A.nonyma

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDINARI
DE 14 DE ABRIL DE 1910

No dia 14 de abril do 1910, no escriptorio
da empraza, á Avenida Central n. 147, á 1
hora da tarde, presentes todos 03 Srs. accio-
nistas, representando a totalidade do capi-
tal social, o Sr. Darke de Oliveira Mattos,
de accardo com o art. 23 dos estatutos,
assume a prcsidencia dos trabalhos da as-
sernbléa, coavidanlo para secretarios os
Srs. Djadma de Mattos e J. S. Campos.

Foi lida e approvada a acta- da sessão de
13 de janeiro do 1910 e, em seguida, o Sr.
presidente, depois do expor os motivos que
deram causa á reunião, pede que, pelo 1° se-
cretario, seja lido o relatorio da directoria,
sobre a prestação de contas de sua gestão,
do perlado decorrido entre 13 de janeiro O
4 de abril do corrente armo e parecer do
conselho fiscal o mais documentos. Após a
á, leitura, foram, sem discussão, approvadas
por unanimidade, não sa essas. contas como
tambem todos os actos pratiaados pela dire-
ctoria. até a presente. data.. Em seguida, o
Sr: 'presidente expõo os motivos da necessi-

dade de alterar os estatutos da empraza e

augMentar o.capital social e assim tambem
a canveniencia da admissão do accionistao
extranhos aasociedade e entrega ao Sr. 1° se-
cretario; para sor lido, o projecto dos novos
estatutos, o que feito, foram sem discussão,'
unanimdmente approvadós. Antes da leitura
do projecto, foi pelo Sr. Alberto Pereira
Braga explicado., a conveniencia em tornar
extensivas ao Sr. Julio R. Kanitz as vanta-
gens a que teern direito os fun,ladores da,
empraza, com relação á porcentagem esta-
belecida na clausula 23a dos estatutos.

Tendo sido' suspensa a sessão, para orga-
nização das cedullas n preenchimento do
cargo do novo director, foi ella reaberta
ás 2 1/2 horas, procedendo-so á eleição,
tendo sido eleito, por unanimidade, o Sr. Ju-

Ka,nitz.

A' 3 horas da tarde foi suspensa a sessão,
afim de ser feita a subscripção para au-
gmento do capital da Empraza e serem pra-
ticados os actos para tal fim necessarios,
tendo sido manada nova reunião para o
dia 18 do corrente, pua, em assembléa
geral extraordinaria, tornar conhecimento
desses actos, o declarar-se definitivamente
constituido o novo capital.

De ordem do Sr. presidente, eu, J. S. Com-
pos, 20 secretario, lavrei a presente acta,
que assigno com o mesmo Sr. presidente,
1 0 secretario e accionistas presentes. J. S.
Campos, Djalma do Mattos, Darlçe de Oli-
veira aladas:, Alberto Pereira Braga, por
procuração do João Davál de Almeida Ca-
saes, J. S. Camp:s; Armando da Costa Pe-
reira, por procuração de Arthur Blad, Ar-
mando da Costa Pereira; por procuração
do Francisco Manoel da Costa Pereira, Djal-
ma de Mattos; Manoel de Almeida Casaes,
Manoel Antonio da Cesta Pereira, por pro-
curação de Antonio JOSe David, Annibal da.
Costa Pereira,

ESTATUTOS

DA ORGANIzAÇÃO	 -
Art. 1°. Para os fins consignados nestes

Est lautos, é organizada a sociedade ano-
nyma Empraza Commercio e Industria.

Art. 2°. A Empraza rege-se por estes Es-
tatutos, approvados em 13 de janeiro do
1910, alterados com a re:orrna approvada
em 14 de abril do mesmo anno e subsidia-
riamente pela legislação em vigôr sobre a3
sociedades anonymas.

Art. 30 . A séde o faro juridico da Em-
praza é a cidade do Rio de Janeiro.

Art. 4. 0 O prazo para sua duração é o do
23 annoá, contado da data da sua instai-
laçã,o

Art. 5.. o objecto da Empreza ê o de ex-
ploração de industrias e eommercio em ge-
ral, em todo o Brazil, com preferencia para
os seguintes : Productos Chimicos em geral
o lixa para ferro e madeira,

Paragrapha unico. As industrias indica-
das ou as escolhidas posteriormente pode -
rão ser simultaneamento exploradas ou
como conveniente for, a juizo da Directo-
ria.

DO CAPITAL

Art. 6. 0 O capital social fica elevado a.
140:000$, dividido em 175 acções nominati-
yrs, do valor de 800$ cada uma.

Art. 7.° A acção é indivisivel, não reco-
nhecendo a Empraza mais de um proprie-
tario para cada uma.

Art. 8.° A propriedade da acção se esta-
belece pela inscripção no livro de registra,
não sondo permittido, porém, operar-se a
transferencia som autorjzação prévia da di-

A•ectoria, para os fins do art. 27.
Art, 9.° O capital será realizado integral-

mente no acto da sub,scripção das acções;
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eArt. 10. No caso de augmento de capital,
os accionistas inscriptos no livro do registro
terão preferencia á. distribuição proporcio-
nal das novas ac,ões.

•§ 1. 0 Para tal fim, serão convidados, por
annuncios em jornaes de grande circo! tção
desta capital, maxca,ndo-se-1lies um prazo
para que declaranapor escripto, se acceitain
a parte que lhes caberá na respectiva emis-
são.

§ 2.° Entender-se-ha que nenunciou a pre-
ferencia, o accionista que não fizer a de-
claração no psazo fixado.

Art. 11. A Empraza poderá, contrahir em-
prastimos de qualquer natureza, mesmo
por ,,brigações ao portador ( debentures ) ga
rantidos pelo patrimonio social.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. A Empraza será administra,da,
por tres Directores, eleito3 e.coutinio
secreto, pela Assembléa Geral.

§ 1. A nomeação sa poderá, recahir em
accionistas da Empraza.

§ 2). Cada Director receberá, como liono-
rarios, a quantia de 7:200$, psga annual-
mente, por occasião do balanço.

Art. 13. O mandato da Directoria será
por seis annos, poden to, porém, ser indefini-
damente renovado.

Art. 14. No caso do vaga por ausencia,
cu renuncia,. de um dos Directores, sem
acafirdo mó, io com outro Director, o Dire-
ctor presente designará um substituto pra-
visorio que exercerá as funcçõee de Director
até que a Assembléa Geral, em sua pri-
meira reunião, delibere sobre a convenien-
cia do preenchimento do cargo.

Art. 15. Cada um dos Directores ca,ucio-
nartt,i, rsspons ibilidade de sua gestão, cinco
acções da Empraza.

Art. 10. A Directoria, representada pelo
Men(); por doas de seus membros, tom man-
dato pleno para os actos de gestão relativos
ao objecto e fins da E npreza, podendo no-
mear agentes, banqueiros e quaesquer ou-
tros auxiliares.

•"" Paragrapho unico. O mandato estenle-se
a actos de compra, ven lasalienação, transa-
cção, renuncia, hypoareca e penhor, pro-
vendo em tudo quanto fôr a bem da Em-
praza.

Art. 17. A Directoria reunir-se-ha tant Is
vezes, quantas f.,rem necessarias, ao curso
ae cada anno social e as suas deliberações,
tomadas por maioria de votos, serão lança-
das em 1o:cara-so1do e assignadas pelos Dire-
ctores.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 18. O Conselho Fiscal será composto
de tres merabros e tres supplentes, eleitos
em eserutinio secreto pela Assembléa
Geral.

§ 1. 0 A eleição poderá remitir em in-
dividaos que não sejam acsionis:as.

§ 2. 0 O Consolo Fiscal servirá, sem retri-
buição alguma e terá as 'atribuições que
lhe são couteridas pela lei.

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 19. A Assemblés Geral será consti-
tuida, pelos accionistas e as suas delibera-
ções, tomadas do accôrdo com estes esta-
tutos, serão obrigatorias.

Paragrapho unico. Os accionistas ausen-
tes só poderão ser representados por outro
accionista, devidamente habilitado com po-
deres especiaes.

Art. 20. A convocação da Assembléa
Geral orciinaria. ou extraordinaria será
feita pela Directoria, por annuncios em
jornaes, com antecedendo de 15 dias, decla-
rando-se nos annuncios o dia da reunião e o
objecto da convocação.

§ 1. 0 Este prazo poderá ser reluzido a
Uses dias, quando, malbgrada• a primeira
reunião, for preciso convocar segunda ou
terewra.

§ NdVrain assumpta. extranhol ao da
convosação, poderá, ser 'objecto do delibe-
ração.

Art. 21. As transferencias das acções
ficarão suspansas 15 dias antes do marcado
para reunião da Assembléa Geral.

Art. 22. Para validade das deliberações
da Assemblas. Geral extraordinaria, é indis-
pensavel que a assembléta se componha de
accionistas representando, pelo menos, me-
tade do capital social, salvo aquelles actos
em' pie a lei estabelece 2/3.

Paragra,pho unhe°. No ca,i'o de não se
reunir o numero de acciorastas represen-
tando o capital indicado, observar-se-lia o
disposto na lei n. 431 de 4 de julho de
1891.

Art. 23. As reuniões da Assembléa Geral
serão presididas por um dos Directores.

Paragra,pho unico. O presidente convidará
dois S cretarios para substituir a mesa.

Art. 24. A Assembléa Geral ordinaria
reunir-se-ha annualinente no inez do julho
o terá por objecto a prestação das contas da
gestso da Directoria.

Ar. 25 A; deliberações da Assembléa Ge-
ral serão tomadas por maioria de votos dos
prosenta s.

Paragritolio unieo. Cada acção represen-
tará um voto

.	 DOS LUCROS MOVIDOS

Art. 26. Os lucros liquidos. apurados em
cada balanço annual, serão assim distribui-
dos: 15 %. re2artidamente, pelos fundadores
da Emnreza, Darke de Oliveira Mattos, Al-
bèrto Pereira Braga e Julio ltianitz, em 're-
muneração aos serviços prestados na forma-
ção da Empraza, e 15 % repartidomente aos
Ires Directores. A Directoria poderá, ao seu
criterio, levar annualrn . nte á canta de lu-
cros suspensos, itt4 20 % dos lucros ligai-
dos, e assim tambem distribuir até 10 si aos
aux , liares da Empraza. O restante será dis-
tribuido pelos accionistas

DISPOSIÇÕES GERAM
Art. 27. Os accionistas subscriptores do

capital social e os cesdonarios eventuaes
das acções em que o mesmo é dividido obri-
gai-se-hão, por todo o tempo da duração da
Empraza, a manter a porcentagem estabe-
lecida no art. 26, Como remuseração aos
fundadores, por serviços prestados na for-
mação da Emprazas obrigando -se,bem assim,
a não dispor de suas acções, sem prévia
audiencia á Directoria, que terá preferencia
para a acsu.sição das mesmas, pelo valor
da cotação da praça ou offerta, particular.

DisposiçõEs TRANSITORIAS

Art. 28. O mandato do novo Director
creado pela reforma termina juntamente
com o dos Directores eleitos pela Assembléa
de 13 de janeiro.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1910.-
Dar/is de Oliveira Mattos.-Alberto Pereira
Br wa.--Manoel Antonio da Costa Pereira-J.
S. Campos.-Por procuração de João David
de Almeida Casaes, J. S. Campos,-Armando
da Costa Pereira.-Por procuração de Ar-
thur Blad, Armando da Costa Pereira.-
31ano'd de Almeida Casaes.-Djalma de Mat-
tos.-Por procuração de Francisco Manoel
da Costa Pereira, Djalma de Matos. - Por
procuração de Antonio José Pavid, Annibal
da Cosia Pereira.-Estavam inutilizadas es-
tampilhas no valor . de 5$000.

ACTA DA A,"-"SEMPLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
• DE 18 DE ABRIL DE 1910

Aos 18 de abril do 1910, no escriptorio
Empraza, á Avenida Central n. 147, presen-
tes tsdos os Srs. accionistas, assume a pre-
sidencia dos trabalhos o Sr. Darke de Oli-
veira, Mattos, pie convida para secretaries
os Srs Djalma, de Mattos e J. S. Campos.

Depois de lida e, sem discussão, app- rova-
da a acta da sessão de 14 do corrente, o Sr,
presidente informa que foi totalmente sub-
scripto o augmento do capa,a1 e manda que
o Sr. 1° secretario leia o cerpicado do The-
souro Federal, do deposito respectivo, o que
foi feito.

Nada mais havendo a tratar, não tendo.
nalgum pedido a palavra, é declarado de-
finitivamente constituido o ri ,vo capital c
em vigor os novos es;atutos, approvados em
14 do andante, os pules foram assignados
por tod is os accionistas. E, par fim, mandou
que eu, .1. S. Camp3s, 20 secretario, lavrae-
se a presente acta, que assigno juntamente
com o Sr. presidente, 1° secretario e todos
os Srs. accionist ts, tendo sido a sessão sus-
pensa ás 2 horas da tarde.-J S. Campos.
-Djalma de Atittus.-Darhe de Oliveira .1.1a-
tos.- liberto Pereira Bra.v.--Manoel An t o-
nio da Costa Pe eira.-Por procuração de
João David de Almeida Casaes, J. S. Cam-
pos.-Armando da Co , la Pereira, -Por pra-
cur tetio de Arlhur Blad, Armando da Coaa.
Pereira.-Djalma de Matlos.-Por procura-
ção de Prancisco Manoel da Costa Pe..eira,
Djalma de Mattos.-Manoel de Ainte?"cla Ca -
sue. - Por procuração de Antonio Jàsd David,
Annibal da Cosa Pereira.

N. 1.349. Thesouro Nacional. 1910.
N. 1.508. A folhas 25 4o livro Caixa Geral,
fica debitado o thesoureira geral, maior
Francisco Fonseca, por seis contos da pais,
recebidos da Empseza Commercio e lidas-
tria, correspondentes a 10 0 /, s. bro 60:001$,
valor do aug tient° do seu capital. E, nara
constar, se deu este assignado p310 taesou-
reico geral, commigo eserivão.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1910. -Pelo
thesoureiro geral, Raul Almeida. Pelo es-
crivão, E. R. Aratr;o.

Recebidoria do Rio de Janeiro. Solto Por
verba. Exereicio de 1910. 66$. No livro da
receita, a fls., fica debitado o thesoureira
pela quantia do 6r,$, recebida da Empreza
Commercio e In d ustria, de sello sobre
60:000$, valor do augmento do capital, con-
forme a verba n. 35.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1910.-0
fiel do thesoureiro, Carvalho Junior. O es-
crivão, J. Liberal,

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial, em se-são do 19 do corrente, arcai-
varam-se, sob n. 3.39, nesta repartição, os
s ,gaintes documentos r 1 itivos á. reforma
dos estatutos da Empraza Commercio e In-
dustria (sociedade anonyma), a saber :
seus estatutos recormialos ; a; actos de suas
assembb,as g.waes extraordinarias, readza-
das em 14 e 18 de abril proximo passado,
tendo sido, na primeira (1 -ssas assembléas,
votadu. e approvada unanimemente a re-
forma dos estatutos, com angrnento de ca-
pital ; a lista dos subscriptords contendo o
numero de acções de cada um, correspon-
dente ao dito augrnento de capital ; o do-
cumento comproba,torio do pagamento do
sollo sobre o dito augmento de capital e uma
publico fôrma do ceda-indo do deposito de
6:000$, feito no Thesouro Federal, decima.
parte do mesmo a,uginento de capital acima
all adido .

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910.-0
secretario, FaVo Leal. Estavam inutilizadas
estampilhas no valor de 5$;00.
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Soeietã per l'142sporta,zione e
per Pindustria Italo-A.mc-
ricana

SÉDE EM ILANO

Capital social realizado..Lit. 12.000.000,00
Fundo de reserva 	 	 675.000,00
Capital da filial de São

Pa ulo (comprehendidas
a agencia Ou Rio do
'loiro e as fabrica; de
Salto do Ittl, S. Roque
e Osasc().	 1.000.000,00

VÀLANÇO EM 31 PE DEZEMBRO DE 1909

Adiro

Dinheiro em caixa e nos
barcos 	  Rs. 68:17.4610

Mercadorias na alfandega,
em dep,sito e em ira-
balho 	  » 1.311:604550

Creditos ou conta cor-
rente e titu:os a reco-
b r 	  » 1.226:025310

Movei', ittensilios e se-
moventes 	 	 030$

Esta be;cc•itteott s
triaes de Salto de RU,
S. Rolue e Osasco 	

• 

1.242:171$870

• 3.819:177,990

Passico

Capital iias filiaes n Bra-
zil, liras 1.0 io.000,00
6 O r is. 	 	  Rs.	 650:000$000

Debito com a Caixa Ma-
triz d.• Milano 	  » 3.158:75'. S).'890

Varias dividas do paiz 	 	 40:418$100
-

3.849:177900

Por decisão da assemWét geral dos aecio-
nistas, realizada em Milan, ' em 31 de março
de 191ii, foi .rsclviito distribuir um divi-
dendo ile Lit. 12.00 por acção do valor no-
minal de Lit. 200.00.

5. Paulo, 28 de ii ao de 1910. - D. Pic-
chetti, gerente.

SOCIEDADES CIVIS
A.ssnciação 13 p nef1centçs Soe-

co ••4is Hiatos 1 1. '1r-rena- em
ao Almirante Saldanha da
Gim. a

Extracto dDS ES ta t ul 03

CAPITULO I
Da associaçao e seus fins

Art. 1°. A Associação Beneficente Soccor-
ros Mutuos EIonulnagero ao Almirante Sal-
danha da cama fundada na cidade de São
Sebastião do Rio de Janeiro, em 21 de julho
do 189-•,, onde tem a sua séde para perpetuar
a inemoria do bravo legendario almirante
Luiz Felippe Saldanha da Gama, uma das
glorias da marinha braziieira, é uma asso-
ciação civil que tem per fim:

§ 1°. Beneficiar seus associados quando
enfermos e impossibilitados de trabalhar.

§, 2°. Concorrer com uma quantia para o
transporte dos que, por enfermos, tiverem
necessidade do ausentar-se para o interior
ou i exterior do Brazil.

§ 3° Contribuir para o funeral dos asso-
ciados que fallecerem quites com os" cofres
da associaçã.o,

§ .4°. socorrer as familias dos associados
que fallecerein no goso de todos os direitos

soeiaes e nada devorem á associação, entre-
gando-lhes por uma só vez a quantia, que
segundo a tabella anima a estes esta tuto.s,
competir.

Art 2. E' illimita.do o tempo de duração
desta associação,

CAPITULO IV

To conselho ad;nnistralivo

Art. 19. A associação será administrada
por um conselho comp .sto de 10 membros
e por um thesimreiro, eleitos bienna,Imente
em assembléa geral.

Para Taplin unico. Os membros do conse-
lho. reunidos em sessão prepara,toria, depois
da 2a assembléa ger:1. e' egerão dentre si os
membros directores que 5-erã o: o presidente,
vice-presidente, 1° e 2° secre Aios. 'Procu-
rador e mai.] as c rimmis: 3 ,s de svmlicancia,
finanças e hos pitaleira, que tamtem poderão
sor eleita. , por accla.mação.

Art. 20. São atiribuiçõ ps do conselho:
§ 1 0 . linpresentar a associação activa e

passivamente neles directores da massa em
todos actos j nridicos de interesse social, em
juizo ou fóra dello.

Art. 77. Os ass.ociados não respondem su-
bsidiariamente pelas obrigaçi:ies que contra-
'tirem seus representantes em nome da asso-
ciação.

Socios fundadores: almirante Ensebio de
Paiva Legov, barão de Santa Margarida,
almirante Antonio Manoel Fernandes. Dr.
Jo , C; Saldanha da Gama, e Viuonde de Ouro
Preto.

Adm i nistração actual:

Presidente, Antonio do Drummond ; vice-
prrsideute„losé Augusto Ribeiro ; 1° eere-
tarin, Paltbaz ti? Ferreira de Cwitro ; 2° se-
entario. Zeferino Martins Torres; procu-
rador, Manoel Leito de Vav:oncellos ; the-
zonreiro, Felinto Ribeiro.

C inselm - João Francisco Guimarães, Se-
rafim Caba.das Pombo. Joaquim Teixeira de
Carvalho, Alwandre Rangel de Abreu, Fran-
cisco Guilherme das Chagas, Francisco Mu-
fiz Barreto. Manoel Migues Cavadas. ca-
pitão Aristides dos Passos Costa. Aquelino
Lopes, Bon. ; a,min Moysés Prins e tenente Ri-
cardo Goulart.

	ameeeen•n•

_ANNUNCIOS

Concorda CL de .T. M. rearcei-
los Junior

Os abaixo assignados, commissarios no-
meados para a concordata de J. M. Mrce/-
los Junior, convidam os credores da'ri esma
a anrosentarem os seus titules na rir%

Ottoni n. 90, onde se acham á, tposi-
ção dos mesmos, de 3 ás 5 horas da 1.\ rde.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1910.-. ron-
le&o de Barros Roxo & Comp. - Francz..-o
Pinto Brandao.-Anionio Xavier Pereira.

Imprensa :Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

(Lei sobro fallenciasp , a. 2.024, do 17 de
iezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
Mar

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
(908, definindo a lettra de cambio e a frota
prornissoria o regulando as operações cam-
tilaes.. Preço 1$ cada exemplar

-A lei orçamentaria para o exercieio .de
n1909 (leis n8. 2.0 e 2.050, de 29 e-31 (bade-

-

combro de 1908). Preço 1$ cada" exemplar.
'rabonas do preço, ultimamente appro-

vadas nela Repartição de Policia, para car-
ros e ãutomovels de praça, custando 200
ris o exeniplar oarton tdo.

Acha-se exposta á venda a Collece(To de
Decisões do 1900. Preço 4500 cada exem-
plar,

A.ceorriãos do Supre.
nio 'Tribunal Federal
de 1895 (31) 	 	 2$500

Idem idem de 1896 (31) 	 ...	 4$000
Idem idem de 1897 (31) .....	 0000
Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$00
Idem idem de 1899 (31) 	 	 9$" o
idem idem do 1900 (31) 	 	 9$000
dem idem de 1901 (31) 	 	 10$000
A pon tamen	 iiara o Dic-

ciodario Geoffra p ilico do Brazit,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tas grossos volumes 	 	 20.1,0)0

As minas do T3ra.zil e
sua Leg-islação, pelo
Dr. .1. Pandia Calogcras, 1° vo-
lume 	 	 6$900

Idem, 2° volume 	 	 6$000
dom, 3- volume 	 	 6$000
Boletim da Proprie-

dade Industria,l, (Publi-
cação mensal) cada fascicido
(XI) 	 	 l$500

Constituição da Repu-
blica do TIrazil 	 	 1$000

Coustiltasdo Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$030

Consal tas cio Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 2$000

Consul tas cio Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 60 	 ...	 2$000

Codio Penal da. Re-
publ ica, dos listados
Unid os cio Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação cias Leis
das Alfandegas e Me-
sas de Rendas (31) —	 6$000

Consultas do Conselho
cio Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de lis ta.do, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Condições de admis-
são no Gryninasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação cias Leis
da Justiça Federal 	 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á. organização muni.
cipal do District° Federal 	

Constituições e Leis
Organicas da, -Roptt-

. blica 	 	 5$000

$500

.'


